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SMA TI ttaa tetentearara PREÇO AVULSO; 80 centavos 


Os jacarés já A França afirma 


invadiram quenas 


as ruas da cidade de A i 
potências 
TRINDADE, |: 
«-NA BOLIVIA--| conferência de 


que está completamente inundada pela Moscovo 
cheia do rio Mamore PARIS, 2. — O ministro dos Negô- 


cios Estrangairos da França, Georges Bi- 
BUENOS AIRES, 2. — A cidade boliviana de Trindade está completa- | dault, declarou, ontem, sos correspon- 


E : Í Fi dentes dos jomais estrangeiros, que a 
mente inundada, em consequência da cheia no rio Mamore. Três mil dos habi- | US CO OS amas” rações 


tantes fugiram. Os jacarés já invadiram as ruas da cidade, que está isolada, há três | cepresentadas na Conferência dos Mi- 
dias. Não há indícios de as águas baixarom, visto que continua a chover torren- | nistros dos Negócios Estrangeiros, em 
cialmente. Calcula-se que as cheias na Bolivia abrangiam, actualmente, 15.000 | Moscovo, ocupando o lugar que lhe 
quilómetros quadrados, e que, 12.000 pessoas estão isoladas. Entretanto, têm Ea a da ao: SE a eu 
levantado vôo dos aerodromos da Argentina aviõos argentinos, chilenos e de | or, nlio Sera cosmo: que dia aEiiE 
Um aspecto da assistência ao festival popular realizado na nave do Palácio de Cristal em homenagem às tripulações | outros paises para sobrevoarem a zona inundada, tentando encontrar um meio | vesso representado, Referindo-se à po- 


dos barcos i ílio às populações. — REUTER. sição da política externa da França, 
os barcos ingleses para prestar auxílio às populaçã Fender ria à 
+ 


Às duas condições 


A ter confirmação prática o 
telegrama que, hoje, profet za, a qua- 
tro dias de distância, que Bevin não 
pariira, na manhã de terça-feira, 
para Moscovo, sem que haja «qual- 
quer decisão» antes da sua partida, 
no que respeita aq projectado tra- 
tado de aliança franco-britâniga, fi- 
cará vencida a primeira condição 


forma satisfatória ? Mais de 292.000 
quilómetros quadrados, com mais de 
uarenta milhões de habitantes, es- 
fixados à zona de influência rus- 
o E, seguramente, continua- 
ão a estar, com toda a consequên- 
totalitária de influência e abso: 
ção, que é natural esperar. Não tem 
i São 14 Rússia, portanto, que perder, mas 
que RES para seu s0s-)4 Grã-Bretanha. à França, os pró- 
oe a . rios Estados-! . ris 
eraam, de rsorteto, | 204, Estedor- Vidas, Por faso, ao 
ratóes de índole negativa, digamos |tal qual é de esperar que se dê com 
Ex Mm, Eae tp a aliança franco-britânica, entre as 
a, a t três potênci ê - 
nhão de . satisfação. preenchem a lar é que mais divergero eniuinto 
Jocuna, Ever ganto sê fósia senti da ao futuro da Alemanha, a vantagem 
as s s 's Vas | vez essa a razão pela qual, numa da- 
mais fontes do Ocidente europeu. Se [quelas vitagens « que há dias. nos 
a Grã-Bretanha, para o conseguir, |roferiamos, a Rú “apareceu, re- 


: E ais e i i a comunidade dos povos do império 
cem plena vontade de. criar uma amente, a facilitar esperanças Milhares de essoas «A cidade de Trindade]: conde: err Tosse do hs 
aliançaíeólida e dunadoira, abendo nferência de Moscovo, dizen- está a desaparecer» —| mundo « não estão dispostos a dwxar 
nou, com mágoa e meis DOF MOO” | do, oficialmente, pela emissor que a sua situação piores. — REUTER 


«próprio do que por pressão das | covita que, «sem dúvida alguma, na 


eircunstâncias, aquela base trian&U-|gita conferência, se hão-de vencer ei 
Tas da sua. poltca extema — iscbr numerosos obstáculos. Para que o) VISMAVAM, ONTEM, O CFU- 
mento, equilibrio de forças no con-| problema da Alemanha fique resol- 

Dido» 


dizia o apelo aflitivo da 
«rádio» bo 


MEMBROS INFLUENTES DO CON- 
GRESSO AMERICANO CONFE- 


0 jecto de lei 
a ali car EUENOS AIMES, 2-7 Aviões de) RENCIARAM COM TRUMAN 
a ocorrer à zona isolada de Trin-| SOBRE A CONFERÊNCIA DE 
dade, no Norte da Bolívia, onde as moscovo 


inundações lançaram três mil pes- 


tinente e pro de dividir para Ivido, definitivamente, de forma que 
que recordá-lo, se não para louvar- | nho: que conduz à comunidade das 
-ihe o gesto. Sc a França, com o MºS- | nações amantes da pazp. 


mo e recto designio, repartiu a sua Esta linguagem e alguns outros . ' é G 
drdicoo ã e a ra d as casas, além dos WASHINGTON, 2. — Um grupo 
preocupação dominante ge ular a sintomas conciliadores que surgiram; --0 navio-chefe da 4.º flotilha hs, ti Tnaitanios dios autras iron | de are Ee T aaa Nei re 
Sue SONS, CA rias epois da campanha de obstrucionis- E a ursos A E Tra % 
cem à pone de mit no perigo dr mo a que saltos, não. ts de e o parecer da is aids poa, latas, au) fics Goro Peida Tirar 
vindicta germânica, Por outras Cu | sludiy enquanto aos sentimentos de k - undo noticia: Enacadas hoje a esta| dos na próxima reunião dos Ministros 
dados que afectam à Europa de mã- | segurança da Rússia, que são os ex- = e Die di E doa Eta rasto ar NS 
neira mais extensa e mais profum de | Postos e, enquanto aos seus propó- Os aviões responderam a um Entre os membros do Congresso es- 
tanto melhor, como sinal de que sitos que, fatalmente, através da ca- e ora IVO pi Dol inss od dério Arthur 
aeietcimento sincero dos Frinre-es litação da simpatia dráncobritânica, pes dietas ao ON a a RR 
ingleses se pode esperar para 9 | hão-de ter, como derradei; bjecti- , ica, di-| Vando + o leader» da minoria, 
Europa e do Mundo. Se ambos os | vo, visar o predomínio dos Estados- á horio é cbrigado a apresentar na sec- | ZEndo que «a cidade de Trindade | Alben Backley ; o informador oficial da 
paises, para além de toda a vanta- | Unidos, Por isso mesmo, para que a fundeado na doca n.º 1 de Leixões... <2!e:me sissemos.o «Diário das p senhorio & obrigado a alação escrita da | estava a desaparecer». Os aviões | Camara dos Deputados, Joseph Mar- 
gem de carácter económico que, lici- | reabilitação da Europa não seja mais Sessões» publicou em suplemento o | Liantação do contrato, na qual aporá o | acharam que era impossivel aterrar | sin; o «leader» da minoria da Câma- 
tamente, os possa preocupar, mesmo | vestir as características de ser con- parecer da Câmara Corporativa acér- | seio de arrendamento. a ar próximo da cidade, devido às inun-| «s, Rayburmn; o presidente da Comis- 
; ão «ó pelo es- j e lei sobre i - | ma substituída à obrigaçã r Rd Rca Ná a 
fondo Ga, Seed, re a | o MTP, 0) Como ao ee. 1 ancio ad Sa ão peca de ll cobol) ge da dna exe? ei | sõus pola que se Brópios bi ) ão dos Negóci Esrangos, da Cá 
ritual, mas pele ] tra os Estados-Unidos ou a favor da ênci pessoas a Leixões, para a + di $ ado sr. | go do contrato. a e a-| mara, es Haton, ) 
Europa de se erguer. pensarem Que, | Rússia, nem vice-versa, é que a vi- | Lsiar o crzados «Dido» naviocho- | Foi descoberto um dr, José Gualberto de Sá Carneiro Art. 4º O contrato de arrendamen- | didas pelas águas e transformadas | membro da Comissão do Senado para as 
7 E ab tússia, i PT'sa, ] visitar o cruzador «Dido», nav D s « O texto sugerido | to. quando conste de título part i 

no dizer de acertado crítico, é abso- | são duma reabilitação germânica, no | fe da 4º flotilha da «Home Fleet», % Damos a seguir o texto sugerido | to. Quando Conta fica. 'so pode ser al- | NUM verdadeiro mar. Relações Exteriores. 
lutamente indispensável, para o fim | sentido do revigoramento duma Eu- | fundeado na doca nº 1 única uni pôr aquela Câmara em conformida- | (o, ja, por documento de igual força - Entre os aviadores, havia pilotos Voltou a ser discutido o problema 
da salvação europeia, «uma vontade |ropa Central o Ocidental, se dese-| gade da divisão naval a que essa de com o seu parecer : A SO rito O Contrato de arrenda- | militares da Argentina, Peru 6 Chi- | curopeu, implicado na próxima reunião 
de missão moral, jurídica, social e Inha como a verdadeira segunda con- | visita foi permitida. Apesar dessa e Ss (0) u F (0) -t capITULO 1 mento de prédio di o miroprietásios | le, além dos da Bolivia, é todos eles | de Moscovo, — U. P 


politica, então será ouro sobre azul. |dição para salvação da mesma Eu- Considera-se validado desde que os res- | Sobrevoaram as áreas circunvizi- 


e visita estar marcada para as 14 ho- "RSRS v 
Preenchidas as condições de eli- | topa. A air ormação (nl o tadica eanitenem vor ORAR ativo Raras Ria 
minar Os erros e defeitos do passa- Pigs DO a Maio fazi te da | assis om O certo de aerea | Dauge do o eu atrtimento, O | q opulação duramente. provada | DA DELEGAÇÃO BRITANICA FAZ 
CO a eU qe cr nhos  apinhados, verificando - se, que fazia parte da) gmenic se prédios ujtanos não corte | pista: a formação dê contrato, à | Foram lançados abastecimentos para) TAMBEM PARTE U MINISTRO 
sa de tradição politica, projecta ii indícii ém. ui xtraordinária efluên- 2 Na falta, porém, de escrito de | validação depende de assentimento pres- | mais de três dias. DA DEFESA 
ga de tradição Do o Pie encarar | SUrgiu O primeiro indício seguro | também, tma exir ia fortuna pessoal de), 2 Na sita porém, de escrito de | tago pelos outros compropeletárico tam [a o So causadas pe- 
ro, Ima € firme con- alados fc cs e E Sazer a prova da ncia do contrato, | bém em escritura pública. Tratando-s unda im LONDRES: 2: ==" Do Nei 
Da AO da ivojdo possivel A visita, iniciada à hora designa- HITLER fazer a prova da ecc do oie | porem, de arrandamento sujeito a regis- | las cheias no rio Mamore. As ulti-| | N pa 
-vicção de que ele carece de Perito da, despertou vivo interesse, tendo Tendas “assinados pelo proprietário ou | to. e hayendo assentimento dos não in- | mas notícias eram de que a chuva| Ministório dos Estrangeiros anunciou 
pe omi nl eréne. 


zes tervenientes nos termos indicados no 4 

ii ra CORN Ben Ent, or ge | Ro Dé Goto, conde, Da 1 ia inda O O da Mo é Me 
ez = 5 3 seg Sa ao pit y 

pol 4 Tail pessoas. devendo. platina que faz parto da riqueza | portem alteração ão regime eupiehivo do | mes | o cecogado o artigo 1º 1º 48,0:82 do Go rno da Bo") soas, a pedid tod 

as du e : ais, sem poder visitar o | Pessoal de Hitler, avaliado em vá-| Wa, (q escrito de arrenda- | do decreto-lei nº 22061, de 13 Meo jo | livia decfarava que oito mil habis] cas, que alegaram feita de 

1 duas condições para barco, muitas mais. E' que, em face | Fios milhões de libras, foi descoberto o enter go qua cs Rrédiio deste | nho de - 1949. 


tantes de Trindade, incluindo mil | para alojar uma delegação maior. 


A, Ny q , ma , ente: E e édio é desti- rs Ps ! 

topa — a alísrica - tranco-bntânica A de tão grande afluência, 0 coman- | por funcionários aliados, em cama: | nani” a Wear, MUS 9 Prédio É e duzentas crianças, morreriam se O Ministério dos Estrangeiros anun- 
=> está vencida. A segunda condição, da princesa Izabel |asnic ao «Digo», recesnão à reveti-| ras do aço do Banco alemão, se- ; Devem, todavia. cons- capiTuLO 1 «o auxilio não viesse imediata: | clou que a delegação britânica vai assl- 
eomo será óbvio apontar, está na for- ção do desastre que hã tem gundo informa, hoje, o serviço noti- | 2º de certa MeneNtos sujeitos a re- Caducidade do arrendamento mentem. — REUTER, nar o tratado de aliança franco-brithe 

mo, por 6! e pela situação que de Inglaterra nalou trâgicamente a vi cioso britanico na Alemanha. gige E RR 5 : O sas — | nico na cidade de Dunquerque, e quo 
lhe fôr criada, a Alemanha partici- «Home Fleet» a Lisboa, mandou sus- A platina, que se diz ter sido) | b) — Os arrendamentos para comér- | | Att 7º — 1. O proprietário do pré- e êndi carte para França na próxima terçã- 

no concerto das nações europeias, po : ] ; ; indústria ou exercicio de profissão | Gio que tenha sido dado de arrendamen- Violento incêndio 
er no E verdndoL BIRMINGHAM, 2, — «Lords Stra- | pender a entrada de mais pessoas a | oferecida nor um rico sul-africano, | iiperai; to pelo usufrutuário pode, terminado o A ira, a bordo dum navio de guerra 
» o d A contini o destas a agora, — Os usufruto, obter o despejo, com base na tan 

Se, até certo ponto, é verdadeiro que, . bordo e adiar a c uação destas | é, até agora, a unica propriedade | cy — Os arrendamentos de prédios ou fi bi di ti em Roterdão nico. 


por questões de apoio do grupo fran- bolgi, num banquete que se realizou 
co-britânico, em ordem u uma politi- | ontem, à nolte, nesta cidade, referindo- 
ca de predomínio mundfal, nem os | -se à presença do ministro do Interior, 
Estados-Unidos, por um lado, visto | Chuter Ede, disse, que este deve assis- 
apoiarem a sua politica anti-russa no | tir a todos os casamentos reais e que 
trampolim britânico, nas 'cost tinha a esperança de que, em breve, 
Continente europeu, nem a Rússia, | assistiria no casamento da herdeira pre- 


ADS à i aro do prédios onde E ã resolução do arrendamento. se. 
visitas até se estudar um meio delas | valiosa e pessoal de Hitler desco-| Par! Da Ted o order Dá Joan ba da a 2. A extinção do usulruto/ em cone ROTERDÃO, 2 — Produtos avaliados Essa delegação inclui Bevin. a se: 


se poderem fazer sem perigo algum.| berta. Está a ser guardada pelos fal ou industrial, ou consultório ou | Sequência de renúncia do respectivo tl- | em milhares de libras perderam-se num | nhora de Bevin e o ministro da Defesa, 
O capitão de mar e guerra Or-| aliados. CcitêMo dl erotiaaão TG tular ou de confusão do usufruto com | incêndio que rebentou num armazem. | Alexander. — U. P. 


» nantes de E Ê a ES O a - Ja propriedade, não produz a resolução | das docas de Roterdão. £ 
pen, tendo também conhecimento di Funcionários americanos de in- uia nulidade, Cenenre cs ES ca a do contrato de arrendamento, Este só O Incêndio, que durou sete horas, des. esta rm 


que a todas as pessoas que, preten-| vestigação descobriram, nas Caves | arrendamentos” sujeito; egisto, que | caducará, em qualquer dos casos, quan- | truiu dois motores completos de navios, M 
diam visitar o «Dido» foi cobrada | do Thyssenhank, bens avaliados em | subsistem para todom os efeitos como Ses do se verificar alguma das circunstân- | grande quantidade de papel, pneus e o! elhoraram as 
s Se- | cias que determinariam a resolução se | tros produtos — REUTER 


uma importância pela sua entrada | 500.000 marcos, pertencentes a Goe- <a ã y õ 
por outro lado. que, nos gestos da sua | suntiva do, Trono», Dave. tecordar-se Ino cais manifestou o seu desgosto | ring, — REUTER, Mando do, etto em que é arcans | DO DO io ca A cugoras | ese eae E relações 
política anti-estadunidense, pretende | que foi desmentida, no Palácio de Bu- | pato facto, pedindo-nos para esclare- seja reduzido a escrito, 9 | terjor é aplicável a todos os casos em | O) problema da fronteira 
captar as boas graças da Grã-Breta-) ckingham, a noticia dos possíveis ese | cermas à público de que é absoluta- gue o prédio tenha sido dado de arren- > E ENTRE A HUNGRIA E A 
nha e da França, a aliança franco- | sonsais da princesa Isabel com o prin- | ente” bio, a tão estranha dete bens mlhelos ou pelo fiduciário. er de ítalo-jugoslava ESLOVAQUIA 


«britânica não pode ser bem vista €) cpe Filipe da Grécia, Idênticos desmen- | minação. 


e + = e 
Um senador americano totics “polo” edjugo. Qimsuineador des | 1,  BRLSRADO, 2 — Uma "Tolaaão 


dbenquista por americanos e russos, | tdos toram feitos, a propósito de outros + a) ) 

Re unho nro commpuoads “pol brio ; rapid , bens do casal, salvo tratando-se de bens | Jugoslava, chefiada pelo coronel 
Gonde resulta u plcóraçã É de | persas /nolvos, da, prinçáa, res k ai A sugere ue dotais. Neste último caso, a dissolução | Milo Kalibrada, partiu, hoje, para 
tica de solicitações e de amuos. E, REUTER Na igreja britânica de St. Jame: r do casamento ou a ração de pes- | Trieste, afim d encontrar com 
nos propusermos, à face de idêntico) "seco — |ao Campo Pequeno. realizou-se pe- joês e bens importa sempre resolução uma dulegapo italiana para discu ual numero de hungatos 

interesses, encarar O que. se é ras E em, : p arrendamento, mesmo que the: J 
oia ratio da alemanha st ab] MO JO nO EM PO aUpio, [ias 04? horas, dá roanta da pote perante aquilo que classificou de ameaça “rs outorgado o comrato ou dado o | tir as fronteiras provisórias entro | Praga coro tina Wmatarta rem reações 
; é à serviço! Assis seu assentimento. ália. — REUTER. Eça! 
nós. que caímos em complexo Xadrés. na Dinamarca cônsul interino da Grã-Bretanha no de desagregação do Arte De me do” Para obter o despejo. | 2 Jugoslávia e a Itália. ad gre geo pq 
Todavia, tal não nos dispensa de Porto comandantes e of das gregaç com base na resolução do arrendament 

pensar que a Europa ou se salva COM |: oPENHAGUE, 2. — Nos uiti- | unidades da flotilha e numerosos ele- Ê SO: o peguínias doi ECA E Pri 
a Alemanha ou se afunda pela Ale-| m. dois dias, toda a Dinamarca | mentes da colônia inglesa nesta ci | Império britânico, Civ. mas sem necessidade de agua. 


manha. E, embora a siluação se Por | tem estado sob violento temporal, | dade. 
sa esclarecer e) SCOVO, t aa sorganiza- 
pria Conferência, estamos em crer) Gs go todo o £ AD ar Ps 
que a única das grandes nações, COM | corr em RELÉ 
marcada vantagem perante a incó- | côminhos de ferro e estradas. — UP.) ia idos e contra-torpede 
gnita germânica, é, positivamente, a | ” Ea o e : ros «Mings» e «Dunkirk», houve, à 
ES ia. Ro aa um Sana O Presidente Truman noite pa nave sentral do Paio do 
Ussia não deixara perder ar PM, ristal, uma testa po) ar, Na 
te de leão, com que já se locupletou, no México colaboraram elementos da rádio os 
mem perderá o seu jogo de solicita- 4 R ranchos típicos de Barqueiros e de 
ção. como mercado absorvente de) | WASHINGTON, 2 — O Pr anta Marta de Portuzelo. Ao ini- 
ados Unidos, Truman, 
=priir partiu, esta manhã, de avião, com 


manufacturas e dador de matér dente dos clar-se o festival. 'a banda de Infan- 
Não chegam a encontrar a plata- | destino ao México, — REUTER. (Continua na 2.º página) 
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dar o fim do prazo do contrato ou da ) 3 
a Inglaterra, a Escócia, a Irlanda is: ssunescseis « Os telefones e o sistema 


aviso pode ser feito e a acção pode cor- 


Em homenagem ipulações do 


Este começo do ano de 1947 
tem-se notabilizado por grandes per- 
turbações atmosféricas. Raras vezes, a 
Humanidade foi fustigada, durante tão 
largo periodo de tempo, por seme- 
hante Inverno, áspero e rigoroso. 
Tem sido, realmente, excepcionalíssimo. 
A que se deve tal situação climatérica, 
por toda a parte se interroga. E as 

Disse compreender que a primeiras manchas solares surgem, no espirito de 
reacção seria a de rejeitar, e que o pla- pg aero Se MbiGo at, 
po fera denunciado como. entusita:| ESPOFO-Se QU O colas RcqUil Ota dos nn 
mas, acrescentou : «Entretanto, encare- elias. actinh Denltimidos)maipras rmlhs 
mos o facto. Os britânicos foram para a árioa 1 do <lial comelste, nd jrrviiinça 


Grécia, Palestina e Egipto afim de pro- . brusca de polaridade magnética, das 
tegerem a linha de comunicações do Im- anco un IQ 
pério, Não são, agora, capazes de de- 


manchas solares. Este fenômeno cien- 
fender essa linha, Somos chamados a 


tífico tem sido observado muito pou- 

cas vezes. Foi descoberto, é certo, há 

icã Era trinta e quatro anos pelo falecido dr. 

san porção bitênica pa Ca, comece a conce-! Cl Sci oo serioo decor do 
consistiria em afastar o rei tão trágle der, em breve, observatório do Monte Wilson. Que 
camente imposto a esse povo. Além dis- explicação dar-lhe? Ainda não foi en- 


«o, há todos os indícios de a posição ácti ri contrada nenhuma satisfatória. As 
britânica na Palestina ser precária. A empréstimos q varios manchas solares aparecem sempre duas 


proposta será classificada de fantasista. it ci a duas. Seus polos magnéticos são 

mas eu prevejo que ela há-de ser paises que os solicitaram, od a 
executada nos próximos anos. O Ocea- E a ssemelham-se, nisto, às extremi 
no Atlântico é não é, hoje, uma bar- com favorável Tepercussão | dades duma ferradura magnetizada tão | telefónicas entre as duas primeiras cidades do Pais. Os inconvenientes e os pre- 
reira maior do que o erá o Mississipl, na economia internacional | 1255: conhecida. No ano de 1942, no | juízos que destas demoras resultam, todos os compreendem, Há negócios, recados 
quando os Estados do Oeste - foram hemisfério setentrional do Sol, a me- | oessoais, enfim, tudo quanto tem importância, mas o telefone não pode utilizar- 
ár dp cg AO s v a acrescentados à União». Russell conti- LONDRES, 2. — Do redactor finan-| tade ocidental dum agrupamento de | -se, por ser demorado. A conhecida frase : «Não perca tempo, telefone», não tem, 

. nuou ; «O plano viria a afastar a con-| ceiro da Agência «Reuter», Sidney) Manchas surgiu, com polaridade aná- | aqui, cabimento. 

e e o. corrência econômica e a criar o comér-| Campbell: — Além das consequências | 1083 à do colo Norte dum magneto Compreendemos, como dizemos acima, que há dificuldades a vencer, mas 
1 cio mundial. Duvido muito que, se a] pessoais importantes e do seu provável| Esta circunstância mudará, todavia, | parece-nos que já poderiam ter sido vencidas se a entidade ou entidades compe- 
Ig NO VATICANO | isento a Bisninia de isiierr) Erica Importantes é do seu Erotbve nto. gras de manchas Loco ba: | entes não imcotassem extianha relutância em adontar novos lstemas qe .me- 
CELEBRARAM-SE, ONTEM, MIS: | Estados independentes, o sistema cco- | à nomeação de John MacCloy, gara pre- | Suinte. Isto, se elas se comportarem | lhorando os serviços, serviriam, om amplitude, brevidade e segurança, todos os 
O Inverno, com o seu cortejo de frio e chuva, não nos tem poupado, mas, | SAS GOM INTENÇÃO ESPECIAL | nómico da Grã-Bretanha se possa abas- | sidente de Conselho de Administração | “como precedentemente. A respeito das | interessados, desde os particulares até aos organiamos oficiatd Neste sentido têm 
em boa verdade, não somos dos mais prejudicados. O nosso clima, embora por tecer de matérias primas de tontes colo-| e q afastamento de Emílio Collabo do manchas solares muitas e muitas intor- | sido feitas repetidas instâncias para a instalação dos tel o-imeressares, o noderno 
vezes pr chose, continua a ser dos mais benignos, em toda a Europa. Por cá,os| CIDADE DO VATICANO, 2.) niais, porduzindo-as e vendendo-as 30) cargo de representante dos Estados Uni- | mações se têm colhido e arquivado | processo, hoje adoptado em todos ou quase todos 25 paises, com peontestáveis 
rios não gelaram e a neve foi abundante, apenas, nos lugares onde costuma apa- | — Missas especiais foram celebra-| mundo, Pela minha proposta, a Ingla- | dos nesse Conselho, tem significado im- | Mas nada se tem apurado sobre a sus | vantagens, Dos poucos que ainda não bene! fefam deite serviço está Zortugal, mas 
recer. Fora disso, ligeiras camadas, depressa liqueteitas das, hoje, nas igrejas de Roma, | terra, Escócia, Pais de Gales e Irlanda) portante, quanto aos problemas econá-| maneira de proceder. E, contudo, con | a vizinha Espanha pensa e procede de maneira iferente, como o prova esta gra» 
Em confronto, o ponto de Ostende, ns costa belga — e, como aqui, em | assistindo representantes de todo 0) tornar-se-iam Estado separados, cada] micos mundiais, incluindo os da Grã-| lectura-se que muitos problemas fun | vura, na qual se vê o director geral dos panos e Telocomuincações 5 entregar, 
muitos outros acentecey o mesmo — ficou rodeado de gelos flutuantes, na área | corpo diplomático acreditado junto | um deles dando dois senadores e os re-| “Bretanha, da França, do Extremo) damentais dz fisica, Ja química da | com os seus cumprimentos, 9 respectivo diploma 3 o novos quinse enge- 
aproximada de setenta e cinco milhas quadrades, o que obrigou a suspender toda | da Santa Sé. presentantes proporcionais à sua DOpU-| Oriente e da América Latina. Agora, | astronomia e da meteorologia voderán | nheiros especializados neste serviço. Apontamos € exemplo e, sinceramente, dese- 
à actividade, inclusivé a carreira Ostende-Dover, da Belgica para a Inglaterra. A bandeira «branco e ouro», do | lação». Russell acrescentou que o rei e) que o Banco Mundial voltou a ter um) Yi" a ser solucionados, pelo  astudo | jamos que ele possa ser seguido, com brevidade, dentro de Frenteta PR REM 
A gravura constitui documento flagrante, com um barco costeiro cercado | Vaticano, estava içada em todos os | « rainha se ooderiam retirar 2 viver dos) dirigente supremo, é provável que este) Intensivo e profundo magnetismo Dolar. | todos Seneficiarão — repetimos. Nos tempos a esperar, desde as ale sa 
de placas de gelo... que dão ideia, curiosa, de floração aquática, daquelas folhas | edifícios do Estado do Vaticano. É rendimentos, e, se o desejassem, conti- manhã, até melo da tarde, mesmo com a pedido de urgência, por uma chan ada 
de «Vitória Réggia», de grandes dimensões, própras das regiões equatoriais. | — REUTER. muar na politica», — REUTER. telefónica, a 360 quilômetros de distância, e inutilmente, não se compreendo, 


rer ainda antes dessa data, mas a efec- 
tes de a resolução se té veriticado, 
meses, a contar da resolução do arren- | de serviços. Um exemplo, têmo-lo com as comunicações telefónicas, das linhas 
ções teve necessidade, num dos últimos dias, de fazer uma chamada a Lisboa. 
Ciência em marcha 
como Estados membros da União urgente... o que de nada valeu, pois não conseguiu comunicação, tendo de recor- 
pelo senador Richard Russell, democrata, da Georgia, numa entrevista concedida 
Escócia, Irlanda e País de Gales. O jornal citou o senador Russel! como tendo dito 
O senador Russel propos que «as comunidades» que pertencem ao Império britã- 


4 tivação do despejo ficará sempre diferi- ] . 
eorais de ales da para depois dela, id 
3, Nos outros casos o aviso € O exe 3 
passassem a fazer parte dos ; 4 “Em todos os casts, poréni. a acção 
(Continua na secção de LISBOA) | Sficiais. que deixam, actualmente a desejar. Há casos elucidativos, concludentes. 
Pediu a ligação às 9,30 da manhã e esperou até às 14,30, durante longas horas. 
E rer aos serviços dos correios. Isto é, mandou dizer por carta, com dispensável d 
ATLANTA, 2. — A proposta para e Inglaterra, Escócia, Irlanda e Pais) Manchas solares 
a Ralph Mao Gill, director do jornal democrático, de Atlanta, «Constitution». 
que a sua proposta era baseada ma ameaça de rompimento do império britânico e 
nico encontrassem qualquer forma de associação com os Estados Unidos, no caso 


cicio da acção não podem realizar-se an- 
caduca se não for intentada até seis Todas as dificuldades têm limites e nem sempre justificam a deficiência 
. 2. 
Um deles, que não consente dúvidas é o seguinte : uma pessoa das nossas rela- 
— ese 
Na esperança de conseguir falar com quem pretendia, passou a chamada para 
mora, o que queria e poderia dizer através dos fios, com mais rapidez. Mas como 
de Gales serem admitidas como Estados membros dos Estados Unidos foi feita 
Sugeriu que dois representantes e dois senadores representassem a Inglaterra, 
na sua provável impossibilidade de levar por diarite os compromissos mundiais. 
de a Grã-Bretanha se tornar parte desta Federação. 


a chamada nunca veio — acabou por desistir, quando, normalmente, uma chamada 
urgente deve ser atendida. em poucos minutos, pois, para isso, a tarifa é mais 
elevada, 

Não é admissivel que assim aconteça, principalmente nas comunicações 


(Continua na «* página) Av. 
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2 Segunda-feira, 3 de Março de 1947 


L 


val ser, este 


numerosos e importantes melho- 


ramentos 


a portaria do governador geral de 
ani Porta omandame Vasco Lopes 
Alves, aprovou 6 otgamento da Comissão 
“Administrativa do Fundo do Fomento 
da Colónia para o ano de 1947, no mon- 
tante de 127.920.000 angolares. Desse Or- 
camento vamos, destacar algumas ver- 
das, pelas quais se pode aquilatar da 
am cla dos melhoramentos com qui 
no ano corrente, à fo a A ó) 

jotáda, Assim, 
Po do rio Dande, 


estudos no rio Catuínbela jo, 
cedo conaluto. do edificio, principal 
do hospital de Malange, 900 contos: obras 
nos pavilhões do hospital de Benguel 
1.100 “contos; obras nas instalações hos 
pitalares de Camacupa, 300 contos; cons- 
trução de postos sanitários, Incluindo 
rei dência 8,000 contos; mobiliário e 
aparelhagem, 1.500 contos; ambulâncias 
automóveis para os Berviços de Saúde, 
1.200 contos. Estudo e organização de 
um plano geral de comunicações terres- 
tres, fluviais é aéreas, 300 contos; estu 
do é construção de estradas e pontes e 
necessário 


Vila Ari 
máquinas « ferramentas, 
outros artigos de equipamento de gara- 
gens e oficinas 500 contos; aquisição de 
viaturas automóveis e sobressalentes, 
2.300 contos; estudos é construções para 
o alargamento da bitola do Caminho de 
Ferro de Moçâmedes, 7.800 contos; aqui- 
aíção de automotoras para o Camítiio de 
Ferro de Luanda, 2,062 contos; estudo e 
início da construção do ramal de Caxito, 
1.590, contos: estudo & prolongamento do 
Caminho de Ferro de Moçamedes, além 
Chibia, 200 contos; construção de uma 
pista de aterragem e descolagem de 
aviões na Baía dos Tigres — 400 contos; 
construção dos aérodromos de Luanda 
e Vila Luso, 1.500 contos; aquisição de 
máquinas-ferramentas e ferramentas p 
za oflelhas, 1.000 contos: aquisição do 
equipamento para construção de aeró- 
dromos, 2.500 contos, Construção de edi- 
tícios para instalação de aparelhagem 
destinada a medidas magnéticas, 200 con- 
tos; ligação das Instalações radiogonio- 
métricas com os aeródromos e estações 
de rádio, 400 contos; aquisição é morita- 
gem de grupos geradores nas Instalações 
radiogoniométricas, 100 contos; constru- 
ção de um edifício destinado a labor 
tório de resistência de materiais, 450 
contos; apetrechamento do laboratório 
de resistência de materiais, 350 cont 
Obras no porto de Luanda, 9,400 contos; 
conclusão da ponte de carvão, em Luan- 
da, 150 contos; estudo e construção da 
ponte-caís do Cabinda, 130 contos; es 
tudo do porto de Moçâmedes, 400 con 
tos; construção de uma ponte-cals, nã 
Bnfa dos Tigres, 200 contos, Apetrechi 
mento & equipamento do porto de Lua 
1402 contos; aquisição de locomoti- 
«Diesel» para os portos de Luanda 
obito, 1.600 contos; aquisição e mon- 


Ss 
tagem de guindastes eléctricos para os 
portos de Luanda e Lobito, 5.670 contos. 

Estudos, projectos e obras para a 
instalação da Repartição Regional de 
Benguela dos C. T. T. é estação telé- 
grato-postal da mesma localidade, 1.000 
contos; continuação das obras do edifi- 
cio da estação dos € .T. T. do Lobít 
350 contos; continuação das obras do 
edifício da estação central dos €. T. T. 
de Luanda, 400 contos udos, projec- 
tos e obras para a l ão da Central 
Telefónica Automática de Luanda, 900 
contos: construção do edificio da esta- 
ção dos C, T, T. de Curocn, 291 conto 
acabamento de edifícios de estações ra 
dioeléctricas, 325 contos; aquisição e 
montagem de aparelhagem complemen- 
tar da rede radioeléctrica existente, 450 
contos; ligação da Estação Central de 
om à estação rádio da mesma 

contos: montagem apate: 
je estações rádio-eléctricas, 50U 
contos; montagem, ampliação e melhor: 
mento de centrais telefônicas; aquisi- 
ção e montagem da Central Teletônica 
de Luanda é respectiva rede, 4.000 con- 
tos, 

Estudos, projectos e execução de 
obras de construção e adaptação de edi- 
fícios é outras, nas estações agrícolas, 
3.000 contos; aquisição de material agri- 
cola e de laboratório, 1.050 contos. 

Instalação das sedes de zona e peri- 

secretarias. 1.250 


lhag 


do apetrechamento de 
agrícolas e material topográfi 


Laboratório Central de Patolosia Ve- 
terimária, Incluindo móblitário, matertal 
laboratorial e maquinaria para água e 
juz, 2.900 contos; continuação das obras 
de instalação dos ostabelecimentos z00- 
técnicos, incluíndo a aquisição de má- 
quinas, aparelhos e utensílios, 500 con- 

aquisição do terreno para a insta- 
lação da Delegação de Sanidade Pecuá- 
ria de Sá da Bandeira, 50 contos; cons- 
trução de edificios para postos zootécni- 
cos e delegações e instalação destes, 1.000 
contos, 

Tdentificaçãi 
nerais das zonas de influência 
minhos de Ferro de Luanda, de Ben- 
guela é de Moçâmedes e dos jarigos de 
guro da Colónia e reconhecimento geo- 
Jógico-mineiro da região do Alto Zam- 
deze, 1.700 contos; aquisição, beneficia- 
ção e ensaio de material de sondagem, 
00 conto! 

Para comparticipar com os corpos 
administrativos da Colónia, nos termos do 
art. 2º da P. M. nº 9, de 23 de Outubro 
de 1945, 14.000 contos; para subsidiar 
obras dos Municipios da Colónia, nos 
termos do n.º 7 da P. P. nº 5684, de 23 

1.000. contos. 


ção teminins. 
contos; Colégio 
em Luanda, 3. 
Nova Lisboa, 2.200 contos. 

Muitas e importantes iniciativas, le- 
vadas a cabo no ano em decurso, con- 
tribuirão considerávelmente para a valo- 
rização de Angola, 


UMA COOPERATIVA DE FUN- 
CIONÁRIOS PUBLICOS, EM 
SÁ DA BANDEIRA 


Os funcionários residentes em Sá da 
Bandeira reuniram-se para estudar a 
possibilidade de ser criada naquela ci- 
dade angolana uma cooperativa do tun- 
clonalismo público, tendo sido eleita uma 
comissão para elaborar os estatutos e 
uma outra encarregada da organização 
administrativa e financeir: 

Fazem parte da primeira os srs, dr. 
José Antônio Fernandes, juíz de Direito 
da Comarca, dr. Brilhante de Paiva, rei- 
tor do Liceu e o chefe de Pôsto sr. À 


r— PORTUGAL — 
LoraLÉM-MARA 


A Colónia de Angola 


ano, dotada com 


berto Cardoso e da segunda o sr. dr. 
Julio Santana Godinho, delegado do pro- 
curador da Republica, o director da 
Administração Civil, intendente sr, Gar- 
cez Palha, o director do Caminho de 
Ferro de Moçâmedes sr. engenheiro 
Jaime Vale, o secretário administrativo 
sr. Carlos Marques Pinto 6 o funcion 
rlo dos Serviços de Veterinária sr, Frai 
cisco Cunha. 

Terminada a reunião, as duas comis- 
sões foram apresentar cumprimentos e 
comunicar a deliberação tomada no gor 
vernador da província que prometeu 
todo o seu apoio para a criação da coo- 
perativa, 


CARREIRA DE CAMINHETAS 
ENTRE SILVA PORTO, 
CUANDO E BAIXO 
CUBANGO 


Foi iniciada, com duas viaturas, a car- 
reira de Silva Porto para as sedes das 
cirounscrições do Cuando e Balxo 
Cubango, passando em Vila Serpa Pinto 
duas vezes por mês, beneficiando, ai 
sim, a população europeia, residente n 
quelas afastadas regiões. O governador 
da província do Bié está muito interes- 
sado na mantitenção é mélhoramento 
desta carreira, procurando conseguir a 
aquisição de viaturas novas e o melho- 
râmento das estradas nas quais trabi 
iham actualmente diversas brigadas com 
o tim de as beneficiar e transformar o 


mais rápidamente possível, 
PERSPECTIVAS DE UM BOM 


ANO AGRÍCOLA 


Segundo informações de Vila Serpa 
Pinto, sabe-se que o ano agrícola tem 
decorrido, muito bom. principalmente na 
área da circunscrição de Menongue e do 
posto administrativo do Caluado, que 
pertence ao o Cubango, onde se 
véem grandes lavras de milho e massa) 

o com magnífico aspecto. Os Indígent 

daquelas regiões mostram-se multo sa- 
tisfeitos, tanto mais que o último ano 
agrícola fot péssimo, devido à grande 
estingem nos meses de Dezembro é Ja- 
neiro que provocou a perda do grande 
numero de lavras, e, consequentemente, 
a falta de mantimentos, principalmente 
nas áreas do pósto de Calundo é parte 
da área do pósto-sede do Baixo Cuban- 


go. 

Espera-se, também, que à colheita da 
cera Seja, este afio, muito elevada, o que 
é tanto mais de apreciar quanto é certo 
que à do último ano foi bastante redu- 
zida, em virtude da vaga de frio dos me- 
ses de Junho e Julho ter destruido a 
floração das árvores melíteres. 

Ainda por informações da mesma orl- 
gem, sabe-se que os eletantes têm d 
truído as culturas de mandioca e mas- 
sango, pertencentes aos indgenas da 
área do sobado Mocobote, no posto-sede 
de Menonque que liga com 6 posto de 
Cainudo. 


DISPENSÁRIO DE PUERICUL- 
TURA DO ALTO MAÉ 


O Dispensário de Puericultura do 
Alto Mué, em Moçambique, 6 uma 1 
tituíção que pela as 
porciona às crianças necessitadas, mere- 
ce a admiração não só de todos os hi 
bitantes daquela Colónia, mas dos por- 
tugueses de todos os pontos do Império. 
Para a difusão da obra do Dispensário 
muito tem contribuído a directora clínica 
sr! dr* D. Olinda de Sousa Lol, a 
quem os necessitados do Alto Maé estão 
reconhecidissimos, bem como à Assis- 
tência Pública que à instituição presta 
decidido auxilio. 

Alneia recentemente, em 7 de Janeiro 
último, o Dispensário de Puericultura 
do Alto Maé beneficiou cerca de dois 
mil pobres, negros é mestiços, com um 
grande bodo constituído por Toupas, 
açúcar e arroz. E os beneficiados apro- 
veltatam à oportunidade para testemu- 
mharém à srt dr! D. Olinda de Sousa 
Eabo gratidão pelos benefícios que “eia 
mé tem proporcionado. à 

distribuição do bodo assistiram, 
entre gutras pessoas de representação, 
os srs. dr. Araújo Franqueira, director 
dos Serviços de Saúde, e capitão Fur- 
ado Montanha, chefe -da Repartição dos 
Negócios Indigênas, 


E 


Vida Elegante 


SESI esa 
ANIVERSÁRIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras ; 

D. Maria do Carmo Nazaret dos 
Passos de Figueiredo Cabral da Camara 
(Belmonte), D. Leonor Teles de Men- 
donça Caminha D, Mera Adelaide de 
Sousa Pontes, D, Luisa do Amaral Pires 
de Barros e Silva, D. Maria Carlota de 
Sú Pereira e Menczes Lencastre, 

E os senhore: 

João Baptista de Melo Pereira de Ma- 
galhães (Alpendurada), Manuel Carlos 
de Carvalho Daun e Lorena (Pombal), 
Nuno Francisco Xavier de Siqueira (S. 
ESSA ai Cota Alberto Gouveia Pe. 
reira ruz, Acácio de Albuquerque 
Vaz Nápoles, Alberto Manuel de Maga- 
lães Plácido, eng. Domingos Manuel 
Fernandes Nogueira, dr. José Coelho da 
Cunha, Luís Córreia de Azevedo Cou- 


tinho, 
EM VIAGEM 


p Ida do, Porto, estê em Sevilha, a are 
. im vunes Imeida 
Brandão de Carvalho. 

— Também está em Sevilha, ldo de 
Beiriz, com sua esposa. sr: D. Roseira 
Andersen Guimarães Miranda, q sr. José 
Carlos de Almeida Brandão Rodrigues 
de Miranda. 


Co) 


Como Ferd'nand 
consegue escapar 
ao fiscal dos 
impostos 
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COMO JÁ ESTAVAM PRESO! 


Ontem, envolveram-se em desordem, 
numa das salas do Aljube, Avelino Soa- 
res, empregado comercial, de Lamego, e 
Manuel Fernandes de Freitas Machado, 
da Rua de Miragaia. Os dois estão pre- 
sos por delito anti-económico e devido 
a discussão socaram-se pel) que foram 
tratados no Hospital Geral de Santo An- 
tónio, voltando novamente para o Aljube. 


SEM O BILHETE INTEIRO 


Queixou-se à Polícia, Joaquim Domin- 
gues, vendedor de lota) de Oliveira 
do Douro, contra José Maria Ribeiro, de 
Cravel, por se recusar a entregar um 
bilhete inteiro da lotaria ou o dinheiro 
que lhe confiou, 


A CANDONGA DO AZEITE 


Foi presa Margarida Barbosa, de 57 
anos, solteira, doméstica, da Travessa de 
Gomes Leal, para averiguações de con- 
donga de azeite. 


ATROPELADO POR UM 
CARRO ELÉCTRICO 


O catro eléctrico n. 224, da linha 17, 
conduzido pelo pra relo António Joa- 
quim Gomes, dá Rua do Almada, Porto, 
diropelou, na Rua de Santa Catarina, 
Bernardino Teixeira Leite, de Felgueiras, 
que sofreu alguns ferimentos, sendo tra- 
tado no Hospital Geral de Santo António. 


UMA LIBRA EM OURO POR 7850 


A Polícia prendeu Berta Irene, da 
Rua da Fontinha e Aha Carvalho, da 
Rua do Bonjardim, 844; a primeira por 
ter furtado umá libra em ouro a Maria 
Gonçalves, da Rua da Fontinha é a se- 
gunda por comprar a libra por 1850. 


PRESOS POR DESARMAREM E 


AGREDIREM UM GUARDA DA 
POLÍCIA MARÍTIMA 


PELO BANCO DO HOSPITAL 


Recorreram, ontem, aos serviços do 
banco do Hospital Geral de Santo Antó- 
nio, as seguintes pessoas; Antônio Morais. 
de 30 anos, serralheiro, da Rua da Cor- 
ticeira, que alojor um corpo estranho 
no globo ocular esquerdo; Adelaide Cân- 
dida Pereira, de 63 anos, servíçal, da Rua 
da Boavista, que caíu em casa, ferindo- 
-se na perna direita; António Joaquim 
Tavares Dias, de 2 anos, da Foz do Dou- 
ro, que se feriu no dorso do nariz; Ma- 
rla Fernanda Monteiro de Oliveira, de € 
anos, de São Cosme, Gondomar, que se 
feriu na cabeça; Valentim Tomaz de Frel- 

de 22 anos, ourives, da Rua de São 
Vitor, que se feriu na boca, quando jo- 
fava basquetebol; Manuel Fernando Ro- 
drigues, de 28 anos, operário, da Rua do 
Bonjardim, que fracturou a clavícula es: 
quérda em consequência duma queda 
Maria Aurora da Silva Teixeira é Cha- 
ves, de 13 anos, serviçal, da Rua de Jullo 
Diniz, que calu, ferindo-se no braço 
querdo; Fernando Ferreira Amaral, 
42 anos, da Rua do Pinheiro, que sé te- 
riu no dédo indicador direito, quando 
trabalhava; e António da Silva Godinho. 


querdo. 


INTERNAMENTO NA 
MISERICORDIA 

Deu entrada, sem fala, na sala de 
Observações do Hospital Geral de Santo 
António, um homem cuja identidade se 
desconhece é que foi encontrado pros- 
rado na via pública, em estado de em- 
riaguês. 


DUM COMBOIO A LINHA 


Quando subia para um comboio, nã 
estação de Matosinhos, cafu desastrosa 
mente, ficando com ferimentos pelo cor- 
po é cabeça, o ferreiro José Dis Perel- 
ra, de 41 anos, de Famalicão. Transporta- 
do ao Hospital Geral de Santo António, 
baixou à enfermaria nº 6, depois de so 
corrido pelos srs, dra, José Braga é Al- 
Recolheram ao Aljube, Zeterino Fer- | bérico Ruber, 

reira Mala, de 55 ahos, casado, Arnaldo 
Zeferino Maia, de 20 anos, solteiro, guar- 
da de fábrica, Alvaro Antônio Ruas, de 34 
aros, solteiro, eficadernador, João e 
Francisco António, respectivamente, de 
q é 56 aros, ambos trabalhadores, por 
terem assaltado na Circunvalação, à Vi- 
lárinha, o guarda da Polícia Marítima, 8r. 
Manuel Coelho Alves, que ficou ferido. 
no rosto. 


DESASTRE COM ARMA DE FOGO 
Na sua residência, à Rua do Carriçal, 
Paranhos, foi vitima dum desastre com 
uma pístóla, o sr. Joaquim Barbosa, agen- 
te reformado da Polícia Judiciária, 
O cadáver foi removido para o Ifstl- 
tuto de Medicina Legal, 


MORTE SÚBITA 


Foi acometido de doença súbita mot- 
tal, Joaquim Alves de Sousa, de 30 anos, 
litógrafo, da Rua do Heroísmo, 370, quan- 
do se encontrava na Rua dos Pelames, 

O cadáver foi também removido pára 
o Instituto de Medicina Legal. 

Fol acometido de doença súbita mor- 
tal, José de Oliveira, de 53 anos, carpin- 
teiro, residente na Rua Vieira Portuense, 
nº 41. 

O cadáver fot removido para o Insti- 
tuto de Medicina Legal. 


CONSEQUÊNCIAS DAS VELO- 
CIDADES 


Na Rúa Formosa, foi atropelado por 
um automóvel cujo condutor se pôs em 
fuga, o empregado comercial Firmino S, 
Gorrela, de 48 anos, da Rua Formosa, que 
ficou ferido na fronte e mãos. Recebeu 
tratamento no Hospital Geral de Santo 
Antônio, 


MULHER COM UM ATAQUE 


Sem fala, por ter sido acometida dum 
ataque, deu entrada ha sala de obser- 
vações do Hospital Geral de Santo An- 
tónio uma mulher de identidade desco- 
nhecida. 


INCÊNDIO NUMA CHAMINE QUE 
- OCASIONOU GRANDES 
e PREJUIZOS 
Ontem, pouco depois de 13 horas, ma- 
nifestou-se incêndio no 4º andar do prê- 
dio n.º 85, da Rua de «O Comércio do Por- 
tom, pertencente à sr! D. Maria Vitela 4 
habitado pela sr” D. Juáite Pinto Palma. 
O fogo teve origem no tabique devi- 
do a incandescência do tubo da chaminé, 
propagando-se ao telhago e clarabóia: 
Compareceram, protitamente, os Bom- 
beiros Voluntário do Porto, Sapadores e 
Portuenses, sendo extinto o fogo com 
duas agulhetas, uma de cada, das pri- 
meiras corporaçõi 
Os prejuízos são elevados, em todo o 
prédio, especialmente devido à água 


AGENTES DA POLÍCIA JUDICIA- 
RIA AO SERVIÇO DA GC. P, 


A Polícia privelfiva da Companhia dos 
Caiminhos-de-Ferro Portugueses, foi au- 
mentáda com mais dois agentes da Poli- 
cia Judiciária é dois guardas da P. S. P. 

Constituem a brigada de représeio os 
agentes Francisco Álves de Magalhães 
Mário Tavares de Paiva, Mário da Silva 
Moura € José Almeida Ribeiro. E mais 
os guardas da Polícia de Segurança Pô- 
bilea, Francisco da Silva Moreira e Ma- 
nuel Ferreira da Sliva. 


COLHIDA POR UM AUTOMOVEL 


Deu entrada, ontem, na enfermaria 
n.º 14, do Hospital Geral de Santo Antó- 
nio, a menor de 6 anos Maria Helena Mo- 
reira Gomes, do Largo da Fontinha, que 
foi atropelada pelo automóvel M N 34-01, 
ficando com uma das pernas fracturada 
e vários ferimentos pelo corpo. 


UM AGRICULTOR INTERNADO 


Quando rachava lenha, terlu-se grá- 
vemente, num dos olhos, O agricultor Al 
varo: Paiva: Vilhena, de 22 anos, de Bo- 
ticas. 'Pransportado para esta cidade, deu 
ontrada na sala de Observações do Hos- 
pital Geral de Santo António. 


se 
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Cruzadas 


PROBLEMA No 209 
1234567 891404 


2 Soo Jaunswna 


HORIZONTAIS — 1, Inflexão de vôz 
— Verbal; 2, Fui para cima. — Cidade 
banhada pelo Nabão; 3, Cousa que alu- 
mia, — Terminei; 4, Destro. — Seguí 
— Limpar com areia; 5, Irmão, — 
treme; 6, Ensejo. — De índole pacífica. 
— Altar; 7, Retardem. — Bordo (nome ds 
árvore): 8, Asa do nariz. — Ermo. — Di- 
visa; 9, Hábito inveterano. — Suavisar; 
10, Relativo à velhice. — Nome de ho- 
mém; 11, Poco espessa. — Grande 
quantidade, 

VERTICAIS — 1, Reputação. — Ofe. 
recer; 2, Astuto. — Anel De raça ho- 
landesa (gado bovino). — Introduzir; 4 
Pequena esmola. — Pedra de moinho, — 
Banheira; 5, Soldado. — Substância que 
tinge de azul-escuro; 6, Povoação do 
concelho de Alenquer. — Antiga armas 
aura completa dum guerreiro. — Refi- 
que; 7, Utensílio pará flar. — Carita- 
tivo: 8, Estimar, — Perversa, — Apre- 
sento como prova: 9, Nota infamante. — 
Fazer acenos; 10, Verdadeiro, — 
mis; 11, Cólera, — Lavrar. 
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ASSOCIAÇÃO COMER- 
CIAL DO PORTO 


BAILE DE HOMENAGEM 
A «HOME FLEET» 


A Direcção da Associação Come 
cial do Porto comunica a todas us 
pessoas inscritas para o Baile do 
próximo dia 6, que ainda não levan- 
taram os cartões de ingresso, que 
o devem fazer até terça-feira, dia 
das 14,30 ás 18 horas, na Secretari 
da Associação, para não perderem 
o direito de admissão. 


Porto, 3 de Março de 1947. 


PROVINCIA 


Um operário caíu ao po- 
rão dum batelão e ficou 
em estado grave 


AVEIRO, 2. — Nos estaleiros de 
S. Jacinto, quando o operário Al- 
fredo Renato Pereira da Silva, sol- 
teiro, de 22 anos, natural do Porto, 
procedia a trabalhos no convés de 
um batelão, ali em reparação, es- 
corregou e caiu, desamparadamente. 
no fundo do porão. Os primeiros 
socorros foram-lhe prestados na en- 
fermaria da Escola de Aviação Na- 
val «Almirante Gago Coutinho». 

O sinistrado veio, depois, para 
esta cidade na ambulancia dos Bom- 
beiros Voluntários de Aveiro, dando 
entrada, em estado grave, no Hos- 
pital da Misericórdia, pois sofreu 
*racturas do craneo e do braço es- 
querdo. 


MULHERES 


Uma figura admirável de Mulher 
que, além de mãe, filha e esposa 
exemplar, soube ser escritora, apro 
veitando os dotes de seu espirito, 
principalmente para ft2er a educa- 
ção das outras mulhere*- 

Há nos seus escrites, Uma agra- 
dável filosotia, cheia de inteligente 
bondade, que se torna extremamente 
simpática e comunica serenidade, 

Nasceu há cem ano! Mária Am: 
lia Vaz de Carvalho famil o 
ilustre, e vivendo nula sociedade 
de escritores e poetas, depressa neia 
se desenvolveu o dom das letrás. No 
seu tempo era quase Unica. Havia 
outras suas contemporâneas ilustres 
no teatro e no canto, 1085 creo que 
não na literatura; nãe falando no 
Raínha Senhora D. Amélia é ta 
Duquesa de Palmela, uma dese- 
nhista e a outra, escultora, ambas 
com imenso valor, 

Hoje, quantas senhoras escre- 
vem, quantas exercem profissões li- 
berais, quantas são instrumentistas 
notáveis | 

Mesmo em Portugal, onde a Mu- 
lher evoluciona sem querer perder 
as suas virtudes do lar, a acção fe- 
minina faz-se sentir no exterior, e 
é de desejar que seja de molde a 
concorrer, sempre, para que a vida 
se torne melhor. O mundo já está 
de si tão desorientado que não vale 
a pena trabalhar para que fique 
pior. Se as vozes femininas podem 
melhorá-lo, então, que se façam ou- 
vir bem alto! Mas se, por infelici- 
dade, tiverem em si o fermento do 
mal, que emudeçam totalmente, 
para que a tragédia não atinja pro- 
porções inenarráveis ! 


Agressão á sacholada 


VILA NOVA DE PAIVA, 2. — No 
lugar de Alhais de Cima, freguesia 
de Alhais, deste concelho, envolve- 
ram-se em desordem Manuel Rodri- 
gues Ramalhoto, solteiro, negociante, 
e António Bernardo, o «Pombov, 
chsado, agricultor, ambos naturais e 
residentes naquela povoação, tendo 
e «Pombo» vibrado duas sachola- 
das na cabeça do Ramalhoto, que 
ficou em perigo de vida. 

A G. N. R. do posto desta vila 
tomou conta da ocorrência. 


Julgamento 


MOGADOURO, 2. — Nos dias 26, 
27 e 28 de Fevereiro esteve reunido 
nesta vila o unal colectivo, pre- 
ridido pelo juiz desta comarca, sr. 
dr, Pedro Vicente de Morais Campl- 
lho, tendo como adjuntos o juiz da 
comarca de Moncorvo, sr. dr. José 
de Figueiredo Soveral Martins, e o 
conservador do Registo Civil deste 
concelho, sr. dr. Altino Norberto de 
Morais Pimentel. 

O tribunal julgou uma acção de 
investigação de paternidade Jlegi- 
tima, intentada por António José 
Fernandes, da freguesia de Casta- 
nheira, contra Guiomar Angelina 


Reis, da freguesia de Penas Roias. 

Foram adiados dois julgamentos 
de processos de querela por falta de 
testemunhas. 


Escaler arrojado 
á praia 


AVEIRO, 2.— O mar arrojou á 
praia, em 8. Jacinto, um escaler de 
nacionalidade desconhecida, em bom 
estado de conservação, 

A Guarda Fiscal tomou conta da 
embarcação, 


dy 


A visita da flotilha 
«Home Fleet» 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PÁGINA) 


turia 6 executou o hino inglês e o [os comandantes e oficiais das unida- 

Hino Nacional. des fundeadas em Leixões, o cônsul 

* - |interino da Grã-Bretanha e as asto 

Hoje, +15, realiza-se no Coli- | ridades civis e militares desta cidade 
seu do Porto uma récita de gala em 


E 
Maria Amália Vaz de Carvalho 


tt 


O comandante da Hotilha e alguns oficiais do aDidor e do «Minga», junto das peças da pros do navio-chefe 


CRIANÇAS 


Maria Amália Vaz de Carvalho 
nunca se esqueceu da sua responsa- 
bilidade como escritora. Todas as 
uas obras, nomeadamente, «Contos 
para nossos Filhos», «Serões no 
Campo», «Mulheres e crianças», 
«Cartas a uma Noivas são obras en- 
cantadoras, cuja leitura não deixa 
no coração feminino nenhum resíduo 
de amargura, mas antes a serena 
alegria da melhor compreensão do 
seu mandato de Amor puro e desin- 
teressado. Grande escritora, fol 
perfeita senhora. E' um exemplo 
para todas as mulheres que possuem 
de e querem realizá-los. Nenhum 

ento explica nem nua a desor- 
dem moral! 

Antes de tudo, saber ser Mu- 
lher ! Quanto mais ineligênte é pi 
parada, tanto melhor deve uma se- 
nhora saber cumprir os seus deve- 
res de estado, seja solteira ou ca- 
sada, rica ou pobre. 

Felizmente, e em boa hora se 
diga, as escritoras de Portugal, são 
senhoras na verdadeina acepção da 
palavra, E os seus livtos e o seu 
jornalismo são uma escola salutar 
para as jovens leitoras que ainda 
não viveram, e se preparam, felizes 
e esperançosas, como próprio da 
idade, para escalar a ingreme mon- 
tanha da Vida com os seus deveres 
e as suas responsabilidades que 
ainda não conhecem, e hão-de sa- 
ber vencer com a jovial rectidão que 
vão aprendendo com as suas irmãs 
mais velhas, as portuguesas de 
recta intenção que, com os seus es 
critos, vão espalhando as boas 
idelas. 

Maria Adelaide da Silva Paiva. 


RA RARA A TR neo 


Homenagem ao gover- 


nador civil de Evora 


EVORA, 2. — No salão nobre da Cá- 
mara Municipal realizou-se, hoje, uma 
sessão de homenagem so sr. José Félix 
de Mira, goverriador civil do distrito, à 
quem foi solicitado para continuar à fren- 
te deste distrito. 


nel Santos Costa, ministro da Guerra, que 
usou da palavra, assim como os srs. José 
Homem Vieira Lopes, eng. Carlos Mar- 
tins Pereira, José Alexandrino e dr. Bar- 
reira Cabral. 

Encerrou a série de discursos o go- 
vernador civil que prometeu continuar & 
frente do distrito desde que possa con- 
tar com a colaboração que até aqui lhe 
tem sido prestada. — C. 


Para à récita de hoje, que se rea- 
Mza sob o patrocinio do sr. coronel 
Joviano Lopes, ilustre chefe do dis- 
trito recomend; o trajo de ceri- 
mónia, tendo sido dadas instruções 
para não ser permitida ao público a 
entrada na sala de espectáculos de- 
pois das 21,15. 

O programa de hoje 
Do programa de hoje constam, 
além da récita de gala, visitas aos 
armazéns de vinhos, em Gaia, e uma 
recepção a bordo do cruzador «Dido», 
oferecida pelo comandante Orpen, 
às 18 horas. 


honra da Armada Real Britânica, 
como a estreia da companhia lírica 
italiana, que cantará a ópera «Aida». 
Em camarotes reservados assistirão 


THE BEST EVEQ 


thinnest and 


CAMISARIA 


mesma instituição «. 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro 
Do sr, Henrique José Mendes Guimarães, em sufrágio da alma do 
seu velho amigo Alfredo Assunção Macedo, que toi conceituado 
comerciante e depois hóspede de «O Lar do Comérciom, para a 


NYLONS STOCKINGS GAUGE 54 


MAD: IN THE USA 


Just arcived, come and get them while they last. 
The thread that Is manufactured into these stockings Is the finest, 


best there is 


GAUGE 54 GIVES YOU MOST FLEXIBILITY 


CONFIANÇA 


RUA DE SANTA CATARINA, 181 — PORTO 


|| CARIDADE 


Donafivos recebidos 
ontem 


23.158$35 


25500 


A transportar 


RETALHOS 


Uma lenda que se 
confirma 


Foi, há pouco, veniticada & 
veracidade de uma lenda que 
data de há oitocentos amos 
acerca do rei sueco Erico, fa- 
moso pelo seu trabalho legis- 
lativo e pela sua devoção, Se- 
gundo a tradição, Erico tinha 
sido morto, em 1160, numa 
batalha em Upsala, com um 
golpe de espada, Recentemen- 
Lo minucioso exame ao cadá- 
ver, 


sião, verificou-se, também, q 
faltavam algumas partes do 
cadáver, as quais, segundo se 
crê, devem ter sido oferecidas 
a outras igrejas escandinavas, 
apesar de Erico, morto gm 
cheiro de santidade, não ter 
sido, ainda, canonizado. 

. Na catedral de Abo, na Fin- 
lândia, guarda-se um maxilar 
inferior que, segundo se diz, é 
de Erico — e essa convicção 
mais se arreigou, ainda, quan- 
do, enviado à Suécia, na oca- 
sião da abertura do féretro, 
se ajustou perfeitamente na 
cabeça do místico rei dos 
suecos, No féretro, guarda- 
vam-se, ainda, a coroa real 
mais antiga da Suécia e uma 
folha de pergaminho, quase 
desfeita, mas em que podem 
ver-se palavras ou partes de 
palavras. Este documento foi 
confiado a peritos que tentam 
interpretá-lo fielmente, 

- Erico, que, como dizemos, 
não está canonizado é o pa- 
droeiro de Estocolmo e a sua 
imagem figura no escudo da 
capital da Suécia, Com q sua 
efígie, há quadros em muitas 
igrejas suecas, 


MÁXIMAS 


Paz e saúde, dinheiro 
o quiser, a 
. 


Homem veloso, 
Pref o, ou valente ou 
nd 


Se não deres o que quiseres, 
far o que pideres. apr 


Quem o alheio veste, 
o despe, já E! 


CURIOSIDADES 


Não há dúvida de que a Cién- 
cla tem avançado prodiglosamente. 
Muitos inventos têm sido postos 
pela Ciência ao serviço da Huma- 
nidade € outros ao serviço des- 
truíção. Todavia, muito de bom é 
útil se tem conseguido. Ainda re- 
centemente, nos Estados Unidos 
da América do Norte, foi possivel, 
por melo de injecções de corantes 
nos troncos das árvores, obter ma- 
deiras com mais flho colorido do 
que o natural das árvores exóticas. 
. 

Quando Shakespeare começou a 
escrever as suas primeiras peças 
teatrais, não havia cenários pinta- 
dos, como se usam hoje, pelo que, 
quando a cen se passava numa 
floresta, por exemplo, era colo- 

O palco, um letreiro, dizen- 

«aqui é uma tlorestan, O é5- 

Dectador tinha, portanto, não só 
missão, visual mas imaginativa, 


“ANEDOTAS 
has sempre tua mu- 
nero tosbro 2. empre a tn 
— Não, que ela, agora, faz-me 
as cenas em casa. 


Quem o prendeu ? 
Dois polícias, sr. dr. juíz, 
Por embriaguês, já se vê... 
—E' verdade; estavam ambos 
como cachos. 


Ele: — Parece-me que pode- 
íamos, perfeitamente, estar sem- 
pre de acordo. 

Ela, desdenhosa : — Bu não de- 


: — Nem eu; já vê, por- 
tanto, que Cacio di acordo, "O 


— Em caminho de ferro, as 
crianças como tu pagam só me 
tado do preço. 

—E as pessoas velhas, assim E. 
como à avó, pagam a dobrar ? | 


CONHECIMENTOS UTEIS 


Para tirar porrões de tinta, 

caídos num tecido de seda, indi- 

cam-se como de eficaz resultado 

algumas gotas de essência de te- À 

rebentina. ' 
. 

Na limpeza dos fatos, deve 
usar-se uma infusão de folhas de |, 
hera, aproximadamente setenta 
por litro de água. Esta infusão tira 
as nódoas e não mancha nem al- 
tera as cores. 


PENSAMENTOS 


O livro é um mudo que tala, 
um surdo que responde, um cege 
que guia, um morto que vive. 
(Padre António Pietra): 


A mentira é um manto esfarra 
pado e curto que não consegue j 
mais esconder a verdade, (Coeino 
Neto). 

nd 


A mais fiel companheira da al- 
ma é a esperança. (Padre Antônio 
Vieira). 


Grémio da Lavoura 
de Matosinhos 


Os produtores de mílho do concelho 
de Matosinhos podem fazer requisições, 
até ao dia 15 de Março, para o forneci- 
mento de Cianamida Cálcica (cal azotada 
é sulfato de amónio) destinada à cultu-, 
ra de milho no corrente ano. 

Depois dessa data, será feito o rateio 
por todos aqueles que fizerem, perante | 
este Grério da Lavoura, as suas requi- 


+ 23.183$351sições. 


FoLHETIM DE () Comercio do Porto — 


“feira, 3 de Março de 1947 
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O destino def 


ROMANCE 


eli ena 
El 


UMa Adoptação de MARIA DE CARVALHO se) 


Chegaram às quatro horas, queixando-se de fome, e já começavam 
a fazer honra ao «lunch» que «lady» Luiza lhes mandara servir, quando 
Helena entrou e correu a lançar-se nos braços de Guy. Walter, de pé, 
corando, perguntava a si mesmo se ela iria abraçá-lo ou estender-lhe 
simplesmente a mão, e quando ela lhe deu uma espécie de abraço em 
que mal lhe tocou com a mão no ombro, e voltou de novo para junto do 
irmão, o pobre noivo experimentou um sentimento de invc a. 

— Estais muito mudada ! — exclamou Guy, sem procutar esconder 
a sua admiração. — E alta! Quase tão alta como a nossa mãe! 

— Mais alta, Guy. Olho para a nossa mãe já do cimo da minha 
superioridade — disse Helena gracejando, encantada. 

Inveran contemplava-a. Sim, o tio havia sido profeta. Estava linda! 
E ele tinha lastimado o seu compromisso e receado este regresso! 
Agora sentia sobretudo a diferença do acolhimento feito aos dois, Seria 
ela, por acaso, tímida? Ele era-o, e muito. Mas não; Helena parecia 
calma e a deliciosa cor do seu rosto não se tinha avivado. Que idade 
tinha ela, agora ? Um pouco mais de dezasseis anos e o coronel Clifford 
declarara que a filha não se casaria antes dos dezanove. Perto de três 
anos! Uma eternidade! Muitas raparigas se casavam aos dezoito. Por- 
que não o faria Helena ? 

Dentro em pouco tornou-se evidente que lhe seria impossível reto- 
mar com a noiva a sua maneira de ser de outro tempo. Só pensava nela, 
sentia-se embaraçado na sua presença, mas seguia-a para toda a parte, 


a 


* perguntou se não ser: 


até para a sala de estudo, o que perturbava as lições e por consequência 
encantava Rosamunda. Tudo isto aborrecia Helena. Via, em volta de si, 
sorrisos que a irritavam. Apesar de dotada de imaginação e de poesia, 
não era romanesca. Uma ou duas vezes que Walter se deixou arrastar 
pelo seu impulso e lhe disse algumas palavras amorosas, recebeu-as 
muito mal. 

— Peço-te, Walter, não me fales assim, é absurdo. 

— Mas porquê? Tens sempre um ar aborrecido quando estou ao 
pé de ti. Que mal te fiz? Gostas muito menos de mim do que. dantes, 
tenho a certeza ! - 

— Estás enganado. Gosto tanto de ti como gostava, mas tu é que 
não eras... não dizias... enfim, tu é que não és como eras dantes. 

— E' impossível, Helena, não compreendes que, 

— Não! e não desejo que mudes, porque não vejo que sejas com 
isso mais feliz. Acusas-me sempre de qualquer coisa, 

«Lady» Luiza percebeu o que se passava e aconselhou Walter. 

— Vais por mau caminho — disse-lhe. — Atormentas e perturbas 
Helena. E' muito acriançada ainda para compreender o que sentes. Deixa 


- agir o tempo e verás que tudo se arranja. 


— Parece-lhe ? — respondeu o pobre rapaz com voz triste, — Ela 
está tão mudada ! 

— E tu também... — replicou «lady» Luiza sorrindo. 

No fim da licença, Walter suplicou humildemente à noiva que lhe 
desse uma madeixa do seu cabelo. Helena recusou, rindo e dizendo que 
lhe fazia falta, Mas a maliciosa Rosamunda achou meio de roubar o 
tesouro ambicionado e Walter, triunfante, colocou-o sobre o coração. 

Na licença seguinte viu pouco Helena, que havia prometido uma. 
visita à avó e esteve alguns dias ausente. Esse pouco bastou, entretanto, 
para atear o fogo de um lado sem o acender do outro, 

As coisas estavam neste pé quando «lordy Glenmore chegou a 
Strathrowan. Helena tinta: dezoito anos e o noivo estava ausente há dez 
meses. 3 oa 

1 


Retomemos agora o fio da nossa história. 

Quando «lor: Glenmore ajudou Helena a apear-se do cavulo, 
muito tarde para « visita projectada a Mrs. 
Fleming ou se desejaria repousar antes do jantar. 


— Repousar ! — disse ela, rindo. — Nunca necessito de descunsar 
“durante o dia. 
| —E de noite? Vai ter com as 
“do luar ? 
4 — Não... Sou uma fada preguiçosa, que dorme toda a noite, E 
venha comigo à prometida visita. 

é Helena atravessou o vestíbulo, desceu alguns degraus e seguiu um 
longo corredor, no fim do qual parou e perguntou a «lord» Glenmore ; 

— Não se sente muito agitado ? 

— De tal modo — replicou ele — que se nos demoravamos mais um 
instante não sei que loucuras lhe diri 
' Os seus olhos exprimiam tal admiração que Helena, que quizera 
- simplesmente referir-se, gracejando, à comoção que Glenmore devia 
“sentir ao recordar o tempo em que conhecera Mrs. Fleming, apressou-se 
a abrir a porta. 

— Quem está aí ? — perguntou uma voz, 

— Sou eu, Nana. ” 

Mrs. Fleming apareceu, com as mangas arregaçadas e as fitas da 
touca levantadas para o alto da cabeça. O horror que exprimiu o seu 
rosto foi tão cómicó que os dois visitantes desataram a rir. 

"Oh! «missb Helena! — exclamou, a governante em tom de 
censura — se me tivesse prevenido tudo estaria em ordem. Sinto-me con- 
“Íusa, «Mylord». q 
— Ainda me reconhece, Mrs. Fleming ? — perguntou Glenmore, 
, — Decerto, «Mylord», apesar de não poder deixar de estar um 
pouco mudado, de há vinte anos para cá! : 

— Estou mais mudado do que a minha cara Fleming. Nunca mais 
tornou a ver as minhas irmãs, depois que nos deixou? 

— Não, «Mylord», com grande pena minha. Dizem-me que a mais 
velha, a senhora Duqueza, tem uma numerosa família. 

y Com efeito, seis filhos, que brevemente deixarão de ser crlan- 
sas. A filha mais velha será apresentada na sociedade no próximo ano 

-— Que idade tem ela? — perguntou Helena, que sentada num ' 
canto da mesa brincava com um grande gatarrão. t 

— Dezoito anos, «miss» Clifford. 

, — Exactamente a minha idade. Estoy certa que é encantadora e 
que gosta muito dela 

— Com efeito, somos grandes amigos. 


outras fadas para dansarem à luz 


agora, 


— Deve ser agradável ter um tio novo, que nos leve a toda a parte. 
«Lord» Glenmore corou levemente. 


Helena voltou-se para Nana. 


— Como cheira bem aqui ! Com certeza que está a preparar alguma 
guloseima e bem sabe que «lordy Glenmore as aprecia, talvez tanto 
como no tempo em que lhas ofereciam para vencer a sua preguiça... 

— Parece que me fez muito boas ausências Mrs. Fleming. 

= Oh! «miss» Nelly ! —replicou a velha governante rindo — é mal 


feito atraiçoar-me assim ! 


— Que lindas flores! — exclamou a culpada, para desviar as cen- 
suras. — Posso levar uma rosa ? Escusarei de ir buscar uma ao jardim. 

— Leve a que quizer, minha querida menina ; o jardineiro mandou 
mais que as que são precisas para a mesa. Quer também uma «Mylord» ? 

— Obrigado — respondeu «lords Glenmore aceitando. 

Helena ficou surpreendida de o ver, um instante depois, colocar 


a rosa sobre a mesa, e pensou que ele não gostava de flores, o que a 
indignou um pouco. Esta indiferença aparente devia ser pouco depois 
explicada, Quando chegaram ao vestíbulo Glenmore disse a Helena : 

— Que vai fazer dessa rosa ? 
à — Vou dá-la n meu paí Sou eu que lhe guarneço a lapela, todos 
os dias. 

— Então, receio que a minha pretenção não possa ser atendid; 

-— Quer uma”? Posso ir buscar outra bem bonita, que ficou ei 
clima da mesa. Julguel, há pouco, que não gostava de flores. 

— Gosto muito e dessa que ter na mão muito mais que de qual- 
quer outra. . 

— Destinava-a a meu pai — dísse Helena em voz baixa e corando 
muito — mas posso dar-lhe a outra. 

E apresentou-lhe a rosa, sem levantar os olhos. Glenmore aceitou 
a flor e como tentasse pegar na mão que lha oferecia, Helena fugiu e 
desapareceu num abrir e fechar de olhos sem que ele pudesse mesmo 
atinar com o caminho que havia tomado. Ficou um instante imóvel, 
dizendo consigo : «Assustei-a. Que absurdo ter-lhe tocado na mão ! Fugiu 
como nmo gazeta, Estavamos tão bons amigos ! Vai outra vez retrair-se 
com à costumado *imidez ? Enfim, tenho a rosa !» 

Levou-a aos lábios e colocou-a na lapela. 


(Continua) 
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Campeonato Nacio 


É O Comerrio do Porto 


DESPORTOS 


nal FUTEBOL -—- Campeonato Nacional da | Divisão: F. C. do Porto-Famalicão, 3-3; Estoril-Aca- 


(| Divisão) 


NO PORTO — ESTÁDIO DO LIMA 


Em terreno ingrato e após noventa minutos 
de futebol incerto e confuso, o F. C. do Porto 


e o Famalicão empataram 


(Ao intervalo: 2-1 para os portuenses) 


F. €C. PORTO, 


FAMALICÃO, 


O Jogo Porto-Famalicão fot m mega 
absoluta, dos princípios do uassoc 
nãon». obalmente, menhum dos grupos 
s: úntegmou nos canones da bola, O 
farmano estava mau, já movalvido pelos 
vinte e dois homens que efectuaram O 
encontro tuntartor Possível, 
tanto, manter weguramça 
em qi malhado, traiçoeiro, 
dio é pogajoso. À pola pren 
Ma. molhada e pesada, e a m 
cão dos Jogadores tmia di 
oomo laconteneu, Mas, w b 
«pus dizemos possa servir t 
"a, de flado w lado jogou-se 
'mlitação, ausencia de racincinto e 
scáleuto, erros de colotnção e 
monta “da taraoteríbiira  colect 
é lindáspensáivel, de vinem bário 
futebol. «Como espectáculo, mada tev 
que o irdcomemlads:. Tm punhado vexas 
So de famces em que a boa inspiração 
paérou á supontkie, fonam anulados pola 
grande maioria ás Jogadas, feitas cem 
leligáncia 


messemitlu-fe 
unnto 
atenuan: 
al, Plvci- 
de 


alma, mem lim Emprvstouso, 
demasiadamente, o o0rpo — 05 enoques 
foram (constantes — moçou-se pela vio- 


! 


india. o à exibição própeime 

gate, almoea, conjugada e atraente, 
palisou fem claro, Ontem. mão contou 
Nada. vimos que podesse nssemelhar-se 
Hora é meia do Jogo exurecido. imol 
nte “rudimentar. Há, no entanto, que 
vidio o comportamento dos grupos 
em toda esta pobresa — um melhor, ou- 


tão peor. O piúmeiro. foi o Fam 
No wemjunta, o misstante superou O visi 
tado, tave personalidade mais forte e 
dandodhe épica acentuada, realizou 


boa. prossa, go impor o empate perante 

o favorito, Sim, porque us portuenses 

meundam o sufrágio... mas não poderam 

ou, melhor, mão soubemam corresponder 

Emipatarem — o podiam tar pondido. So 
vem 


não 


tosse este o Tesultado ado, 
dloamiamos supresos, em face do que 
vimos 
Os dois metas anti ficaram 
e no jogo e ma « » da bola. AS 
Cauniotaristicas fsrual se, porque am- 
bas as equipas insistiram no lance à 
porica aluna, imo Dasee curto e micos 
Sivo. Reconhedaso, porem que, dontro 
dóste aistáma, famalicenier foram 
mais ouádadreos, mais Manplatos que 
adversário o tiveram sobre ele uma 
Súnwude - a persistência, Pommenor ramos 
O masuliado, pura justificado ; intcial- 
mente. o Famalicão Deneficiou de um 
Janpe " imfeltz para o seu competido 
o primeiro tento, Depais, 


om intenvalo regula: 
mimo fassim, à 21 
total. No segundo perio- 
= as tudos de Sansão foram novamente 
edidas e 4 marcador fico 34 
Estava o Kamitnho abento para cs POT- 
WLanses iungarioram driumdo compensa 
dom, mas famioulhe poder e ortantação. 
contrapartida, O visitante atentou 
IgA tt 
Sais mámiutos ido tim, fgual Nada ná 
que wear à cote reortulesolmento, Dor- 
quanto ele for a Gonsequência, tom 
preensiivall. ca sua matar tennoldade O 
mslatencih ma ofensiva. Henave momentos 
em que 0 teunmo do Porto estive tota 
mente Invadito e à bola roudava a bah 
Adanáte-so, assim, o em 


o maia tempo 


7a, Anéistemto, 
pato, que, do outro lado, 

ram, pela róistência 
ae mass pela Uneapaot 
dade do Sector danteiro, 

Som a menar pretensão de timar sn- 
Janela ao comportamento do Enupo mi 
nhoto, é Iprelto dizer que a arise está 
à aoiniuarse para o nisso campeão 


Crise de valores e onise de ortentação 
Não sabemos, mam interessa averiguar, 
& quem cabem as responsadilidades. Jul- 
gamos q axto por sí. pondo de lado os 
anteoedentes. mas afamamos, mais uma 
ver, qua o cine está q seguir por mau 


amino, capaz de conduzido à venda 
dera gitáistmofe. Há-de ihhvar, Já dentro 
quem amante — polo menos quem tenta 


& dever moral do acompanhar os assum- 
tas, amas, ma pmáliioa, made tvislumbra- 


moé que nos dá Teferéncias nste son- 
tádo. Têm-se a impressão do que tudo 
nentos, sem 


“omnes ao subar dos avonte 


pulso firme, inem dimectriz definida On 
tem, om jóga de emgêniia, fizeram 
tenra, apresentou-se am glenco 


aMarado, talvez sob m konvicção, perl- 
posa, vim o adversário pouca valla 
6 ara farál de dominar. O multado de 
150, exagurada confinnça, verificou-se 
vom Jamantámvels consequências para à 
posição do clube mo quadro da olassifi- 
cação geral. Mão há gente nova, capaz, 
mada se sabe do que se faz para à en- 
pomtrar w mrapamr. O gmpo víve da 
mesença, de elementos Já usados e não 
E rássevas futura. OS movos que om- 
vm apareceram falharam, abertamente. 
Om. à «olemividado tm responsa bild 
úadés a stemder, tam um mome glorioso 
db datdndor.. e não tem, partanto, O 
direito de detxar afundanse, tão lamen- 
aevelmente tado tum passado longo € 
trilhando, H4 muito que vimos batendo 
esta tecla, mas inutilmente pelo ivisto. 
E (pena, Uma exibição má. admiteso, 
mas quando há krês ow quairo demons 


QUINZENA DA 
BRISTOL 


Com a abertura, hoje, desta 
QUINZENA, à Rua dos Carmelitas, 
80, estão confirmadas as notícias que 
aos nossos leitores temos dado. 

Serão vendidos milhares de pares 
de calçado, de reputadas marcas, à 
preços que a todos interessará, por 
acessíveis que são. E', pois, de apro- 
veitar esta oportunidade para todos 
bem se sortirem de calçado bom e 
barato. 


tnações 


Se compreonde 


de inoapacidade 


nem Se aocita, 


démica, 5-3; Sporting-Vitória de Guimarães, 3-1; Atlético-Sanjoanense, 2-0; Belenen- 
ses-Olhanense, 5-1; Boavista-Vitória de Setubal, 1.1; Benfica-Elvas, 5-3. Os encontros 
realizados na Il Divisão. Torneios distritais de Juniores e da Promoção. ANDEBOL 
— Campeonato regional. ATLETISMO — O Operário ganhou o «corta-mato» ontem dis- 
putado. BASQUETEBOL — Resultados do campeonato regional. CICLISMO — À roma- 
gem á campa de Floriano Moreira. OQUEI EM CAMPO — Os jogos ontem efectuados. 
TIRO AOS POMBOS — O torneio do F. C. Famalicão. OQUEI EM PATINS — Entrega 
de medalhas. Notas e comentários, 


Vão decorridos onze jornadas do tomeio nacional da 1.º Divisão. Os jogos 
de ontem trouxeram alterações à posição dos clubes ados, e o mais preju- 
dicado foi o Porio que, com o empate perante o Famalicão, deixou o segundo lugar 
em proveito do Benfica. E, agora, O terceiro, de parceria com o 5: O Boa- 
vista, empatando ccm o Vitória, melhorou, estando isolado, com 10 pontos, menos 
quatro e três, respectivamente, em relação ao Benfica, Porto e Belenenses. Os olha- 
nenses e os setubalenses estão, também, em igualdade, com 12 pontos. A Académica, 
Estoril e Atlético formam, a seguir, outro bloco, com 11 pontos, enquanto o Vitória 
de Guimarães é o décimo primeiro, com 9 pontos ; o Elvas e o Famalicão estão a 
par, com $ pontos, e a Sanjoanense mantém-se no último posto, com 1 ponto. Perto 
do fim da primeira volta, apenas um concorrente em situação desafogado — o Spor- 
ting, com 6 pontos em relação ao seu mais próximo adversário, o Benfica 

No Lima, o Porto não fot além do empate, e este mesmo dificilmente 
conseguido, diante do Famalicão. O segundo representante minhoto teve o valor 
preciso para tornar a vida dura ao campeão portuense e, favorecido pela sorte — 


dos 


º comprovar a baixa de form: do representante algarvio, que marcou, 
apenas. um sento e encaixou nada menos de cinco, Por aqui se aquilata das eutunis 
russibilidades do grupo de Belem, cuja linha avançada está a evidenciar sentido 
prático, opostunidade e bom remate. A partida decorreu, apesar da diferença no 
resultado, de maneira a agradar, mexida e plena de lances atraentes, em que o 
vencedor tomou O maior quinhão 

No campo dos Arcas, o Boavista deu excelente nota, salientando-se 
em relação so Porto, Este fot batido por 4-0, em 45 minutos, enquanto o grupo do 
Bessa chegou ao fim do primeiro tempo a ganhar por 1-0 e, na segunda parte, não 
permitiu que o adversário se avantajasse. Cedeu, sómente, o empate de 1-1, com 
que termínca o encontro. Há motivo para salientar a proeza, a qual dá nota exacta 
dos actuais recursos da equipa do Bessa, que está a ter apreciável papel na prova 
Se o infelicitade a não perseguisse estaria, hoje, muito melhor situada. O resultado 
de ontem deve ser tido em boa conta, porque vale muito, tanto mais que o encontro 
teve longos periodos nos quais os setubalenses foram coagidos a recorrer a uma 


sucassivais, não 


ao? PORTO alinhou = Valongo: Allve- | o primeiro socio foi-lhe oferecido, — manteve-se. Chegou ao intervalo a Perder | fejesa correio. 
Cotmasho;  Timirenço,  Arenjo,. Santos | por 21. inferlorizou-ae mais atada, com dl, mos reagiu, depols, « pôde tgualor : No seu campo, o Atlético ganhou à Sanjoanense, também sem grande 
aloão é Zecã, 3-3. O resultado está certo, porquanto não houve dominio acentuado de qualquer | expressão : £0, E! certo que os re 
Faltaram: Banrígana, Romão, Gor- $ 3 s . presentantes de Aveiro, conquanto não descuidas- 
igana, Romão, Cor | dos tados ; às tentativas dos portuenses, responderam os famalicenses. Como espec- k E 
mia Dias e Gatolimo, cem falarmos em | SOS 1 a! E Fra oraim cerdas a sem as oporunidades para cairem sobre a balisa contrária, viveram mais à defesa 
Gomes “das Gosta, te: é Jasador de, col | táculo, a partida não agradou. Jogo precipitado, desordenado e sem Brilho. À tarefo | mos esta orcamizou-se, ripostou e anulou, em maioria, as tentativas contrárias, con- 
me não se tornou recomendável para ambas as equipos, que rinhom o dever de ogir | sentindo um unico tento em cada melo tempo. 
ae. oonjundo, Jisfóibsicans Ânferisn:| melhor principalmenda, e iam briiénd, Bite raiado, teve, para os portuenses, —— Em Elvas, o Benfica defrontou a sua filial — e venceu. Os encarnados 
rável, quando “ à, mão 1xe pac. | influência desagradável, pois acentuou q crise com que se debatem, em prejuizo | lisboetas marcaram cinco «goals» e sofreram três, a mostrar a boa réplica dada pelo 
g ça dão uám 3 fárar, partido da para a mens a ia Pena dia oiii dirá PER (hot local que, em casa, é sempre adversário difícil. O clube lisboeta passou, assim, 
do. Valongo iaverbou. cuipas no segundo Sape sra A aa FOZ «£ primetro — nO | obstáculo de certa monta e, beneficiado pelo empate do Porto-Famalicão, isolou-se 
oo bora av eedou culpas no SeSUNO | seu campo. O grupo visitante defendeu-se, impôs presença e chegou ao fim a ga: | no segundo tugar. O prémio não foi nada mau. 
| dele ansedo a uma recarga posta | nhar por 5-3, com vantagem favorável, já na primeira parte, de 3-2. Luta cerrada 
Púna disso. defendo, Guilhar e AL] e equilíbrio. No entanto, o sector avançado do Estoril mostrou-se mais realizador A 
juedo. inoimures O Duimeiro está a] e angariou apreciável triunt, Na sigunda Divisão deve salfentar-se o empate de 2-2, entre o Lamego e o 
gundo tiúma om RPI No Lumiar A, o Sporting bateu o Vitónia de Guimarães, por 3-1.) Celoricense, bom para os lamecenses, em face da carreira que o adversário está a 
fão. Ambas cbusanam do não das mãos | Resultado escosso, muito áquem do que poderia esperar-se do vencedor, pletórico | semur ; o exasso triunfo do Vianense, diante do Paredes ; o 3-2 do Leirões-Mon- 
br po ri a uai] de confiança e de poder -eciizavor. O favoritismo ia todo para os «leões» ; dot o | ção ; o ampl triunfo conquistado pelo Fafe, em frente do Gata, por 10-1 ; 0 empate 
Taaquim, afadigou se, mas não tem dee- | pouco interesse suscitado pelo encontro ; teve, no entanto, a nota simpática da | entre o Olivtira do Douro e o Salgueiros — o mais sensacional — por 1-1 ; a derro- 
quim mm tanto oferecido ao Famalicãy | excelente resistência dos vimaranenses, que dificultaram, a valer, a acção do adver- | ta do Ermesnde. contra o Braga. por 6-1 ; assim como os 6-1 do Académico-Infesta 
E A nica voltado oa sário. No primeiro tempo, a vantagem do grupo da casa era minima : 2-1. Os otros resultados eram, mais ou menos, previstos, dentro das flutuações 
eka, para morar aum centro. E' sem) Nas Satésias, jogaram o Belenenses e o Olhanense. Rotundo triunfo | próprias da marcação. 
perigoso, aveno. fob. ao Pontapaar o as 
(oo, caleuidu mal o golpe e aquele 
hestentdo-lhe fia ara, ressaltou para à Ra E E 
Daliza, Demais, Valongo estava colocado, 
anteniormus ma. Dlooar Sem dificil: 7 
dade Avare crio, en tiul] Na 1º Divisão, os clubes ficam assim] Série 3: DIVISÃO Egitaniense-Sporting da Covilhã, adia- 
púnas. tum teresiro dafesa. Na fio | classificados para a 12º jormada s. €. Fate 16104 813 do devido do iméu tempo 
e AKBAVO Jum, homem : Araujo, com dote F.C. Gaia 73134 2% 7) LamegoCeloricense, 2-2 á 
A ala esqueran, frágil, foi cama. J V. E DF C P|FC Avintes 7/3 0 418 24 6) Flávia-Mrandela, 2-1 JOGOS PARA DOMINGO 
gadai Lunirengo não “ve vélocuade e | sporting u1w 01 C. D. Aves 730 41317 6) Vila Res-Flaviense, 8-1 
ins cedeu, em frente do Inédio-con- Eri - 9 
tro, Poudo ousada do dl portada | S. L. Benfica 11 7 0 438 29 14] Salgueiros .. 7 2 2 3 19 14 6) vianenseParedes, 1-0 Na 1º Divisão, a 12º jornada Inclus 
O FAMALICÃO formou — Sansão, Ar-| F.C. Porto... 1 6 1 433 22 13) O sa se 7124935 4 Leixões-Nonção, 3-2 estes encontros : 
mando e Cenqueina; Forrão, Sabo o Ar-| Belenenses .... 11 6 1 4 27 14 13 rte 4: Leça-Ramaldense, 3-1 o 
Uno. Mendes Pires, Poraifa, Tollachea | Olhanense 1 6 0 5 26 52 12] Académico «7 6 1 0 30 13 13]. Aves-Avintes, 3 Fomo-Bonvimas no Rorto, 
& Sampaio S E ab, sá 8. C Briga. 78013 812 ec K Benfica-Vitória de Setubal, em Lis- 
Digamos ter sido esta a primeira, ver | V: Setubal... 11 5 2 42315 12 Fate-Gaia, 10-1 a 
que mos o BrupO, ma época acta 0) A. Académica 11 5 1 523 3 1) D do Candal 7/3 1/3118 7) oly. Dosro-saigueiros, 1-1 io ElvaA rio ESTO 
o Juizo 6, portanto, dozmatico, Vic DUE INE, oil, 
Emos. à exinção, e antam uco: QU Estorit Prala... 1 6 0 529 2 M) GU Vino TT 4 SS 4)  Candal-G1 Vicente, 3-1 ; 
mão mos iatisiez, ma. gemembidado, Dm.) Atlético uno 1 5 15 1926 1 osundas a A 25 95 2) Académio-mtesta, 6-1 ás as de Guimardes-Académiica, em 
mulhe o desconoanto do tenreno » O vi 5 4 25 10) F. C. Infesta sc á - ulmaries. 
facto do Eistema, wultando, de pola, iate) Sei DS O GRUPO B bd cade Costa a Olhar ense-Sperting, em Olhão. 
xa, não Set propina a da tola bal-| V. Guimarães. 11 4 1 6 18 24 9 Beira Mar-Conimbricense, 4-1 
nhocemos virtudes ao «Lea», uma delas, | S. L. Elvas .. 11 4 0 732 M 8) séries: Espinho-Académico de Viseu, 10-1 PAD noi ane dE SPT OÃO 
tente: a persistencia je o espirito | Famalicão n3 262418 LV EDER, á da Madeira, 
toambestivo.. que nada pondamá se fór ã 16 0130 6 12) OvarenseS. L. Viseu, 6-1 
mais drsendo. Isto é se louvar mas) Sanjoanense . 11 0 110 B 50 1 = e O sm 8) Memlanosia 6 Famalicão-Atiético, em Famalicão. 
mass sentido tático, O êxito h ad = União de Colmbra-Lamas, 4-0 
Es agona obtido, não dave servir <u> Conimbricense 7 3 1 3M 21 7 já g «us 
TI pontua fnganador. tm o iiraRa 738137097 Vivesrerse-Marialvas, 1-1, 
temia. brilhaddo, de Marmonia com o pas As classificações na II Divisão, na) A. de Viseu... 7 223 92% 6 Dt do Entroncamento-União Na 2º Divisão: 
cosso aubmiado. Assim, não Saneão 5 " ária, De 
quina Bão: gas: pogo: Surdo | zona Norte, são ae seguintes: e O O tactistónia é 
tumnpo, Miva fmemente e não fugi pad AMhandra-Nazarenos, 3-0 Geoetenao Vila Real, 
ao ombate. Armando e Conqualra Maia U de Coimbra 4 Mirandela-Laraego. 
Susicientehaços umides o liuálcançã Sacavanense-Operário Vilafranquense, 


SA 


Segunda-fe 


ra, 3 de Março de 1947 3 
EM LISBOA — 


NO LUMIAR-A 


O campeão do Minho foi superior em jogo, 
mas careceu de remate que coroasse a sua 
oa exibição 


SPORTI 


NG, 


V. GUIMARÃES, 


(No primeiro tempo: 2-1) 


Mais uma vez a chuva, ontem, em 

bútegos puxadas, peio vento, traristor- 
mou o campo da «Cufs num terreiro 
Jamacento. Mais uma vez também O 
jogo preiminar para o Nacional da 
1 Divisão, em que o Almada venceu 
à «Cufo, por 32, completou a des. 
truição para a qual a chuva já seria 
dastante por si só, 

O publico afluiu, mesmo assim, em 
bom número, disposto a todos os sa- 
erifícios, atraído pela justa fama do 
Sporting. 

Diga-se desde Já, porém, que os 
«leões» tiveram, ontem, a sua primei- 
ra tarde de desacerto, e 0 grupo da 
tarde foi o dos visitantôs, 

As equipas alinharam 

SPORTING — Aztnedo, Untdoso e 
M. Marques; Canário, Barrosa e Ve- 
rissimo; Jesus Correid, Vasques, Pey- 
roteo, Travassos e Albano. 

VITÓRIA DE GUIMARAES — Ma- 
chado, Curado e Jodo; José Maria, 
Ferreira e Luciano; Alerandre, Mi- 
guel, Brioso, Teixeira e Franklin. 

Arbitro: Henrique Rosa, de Setubal. 

Enquanto o Sporting alinhou com- 
pleto, aos minhotos faltaram 4 titula- 
res: João da Luz, Garcia, Alcino e 
Rebelo. 

O desatio teve dois periodos distin- 
tos: um que foi inteiramento do Spor- 
ting, e durou 20 minutos, ao cabo dos 
quais os «leões» tinham 2-0 de van- 
tagem, conquistada com faciidade e 
simplicidade, perante os visitantes, 
aparentemento surpreendidos com a 
rapidez do jogo dos lisboetas, em todos 
os sectores; outro foi exactamente, 
aos 20 minutos, quando o Vitória redut 
aiu para 1-2, e, de uma maneira geral, 
durou até ao fim do jogo, com estas 
caracteristicas: mnior rapidez c liga- 
ção dos mínhotos, perante o Sporting 
desarticulado, sem talsnto, e ectuando 
em fugas no ataque. Nesta segursa 
faso do Jogo os vimaranenses quase 
sempre mais em foco pela acertada 
autoridade da defesa e pelo poder do 
desmarcação dos seus dianteiros, 

Azevedo teve bastante que fazer, 
mas raro com perigo — isto dá a nota 
da unica pecha dos minhotos, que Ja 
finalização se mostraram ou tímidos 
ou pouco decididos, o que vem & dar 
na mesma. 

As melhores oportunidades teve-as 
Franklin, uma aos 6 minutos, quando 
o resultado estava em branco, e ou- 
tra aos 31 minutos, quando havia 1-2 
e o seu grupo estava na mó de cima. 

De ambos, o extremo vimaranense 
se encontrou isolado e teve a bola à 
sua frente a poucos metros da rede — 
mas de ambas falhou infantilmente. 

Ora para uma possivel derrota do 
Sporting se ter dado, ontem, o que 
seria a segunda nesto torneio, apenas 
faltou que o Vitória do Guimarães ti- 
vesse conseguido chegar, pelo menos, 
à igualdade, 

ranklin não o conseguiu, e os com- 
panheiros, no tempo restante não o 
souberam conseguir também, de modo 
que a sorto do jogo quiz que a equipa 
menos merecedora viesse a contitmar 
a sua maior vantagem de 2-1, quando 
faltavam apenas 6 minutos para o 
desafio terminar! 

Assim se ganha e assim se perde. 

<u> 

A facilidade habítual do Sporting 
em jogo de penetração foi evidente, 
desde o começo do desafio, Na defesa 
não houve dificuldades, e no ataque, 
o jogo variado e em profunlidado fez 
oscilar facilmente a defesa de Guima- 
rães. Uma desmarcação de Franklin 
que apareceu isolado em frente de 
Azevedo, para lhe atirar infantilme-te 
a bola para as mãos, foi praticamente 
esporadica.. E 

Dois minutos depois, o Sporting fez 
1-0, numa avançada em três toques, 
pelo seu corredor direito: Vasques- 
-Travassos-Peyroteo e remate raso ao 
Espera hora, quuse no mes- 
mo B 88 le hora, quest & mes 
| mo geito, passe. ado e rema-, 
te de Peyroteo, com Machudo fora da 
balisa, em tentativa extrema e os 
«leõess passaram a vencedores, por 2-0. 
erder cedo o interesse, apesar da li- 
'areceu, assim, que o desafio estava a 
gação geral leonina não corresponder. 

Aos 19 minutos Teixeira atirou forte 
e por alto, e Azovedo metendo mal os 
punhos, com intenção de rechaçar para 
canto, fez, na sua propria balisa, 1-2. 

Os vimaranenses além de reduzirem 
a desvantagem, tiveram ainda a virtu- 
de de operar nà composição da sua de- 
fesa uma modificação que havia de vir 
& dar excelente resultado até final, ou 
soja, a troca de Curado com Ferreira. 

Em compensação o Sporting acusou 
o tento sofrido, perdeu ritmo a meio 
do terreno, nítido abaixamento dos 
médios de ataque, e, na frente, Pey- 
roteo nunca máis Jevou à me!hor com 
Curado. 

O desafio pustou assim a ser cada 
vez mais propício para os minhotos 


EM LISBOA — NA TAPADINHA 


Mau jogo de ambos os grupos, sobre 
um péssimo terreno 
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. . êqualdado, aos 49 minutos. do grande « » 
lisboetas triunfaram com nitidez maldade. bom traristormada por Re 


S. L. ELVAS, 
S. L. BENFICA, 


O Estádio Municipal de Elvas regis- 
tow regular 
se empontravam 
que se deslocaram pipositadamente ao 


assi 


stencia, 
mumeTosos 


lo, e próvacada por Pinto Machado, 
quo depois do mergulhar aos pós de Pu- 


O CIGARRO AMERICANO 
falo, o prandou pelas pernas, É 


SEM NICOTINA 


Dois mimos depois um centro de a : 
Claro u a Baptista os 32 Agentes em Portugal 
ara or Jisboetas. ma uia sprint 1 
a ad ri e] Tabacarial Inglesa 
Dara 


a 
Pura O jogo ganhar em intoresso, LISBOA 


pésrimas condições, devido à chuva, 

Os grupos 

ATLETICO Correia; Baptista é 
Castro: Rosário, Armindo e Morais; Ma- 
nuel da Costa, José Lopes. Barbosa, Si- 
mes à Marques, 

SANJONNENSE Barbosa; Joaquim 
e Costa Leite; Santos, Quintino e Silva; 
Pardal, Anlndo, Gonçalves, Azevedo é 
Davi, 

Ambitro — Nunes de Freitas, de Lobria. 


(Ao intervalo: 2-1) 


Fermvira: Amorim. Julinho, Andrade, Vi- (06 
tor Papilsta e Claro. 


arbitro — José Trindade, de Sotubal. 
Embora os encanados de Lisboa t- 


entre a qual 
lisboetas, 


lentejo. jogo Co sempre fei 
dieaedo De eis Ros q 4 a nto O pi ca ar pro Foo fo asa temor feio em goi 
de Portalegre, entregam 4 direcção | Tito. rga de Cimo dpois de não podia deixar de ser, sobre UM 1 
do Elas cs trofeus conquistados np | defesa y ta por Bandeira, nos fan ar pe 
campeao distmial, pelas prúme:nas | € Temtte Morto « 06 ovais não deixava sogulr em volocidade puma. 
periica era deembralinamam, prambiaram qm como é per Pe a Lance Da 
Os arubos Mormaram ; mevémamm um árta dA Ron pola rável avé vistantes, o Jogo teve um ag 
ELVAS — Bandera; Naves e Oliveira; | de Patalino Gu Puto Machado qefen- axo do ItaMa e com o sea que de 
Rana, Rebolo é Toninho; Santos, Mas: | deu com diltouldade. ondvano. polas Constantes disputas dy 
sena. Patalino, Aleixo e Rocánii, Apesar da vantagem territorial dos bola. a Melo do terreno, contadas por 
Pinto Machado; Felix 6| alentejanos se manter, fal o Benflea avanços alternados, e de finalidade seam- 
Fernandes, Jacinto, Moreira e Francisco | que voltou a marcar, fazmadb 20, dos pre do supresa... 


O Atlético, com melhor fundo técnico 


SANJOANENSE, 


(Na primeira parte: 1-0) 


Trava assistencia. Terrano de Jogo em pôde. 


mesmo assim. mostmar certa su- 
penionidade, e nessas ouasides que se 
dypanaram 'a ambos os Erupos, aprovel- 
tá-das melhor, 

O unico tento do primeiro tempo tul 
festo por Manuel da Costa, aos 19 ml- 


natos, em remate a um canto de uma 
passagem de Barbosa 

Texsbnio, após a meia hora, aínda 
teve um remate à dave; o o Sanjoa 


nense aos % minutos, perdeu uma opor 
Umidade, por falta do decisão do Azo 
velo. na conclusão de um lanpe 

Ná segunda parte, um centro de Mar- 
ques foi falhxulo pelos componsintes do 
trio cantral do seu ataque, 8 renatado 
Dor Manel da Qoeta, contra a trave, 

Com infunor nivel técnica, mas do- 
múnio acentuado dos alcantarenses, o 
Jogo decorreu sem imteresmo de maior 
fansdo 0 Atlético o seu segundo «goals 
€ umto da segunda parte, aos 2º migu- 
vos, por Barbosa. Gobre centro de Mar- 


ques. 


cujo coctor dianteiro foz gala de by 


ligação e toques rasteiros. 
“Franklin, “aos 31 


desperdiçar nova oportunidade, e sob 


Jhantemente, 
canto, com uma intervenção feita com 
os dois punhos. 

Só nos derradesros 10 minutos é que 


sos, sobretudo Travassos, que arran- 
cou um livre, em que Machado não se- 
gurou u bola; e teve um remate, «em 
paragem de ficia, que proporcionou ao 
guarda-redes minhoto uma boa blo- 
cagem. 

No segundo tempo, os lisboetas co. 
meçaram com rande rompante, e 
Vasques teve até um possível «goals, 
roubado pela intervenção do Peyroteo, 
que perto da rede, fez de defensor sem 
querer. 

Mas, aos 6 minutos, Peyroteo, ma- 
goado num pé, abandonou, o terreno 
Para só voltar 10 minutos depois. Du- 
rante a ausencia do dianteiro leonino 
a supremacia do jogo dos vimaranen- 
ses acentuou-se mais, valendo ao 

orting a acção decidida de Manuel 
Marques, e o facto dos remates con- 
trarios serem mal dirigidos e quase 
sempre muito denunciados. 


Quando Peyroteo voltou, o Spor- 
ting teve novo arranco, mas os médios 
minhotos breve voltaram a impór-se, 
na clareira deixada entre os médios 6 
interiores contrarios. 

O Primeiro remate eportingulsta, 
directo à balisa, foi de Albano, bem 


defendido por Machado e só surgiu 
aos 25 mínutos de jogo! 

A' meia hora Barrosa trocou com 
Cardoso, para uma melhor barragem 
&o avançado centro contrario — e só 
de então em diante é que os eleões» 
voltaram a ser mais perigosos, nas fu- 
gidas efectuadas, quo não em ligação 


é isso pode explicar-se como fruto do 
seu maior poder de resistencia, na 
fase final. 

Albamo, aos 36 minutos, teve um 


remate à trave; mas, no minuto ses 
guinte, um centro alto de Teixeira, só 
Pode qser desviado por Azevedo, que 
eve de mergulhar de pronto, para de- 
fender a recarga de Alexandre. 

Quando o resultado de 2-1, feito no 
primeiro: tempo, parecia vir'a ser O 
ecisivo, com o seu quê de injustiça 
para a melhor exibição dos vimaranen- 
ses, como equipa, o Sporting ainda 
conseguiu dar maior relêvo numérico 
ao seu triunfo, passando a marca para 
3-1, aos 39 minutos, após um tento de 
Albano, em que Machado e Peyroteo 
falharam à bola. O avançado-centro 
leonino, mais rapido, ainda a pode to- 
car para a taisa, Pareceu-nos, toda- 
via, que foi Curado que confirmou O 
tento, ao tentar acorrer ao lance no 
derradeiro momento. 

a 

O Sporting, como já se disse, teve 
apenas um quarto dé hora bom — o 
inicial. Depois as médios de ataque 
baixaram imenso, complicaram a si- 
tuação da sua defesa e desampararam 
os interiores, que se viram perdidos 
sem saberem a que ponto do campo 
acorrer. 

Azevedo o Marques, na defesa, e Os 
esforços de Travassos, Jesus Correia 
e Albano, no ataque, foi, praticamen- 
te, tudo quanto os «leões» contaram, 
ontem. 

Em, conjunto, a equipa oscilou de- 
masíado e descreu, em certa altura. 
Peyroteo não mostrou mobilidade é 
Vasques voltou a ser lento. 

' Cardoso, Barrosa, Canarlo e Veris- 
simo andaram quasé sempre muito em 
falso, deixando-se manobrar com fre- 
quencia pelas trocas de passes dos 
adversarios. 


bem auxiliados por Teixeira e Miguel, 
e dos quatro partiu a supremacia da 
equipa, a melo do terreno. 

Por vezes a posição recuada dos in- 
teriores foi de manifesto prejuizo para 
a finalização dog lances, levados a 


tro é só por isso se explica que u equi 
pa não tenha distrutado de ocasiões 
em relação à exibição feita. Teixeira 
foi o mais pratico, mercê do sei passe 
comprido, nem sempre bem seguido 
por Franklin. Brioso desmarcou mul- 
tas vezes os companheiros; e Alexan- 
dre defrontou o melhor defesa do Spor- 
ting. Em conjunto, cs vimaranenses 
deixaram boa impressão, 


A. dos S. 
... 


(Mais informes do NACIONAL DA 2. 
DIVISÃO, na 6.º página). 


CAMPEONATO DE AVEIRO 


Cucujães-Lourosa * 


No campo de Faria encontraram-se 
ontem estes dois agrupamentos em dis- 
puta do campeonato das 2.4 categorias. 

Fora há 15 dias adiado o encontro 
que ontem se deu, embora voltasse a 
ser adiado a meio tempo, de comum 
acordo, pelas violentas bátegas de 
água com que o campo foi fustigado, 

O desafio desperta vivo interesse 
pela categoria dos adversarios (o Lu- 
sitanla este e o Cucujães em 3.º lugar) 
esperando o Alva (2º lugar) a derrro- 
ta do Lusitania (Lourosa)), para subir 
de posição. 

derrota é possível, pois o Cucus 
Jão ainda não foi batido no seu cam- 
po, e mantem a melhor disposição s 
não se deixar bater. 

Veremos no proximo domingo: — O. 


JOGOS PARTICULARES 


Atlético-Cruz, 7-1 


No jogo de ontem, no campo da 
Castanheira, o Atlético de Rio Tinto 
ganhou por 7-1. 

O jogo Pedrouços-Sport de Rio Tin- 
to, não se efectuou. 


NOTAS VARIAS 


Uma vaga no Congresso da F.P.F. 


O comandante Reis Gonçalves foi 
exonerado, a seu pedido, de presiden- 
te do Congresso da Federação Portu- 
guesa de Futeooi. 
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RESTO RS sa, 1 


r o esférico para a esquerda, entes da intervenção de Avelino. . 
A! direita: ACADEMICO-INFESTA: o guarda-redes do Infesta sai e repele, mais uma vez a bola 


Ao centro: ACADEMICO-FERRO E AÇO: A defesa do Ferro e Aço vê-se em difi 


tp 


culdades, num lance de movimento. 


. 


minutos, voltou a 


rana, desta vez, por atirar de lado; é, 
no minuto seguínte, Teixeira teve um, 
estupendo tiro, que Azevedo safou, bri- 

mandando a bola para 


os «ledes» se mostraram mais perigo- 


3 


cabo pelos extremos e avançado-cen-, 


4 Segunda-feira, 3 de Março de 1947 B Comercio do Porto 


As 4 Ga rarde e Se 50 da núuie 


TON CONWAY e MONA MARIS 


no atractivo filme de grande êxito 


Detective privado 


Tel. 1748 
Uma emocionante e romântica aventura policial 


No mesmo programa, o interessante filme 


sete milhas do Inferno 


A's 9 e 30 da noite 


HEDY LAMARR 
PAUL LUKAS 
e GEORGE BRENT 


no primoroso filme dramático 


(«Experiment Perilous») 


No Sá da Bandeira «: »5o 


ULTIMA SEMANA 


DA FORMIDAVEL REVISTA 


ESTEVAO 
AMA ANTE 


AriA SIDONIO 


Ela era encantadora, mas omá-lo sign f cova desat.ar a morte... Porquê? 


CEEE een em com JAMES CRAIG e BUNITA GRANVILLE 
A AI KOM 
ORNE Part inda Eesgram at Ro aa Programa R.K.0, Rádio Filmes 


SALUQUIA ce 


MARIA EMA 
CET RESENDE SEE NE A ST RO E = 
| TRINDADE HOJE E AMANHA Á TARDE utimos OLIMPIA As R190 JULIO DENIZ es. 


» 
e 
tz 
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CARLOS ALVES 
CARLOS BARROS Telef. 4412 — A's 9,80 exibições do magnifico time trancês Teter. 533 — SA SEMANA — PENULTIMA EXIBIÇÃO 
CARMEN O PADRE SÉRGIO A BATALHA DA MÚSICA 


RR COTEEcaremçem| 
De LEON TOLSTOI A vida da Grande Orquestra Filarmónica de Londres 
VAN JOHNSON 


QUE SAI DA CkNA EM PLENO SUCESSO PARA 
Uma obra humana que está na alma de cada um Música de Mozart. Beethoven e Rachmaninov 
aprendam a nadar em piscinas ideais tendo como professora 


DAR LUGAR A NOVA REVISTA 
Realização de Armand Bernard, com primoroso des- Concertos dirigidos por excelentes «maestrosa, com 
EsTHER WILLIANS 


empenho de Ariane Borg, Jacques Dumesnilt a colaboração dos grandes pianistas Moiseiwitsch 
ao som da orquestra maravilhosa de 


e Marcel Herrana e Eileen Joyce 
BILHETES A' VENDA PARA TUDA A SEMANA FILMES LUMIAR, LTD venda na casa de cristais VENEZA — r/c do edificio arranha-ceus 
ULTIMOS DIAS DA REVISTA 
TOMMY DORSEY 
ouvindo a voz de oiro de 


QUARIA-FELçA «O HOSPEDE DO QUARTO 13» 
FER É IR 4Ê LAURITZ MELCHIOR 
ao Á ' U 


no cenário admirável das montanhas da Calitornia, 


Como 


Distribuição : Bilhetes à 


ESTREIA do filme portusuês 


tem no grande filme colorido 


SALOMÉ O sicone | 


TELEFONE «850 


Odéon 


E JE—A's 91/2 


de aventuras e lutas violentas 


Bs avenimras de Hi Carson 


12 Episódios — 25 Partes 
TAMANHA À NOITE — O célebre filme da Metro 


YVONNE DE CARLO 
- = vivendo um: 
Ultima exibição do empolgante e fantástico filme 
TELEF. 2788 E 278: 


Goldwyn Mayer, com Spencer Tracy 


NE CARLOS ALBERTO «A V NGANÇA DE MONTE CRISTO) 1º cor 
CAE ESSES SUOR SS EO SE 
CINE-TEATRO DE GAIA TELET ss7 JE 


— a mais sensacional revelação do Cinema — 
A'st6 e ap RaLao 30 


uma criação que seauz pela beleza, que arrebata pela galantaria e 
que fascina pela plástica! 

RR Enchontos consecutivas! 

Agrado unânimel 


ERR Duas revistas mundiais —- UM COMPLEMENTO MUSICAL | 
COLISEU DO PORTO ira CONF RIAV L AQUECIMENTO EM TODA A SALA | 


HOJE, às 21,30 — DOIS FILMES GRANDIOSOS 


Condenação do Destino 


O maravilhoso drama de amor e de morte! 


TEMPORADA DE 
ÓPERA LÍRICA 


ec 


Gente Sinistra 


nor o. pá e e 


difici pois a maré estava a descer e 
manchas de óleo indicavam o sítio onde 
o carro estava submerso. O mergulha- 
dez patsou cabes ao veiculo, que pouco 

das 15 horas, começou a emer- 


cendente! Hoje, às 9,15 da NOITE 
com Paul Lukas e Jane Baxter RalphiGraios e Evair É g 
PROGRAMA DE MORA MESTRI, LIDAS Hvelun Brent ESTREIA DA 


Na próxima Quarta-feira — Sensacionai Estreia em Portugal do rilme Português «O Hóspede 
do Quarto 13», com Maria Eugénia, Tereza Casal, Altreio Mayo e Amurante 


ade nie o DAP a 
Brhetes a venda na TABACARIA LACERDA — Praça da Batalha — Telet. 5459 


Grande Companhia 


Lírica Italiana 
em 1.º KECITA DE ASSINALURA e 


Caiu ao Tejo um automóvel 


Falecimentos 


Agostinho de Freitas Leal 
Inesperadamente, faleceu, ontem, 
na sua residência, Rua de António 
Cardoso, 95, o Agostinho de 
Freitas Leal, técnico de automobi- 
lismo da Direcção Geral dos Ser- 
viços de Viação. 

O. saudoso extinto era casado 
com a sr* D. Almerinda Braz Pe- 
reira da Silva Leal e pai dos srs. 
Agostinho Freitas Leal Junior, Rui 
Pereira da Silva Freitas Leal e Fer- 
nando Pereira da Silva Freitas Leal 
e sogro das sr.” D. Maria Augusta 
Andrade Costa Freitas Leal e D. 
Maria das Dóres Rubim Grego de 
Freitas Leal. 

O seu funeral, sem convites, por 
expressa determinação do finado, 
realiza-se, hoje, na igreja do Santis- 
simo Sacramento, á Rua de Guerra 
Junqueiro, às 15 horas e meia. O 
serviço está a cargo da Companhia 
Funerária e Decorativa Portuense, 


D. Maria da Luz Vieira Pinto 


Em casa de sua filha, sn* D. Lí- 
dia Lucinda Vieira Pinto do Lago, 
á Rua dos Açores, n.º 18 (ao Car- 
valhido), faleceu, com todos os Sa- 


cramentos da Santa Madre Igreja, 
esta bondosa senhora, avó da sr.” 
D. Rosa Lago Borges Carneiro e do 
nosso amigo sr. José Coelho Borges 
Carneiro Valente, os quais, como a 
restante família, rogam às pessoas 
das suas relações e amizade e da 
extinta a fineza da comparência ao 
funeral, que se realiza, hoje, às 15 
horas, na igreja do Carvalhido, 
saindo 15 minutos antes da resi- 
dência acima. Findos os responsos, 
seguirá o feretro para o cemitério 
do Prado do Repouso. 

O funeral está a cargo da casa 
Ramos & Barros. 


SANTA COMBA DÃO, 2 — Faleceu, 
hoje, nesta vila, O sr. Abel Marques, de 
46 anos, escriturário da Câmara Munici- 
val deste concelho, Deixa viuva a sr D. 
Maria Luísa Bôto Machado. A sua morte 


foi muito sentida. Os nossos pêsames —C. 
a q pç ça 


Mundanismo 


VILEGIATURA DOS ASSINANTES 
DE «O COMERCIO DO PORTO» 


Partiu de Leça da Palmeira para Gul. 
mardes, o sr. dr. Maximiano Pinto Coe- 
lho Guedes de Simaens, 


FARMACIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias: 
1º TURNO 

Farmácia Correia de Araujo (an- 
tiga Saraiva), Rus de Santa Cata 
rina, 259 — Telefone, 5644, 

FARMACIA ESTÁCIO — Rua de 
Sá da Bandeira, 120. 

Farmácia Antiga da Porta do 
Olival — Campo dos Mártires da 
Pátria, 122 

Alberto Ferreira, Rua da Estação, 10U 
— Alves, Pr Exército Libertador, — Al- 
ves Moreira, Av Rodrigues de Freitas, 167 
— Antiga Porta do Olival. C dos Mártires 
da Pátria, 122 — Antunes, Rua do Bo 
jardim, 485 Avenida (dar, Av da Bua: 
It luis — Barros. Rua do Bonjardim, 
Campo (do), Pr. da Republica, LU 
Confiança, Rua de Santa Catarina, 
= Corre 


Sue. Rus das Flores 1 
Menezes de Lima, Pr. das Flores, 2: 
Silya Pereira. Rua de Costa Cabral, 2ui 
— Vitória. Rua de S, Roque da Lameira 
6. 

Na Foz - Gondarém Rua de Gonda 
rém, 369 

em matosinnos-Leço Cunha ua ar 
s Roque lUt Falcão Rus Moinho de 

Em Gam serra do rias Bus Antero 
de Quental 65 - Levezas. rua Barão d: 
Corvo 

«Para avtamento de receituário urgente 
sujeito d sobretara de 5S00 a partir das 
O horas) 


BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS PUR- 
TUENSES — Serviço mâmico-cirúrgico 
permanente no posto e domiciliário a 
toda 8 hora. 


O insigne soprano 
CARLA CASTELLANI 


A imortal ópera 

de grande espec- 

táculo em 4actos 
7! quadros 


O «Rei» — Mário Tommasini 
Amneris — Jolanda Gardino 
Aida — Carla Castellani 
Radamés — Benjamino Gigli 


GRANDE ORQUESTRA, sob a regência do eminente «maestros-director 
MARIO CORDONE 
CORPO CORAL com 40 coristas italianos de ambos os sexos — CORPO 


DE BAILE do «SCALA», de Milão — 1.º bailarina ANNA MARIA BRUNO 
— Banda Marcial, Banda de Trombetas Egipcias e Grande Cortejo 
Triunfal, no Palco, 


ATENÇÃO : DEPOIS DE PRINCIPIAR O ESPECTÁCULO NÃO 
É PERMITIDA A ENTRADA NA SALA, 
A ORQUESTRA É A MESMA QUE TEM TRABALHADO COM ESTA 
COMPANHIA NO COLISEU DOS RECREIOS, DE LISBOA. 


BILHETES À VENDA DA 1 HORA DA TARDE EM DIANTE, 


IDA -: 


E 
para apresentação do DIVO dos DIVOS, o grande tenor 
BENJAMINO GIGLÍ « do insigne soprano CARLA CASTELLANI 

DISTRIBUIÇÃO: 


em RECITA DE GALA de 
homenagem à gloriosa 


Armada Real Britânica 


com a assistência dos briosos e ilus- 

tres oficiais dos navios de guerra 

ingleses fundeados em Leixões e das 
autoridades portuenses. 


Verdi 


Ramfis — Dante Caselli 
Amonasro — Mario Pieratt 
Um mensageiro — Arsénio Giunta 
Uma sacerdotisa — Luíza Malagrida 


AMANHA — 2º RÉCITA DE ASSINATURA com MADAME BUTTERFLY 
para ESTREIA do soprano XENIA VIDAL! e do tenor VASCO CAM- 


em que seguiam o(s. 
poeta, Luís de Montalvor, 


sua mulher e filho 
e que foram retirados já mortos 24: “== its: 


utomóvel foi colocado no. pontos 


que se agiomerava na 
margem, não escondia a sua profunda 
emoção, Quando o automóvel estava já 
fora de água, suspenso do guindaste, 
viam-se lá dentro três corpos, 


O reconhecimento das vítimas 


Os jornalistas que estavam no .ocal a 
fazer à reportagem do trágico aconte- 
cimento reconheceram imediatamente 
uma das vítimas, Era o poeta Luís de 
Montalvor, que estava num dos banços 
da frente, ao lado de seu tiho. Ambos 
devem ter tentado sair do carro pois O 
«para-brises» o hs janelas do carro esta- 


ca da estação luv! 

Bombeiros Vontírios da Ajuda « 
dos Sapadores retiraram os corpos do 
sarro para as macas, conduzindo-os pa 
as ambulâncias, a fim de serem tran: 
portados para ecrotério. O autom: 
vel, cujo motor ainda estava ligado e 
tot' desligado por um bombeiro, ficou 
no pontão onde será vistoriado por pe- 
sitos. 


Conjecturas sobre o grave 
desastre 


Desconhecem-se as razões por que Luís 
de Montalvor fo, áquele loca; Saiu de 
casa de manhã com sua esposa e flho 
para trem à missa, tendo comunicado é 
criadas que regressariam à hora do a! 
moço. Possiveimente teriam resolvido 
dar um passeio antes dessa hora e ir 
a Beiém admirar as águas do Telo re- 
voltas devido ao temporal. Isto explica- 
ria porque o automóvel se aproximou 
tanto da margem do rio, acabando por 
mergulhar neje 

Luís de Montalvor era o pseudónimo 
literário de Luís Filipe da Silva Ramos. 


PAGMANO. . Sua esposa chamava-se D, Ema da Silva 
Ramos. Seu filho Dante Augusto da Sil- 

(ETODSE ESESCTTO CESEASUR enas va Ramos, era também, como sau par, 

E N E um dos proprietários da Editorial Attca 

DO O MANHA, às 21 ET A cd e há cerca de oito dias que andava 

Apregenta o inioreseante filme “musical doente. Era frequentemente atacado, de 

SAUDE, DINHEIRO E AMOR iso AS 


bmeter-se a UMA cur s 
é o excelente filme policial de aventuras E pm Ra ee 


hd 


Liquidação total de livros | à 
POR 30800 DEZ VOLUMES 


A sua escolha, dos livros abaixo anunciados, serão enviados pelo correio com porte GRÁTIS a quem 


enviar a importância em vale do correio, motas, ou franquias postais. À cobrança mais 2$50. Cada 
volume além de dez custa mais 3500. Volumes avulsos só vendemos pelo preço do catálogo, cujo preço 
regula entre 5 a 30$00. Para evitar reclamações convem registar as cartas que contenham valores. 


Não devem demorar os pedidos, pois de 


A Literatura da China — por Francis G. Kenneth 

Trabalho e Profissão — por Cruz Malpique 

À Origem da Finalidade — por Henrique Garland 

Roma e os seus Oradores — por Adolto Damaschke 

Causalismo e Condicionalismo — por Max Verworn 

Brincar — por Carlos Groos 

A infância da Arte — por Max Verworn 

Talieyrand — por Jean de Castelane 

A Vida e a Doutrina de Buda — por Rod. V. Delieus 

O Desenvolvimento da Visão — por Walther Loehlein 

A Mobilização da Psique — por Alfredo Brauchie 

Um Beijo nas Nuvens — por Tomás Ribeiro Colaço 

Há Dois Ladrões sem Cadastro — por Maria Archer 

Isto Sucedeu Assim — por Antônio Botto 

Cartas que me foram devolvidas — por Antônio Botto 

Nunca o Direi — por Adelaide Félix 

A Caixa de Musica — por Aleixo Ribeiro 

Arma Secreta — por Gentil Marques 

Fim de Semana — por Olavo Eça Leal 

Nolte de Santo António — por Vasco de Mendonça Alves 

Corações Magoados — por Jean Thitry 

Reverita — por Palácio Valdés 

Cariocas e Paulistas — por Mendes Correia 

Conversar — por Augusto de Castro 

Na Linha de Fogo — por Fernando de Castro Pires 
de Lima 

Portugal Restaurado — por António Cruz 

A Luta pelo Poder Naval — por comandante José Mo- 
reira Campos 

O Mundo de Imagens — por Rebelo de Bettencourt 

Contos da seio r Alberto Braga 

A Sala nº 6 — nton Tcheckoft 

à Dustre Bernardo — por Eduardo de Aguilar 

Os maus Servidores da Pátria — por P. Alberto Gonçalves 

Ginástica Sueca — por Ling e Muller 

Conserva de Legumes — por C. Brévans 

Conserva de Carnes — por C. Brévans 

Cartas de Amor — por Maria Celeste 

Ás 100 mais lindas cartas de Amor — por Maria do Ceu 

Gravidez e Parto — por William Scht? 

Nuno Alvares — por Alberto Sousa 

águias — por Humberto Araujo 

Arte de Fazer Blusas e Quimonos — pot Louise Valmier 

O Inglês sem Mestre — por Charles Roquete 

O Alemão sem Mestre — por Charles Roquete 

O Francês sem Mestre — por Charles Roquete 

Como se escreve uma carta — por Alda de Azevedo 

Abandonada — por Alexandre Dumas 

João Ratão — por Fernando Fragoso 

D. Quichote de la Mancha — por Cervantes 

Walewska — por Pablo Salas 

A Casa Fechada — por Vitorino Nemésio 

O Domínio de Casteia e o Império Colonial — 
F. Ferreira Martins 

Contos e Lendas — por Rebelo da Silva 

O Pânico vem do Ar — por Gorusinw Quezynskl 

Minha Formação — nor Joaquim Nabuco 

Portugal e a sua História — por Padre A. Alberto 
Gonçalves 

O Naufrágio de Vicente Sodré — por M. Pinhetro 
Chagas 
A Mantilha de Beatriz — por M. Pinheiro Chagas 

O Segredo da Viscondessa — por M. Pinheiro Chagas 

Tsencão da Real Capela da Universidade 

Duplo Centenário — por Artur Lobo de Avila 

Teorias de Einstein — por Mário António C. Mora 


por Jose 


alguns títulos 


Ramalho Ortigão — por Hemetério Arantes 

100 Maneiras de Cozinhar Peixe — por Rosa Maria 

100 Maneiras de Cozinhar Ovos — por Rosa Maria 

100 Maneiras de Fazer Doces — por Rosa Maria 

100 Maneiras de Cozinha Vegetariana — por Rosa Maria 
100 Maneiras de Cozinhar Bacalhau — por Rosa Maria 
100 Maneiras de Cozinhar Sopas — por Rosa Maria 

100 Maneiras de Cozinhar Acepipes — por Rosa Maria 
Lazarillo de Tormes — por Diego Hurtado de Mendoza 
O Cântico da Vida — por Euclides Sotto Mayor 

O Poema da Amargura — por Adriano Antero 
Canções da Vida e da Morte — por Alice Ogando 

Três Portugueses de Brios — por Carlos Babo 


O Sentimento Patríótico da Mulher Portuguesa — por 
Padre Alberto Gonçalves 

Roteiro de Africa — por José Osório de Oliveira 

A História, o Drama e a Graça da Água — por Alberto 


Souto 

O Rei do Crime — por Nick Carter 

O Ninho dos Ratos — por Nick Carter 

A Mulher Demónio — por Nick Carter 

O Cadáver Faisiticado — por Nick Carter 

O ultimo crime de Carruthers — por Nick Carter 

O Rapto dum Noivo — por Nick Carter 

O Pinto — por Conde de Autora 

Viva El-Rei — por Luís de Oteyza 

Camilo — por Ludovico de Menezes 

Biiac e Portugal — por Mário Monteiro 

25 Graus Abaixo de Zero — por Armando de Aguiar 

As Auroras — por Antônio Zozaya 

Nas vésperas do Estado Novo — por Alfredo Pimenta 

Dona Queixota — por Georges de Peyrebrune 

Um Fio de Musica — por Rachel Bastos 

Poema Doutra Idade — por Mário Borges da Fonseca 

Rosicler — por Amadeu Lopes 

Arte de Saber Viver — por Madame XX 

Excêntricos — por Sousa Costa 

Cartas de El-Rei D. Carlos ao sr. João Franco — por 
António Cabral 

A Beira do Centenário de Camilo — por Carlos Babo 

Histórias da Tia Lily — por M. G. 

O Essencial da Economia — por Fr. V. Gotti-Ottlilientela 

Ronda da Glória — por Silva Tavares 

A Critica Literária — por Adolfo Hatafeld 

Esperanto? — por L. Einstein e L. Unuel 

O Dextrismo — por Ernesto Goupp 

Da Vida — por Carlos Letouneau 

Mocidade Florida — por Jesn Brete 

A Virgem de Guaraciaba — por M. Pinheiro Chagas 

A História Alegre de Portugal — por M. Pinheiro Chagas 

Poesias — por Julio Dinis 

Vida, Morte e Ressurreição de Pompeia — por Glovan- 
ni Árici 

O Inferno — por Dante Alieghteri 

Marco Polo — por A. Vieira Areia 

História de Suíça — por Albrecht Mag 

A Escrita, o Livro e a Tipogratia — por Cecilia Schmidt 

Estas Moças de Agora — por Jaime Napoleão de Vas- 
concelos 

O Perigo Amarelo — 20r William Brown 

História da Literatura Portuguesa (Introdução. A) — 
por Mendes dos Remédios 

Os Meus Pequeninos, Teatro Infantil e Canções de Gesto 
— Musica de Estefânia Cabreira e versos de Olt- 
veira Cabral 


Pedidos co BAZAR ECONÓMICO - Rua de Santa Catarina 637 - PORTO 


ES] 
a Nets (E Na? 
is, mais 2850. CINEMAS! 


Quinta-feira : 


e mistério 
PACTO COM A MORTE 


Contra Ataque 


COLISEU — Hoje, às 9-15, inaugura-se 
a temporada de ópera pela Grande Com- 
panhia Lírica Italiana primeira récita 
de assinatura e em récita de gala de 
homenagem á Armada Rea: Britanica, 
com a ópera em 4 actos e 7 quadros, 
«Aida», de Verdi, interpretada pelo gran. 
de tenor Benjamino Gigil 

SÁ DA BANDEIRA — Apesar do seu 
enorme êxito, da sua brilhante carreira. 
a revista eTiro-Lirop tem de ser rel 
rada do cartaz, afim de dar lugar a 0) 
tras revista de não menor sucesso — «Es- 
tás na luay—que a Empresa também 
quer apresentar ao publico do Porto 
Assim durante esta semana, serão as 
ultimas representações da engraçadissima 
revista. 

— Chegou, ontem. a esta cidade, o 
empresário Piero Benardon, que velo 
tratar de (assuntos referentes és suas 


rações 
RO JOÃO — Este cinema estreia hoje, 
às 8 e 30 as noite. o filme «Noite na 
alma», que tem como principais inter- 
pretes Hedy Lamarr, Pau: Lukas e Geor- 


— As enchentes sucedem-se, 
confirmando o êxito alcançado, pela pro- 
dução colorida «Salomé», com Yvonne de 
Carlo Entre os complementos, dois do- 
cumentários internacionais. 

AGUIA DE OURO — Este cinema apre- 
senta hoje. ás 4 da tarde e 9 e 30 da 
noite, o filme «Detective privado». No 
mesmio programa, «A sete milhas do in- 

nov 

“TRINDADE « OLIMPIA — 4,5 4 e 9-30, 
no Oimpia, e às $-30, no Trindade, pe- 
nultimas exibições do filme «Carmen» 

— Amanhã. estreia da comédia musi- 
cal colorida «Romance sensacional», com 
Esther Williams e Van Johnson. Cola- 
boram, também, o cantor Lauritz Bel- 
chior é a orquestra de Jimmy Dorsey 

CARLOS ALBERTO — à's 3-90 e 9-15, 
«A vingança de Monte Cristo», com 
Pierre Richard Witim, 

CINE-TEATRO DE GAIA —Hoje, ás 
21-30, penultima exibição dos grandiosos 
íllmes «Condenação do Destino» e «Gente 
sinistran. 

JULIO DENIZ—A's 21-30, 0 tilme 
«O Padre Sérgio e a película «A Bata- 
lha da Musica», com a Orquestra Sinfó- 
nica de Londres 

ODEON — A's 9-30, em ultima exibi- 
ção. «As aventuras de Kit Carsony Ama- 
nhã, à noite, unica exibição do filme «A 
primeira dama» 

CINE TEATRO VITORIA — Amanhã 
ás 21-. «Saude, dinheiro e amor» e 
«Pacto com a morten 
Dee 


Bancos & Companhias 
Companhia Rio Ave 


Referentes ao exercício do ano trans- 
acto, estão publicados o relatório e con- 
tas da Companhia Rio Ave, À conta de 
Lucros e Perdas apresenta o saldo de 
ido proposta para distr) 
dendo. cativo de imposto: 
importância de 3.000.000500. 


De Matosinhos - Leixões 


FEVEREIRO, 24 

EM LEÇA DA PALMEIRA, OS GA- 
TUNOS MANOBRAM ACTIVAMENTE E 
À VONTADE... — Também em Leça da 
Palmeira campeam, desentreadamente, 
os larápios. Pessoas conhecemos, que 
obrigadas se tem visto a passar noites 
em guarda às suas habitações e quin- 
tais, por motivo daqueles terem, três e 
mais vezes seguidas, tentado assaltá-las. 
Na noite de quarta-feira última, entra- 
ram os ladrões na residência do pintor 
-Guilherme de Sousa, à Rua de Hintze 
Ribeiro, e roubaram-lho um alfinete e 
uma corrente de ouro, no valor de 1.250 
escudos e ainda 850 escudos em dt- 
nheiro, que se encontravam na gaveta 
de uma cómoda. Na mesma noite assal- 
taram o quintal do mestre de traineira, 
Antônio Francisco da Silva, morador na 
Rua dos Dois Amigos e depols de terem 
arrombado a porta duma arrecadação 
que ali existe, furtaram-lhe roupas de 
oleado bacalhaus e outros artigos mais, 
o que dá o valor de 1.500 escudos. De | que caiu ao Tejo 


O autom 


ambos os roubos, toi dada participação | inexplicáveis — ocorrid 
-dia de ontem, per 


à autoridade, 

SESSÃO DA CAMARA MUNICIPAL | critor Luís de Ms 
— Na sessão última da Câmara Munici- | conhecida em Lis! 
pal, que foi presidida pelo sr. dr. Fer- | filho, 


nando Ároso, poucos foram os assuntos) O triste acont 


a resolver e a tratar. Depois de lido O | junto à estação 


balancete último, que acusa um saldo | automóvel” «Opely 


de 5.935 contos, procedeu-se, também, 
à leitura do orçamento extraordinário | Ramos 


ção dos vereadores 
mais: que se 
goncurso o lugar de um 1º oficia 
se encontra vago ; que se efectuem, no 

dia 12 de Março próximo. as provas do | fer Pôy rt 
goncurso ao lugar de um escriturário de 

3. classe, que igualmente está vago; encostada A: cata 
na próxima segunda-feira seja conferida 
a posse ao novo tesoureiro da Câmara 
e que às Juntas de Freguesia sejam 
concedidas, para obras e despesas de 
expediente, as seguintes subsídios : 
Leça da Palmeira, 10.000800 e 215.000800 
S. Mamede de Infesta, 10.000800 e esc. 
25.000800 ; Senhora da Hora, 5,000500 e | Comecei a gritar 
10,000800 , Lavra, 

Leça do Balto, 1000800 e 6,0U0800 ; Pera- | dirp, 
fita, 1500800 e 4500500 ; Santa Cruz do 
Bispo, 1.500800 e 4.000500 ; Custolas, esc. 


nos, que vinha 
pelo largo fora, 


peio filho do escrito; 


de 1946-47, que foi submetido à aprova- | munesida do “era 


sentes. Resolveu | su daquela estação d 
iatamente posto & e enfiou pelo Tejo 


ter Póvoa, que estava 


marido: Eis coro Seje gapic o desi 
«Vi um automóvel, preto, dos 


óvel ao ser retirado do 


Num trágico desastre de automóvel 


— em condições quase 
cerca do mel 


lontalvor, figura muito 
boa, «UM esposa e seu 


tecimento registou - se 
tiu de Beém. O 
HG-10-6, conduzido 
Dante da Sil 
em veocidi 


tro. O desasire 
foi presenciado apenas por duas ou três 


Qua;s uma mu.her, É 
brigada do vento 
era de seu 
tre 
qui 
em velocidade normal 
direto à margem do 


ção, 


rio, Não me passava pela cabeça que O 
carro entlasse peio rio dentro, mas toi 
assim mesmo | Cacule-se O méu pasmo. 


por socorro, mas não 


2.500500 é 11.000800 ; | estava aqui ninguém que pudesse acu- 


Também um passageiro que junto 4 
ponte dos vapores aguardava a chegada 


2,000800 e 25480500; Guifões, 1500800 e | do barco explicou o desastre do mesmo 


10.500500, 
nhos, para expediente, 25.000500, sendo be viu a parte de 


e 121460500 para obras, num total de 
181.460500. — C. 


60 contos para despesas de e ota de | já água, No vidro posterior uma 


Tentou acudir e 


ra batia afetivamente, 


respectivamente: e Matosi- | modo, Este indivíduo correu para o local 


trás do automóvel fora 


com as mãos. 
quis jançar-se à água 


Formas Anatomoclinicas Diagnostico 
y Tratamiento de la Tuberculosis Pulmonar 


Pelo tisiólogo DR. MANUEL TAPIA 


(Director da Estância Sanatorial do Caramulo) 


Acaba de publicar-se a 2.º EDIÇÃO DO 3, 
(Corrigida e notâvelmente aumentada; 


Uma grande obra na bibliog ca através 
largamente documentado 


1 volume de 456 páginas com 393 gravuras 


Edição da LIVRARIA LUSO-ESPANHOLA, LTD. 


Rua Nova do Almada, 88 — LISBOA 


VOLUME 
) 
de um estudo 


280500 


vertigens de que estava sendo vitima 
podem, também, ser a causa do de- 
sastre. 

Uma dessas crises podia ter-se-!! 
declarado go chegar com o carro 
beira do rip, não podendo derer-lhe à 
marcha e provocando q terríve, acidente 
que vitimaria uma família intelra que 
idade comercial não separava, po: 
rmenor digno de nota—a esposa e 
o tiho de Luls de Montalvor eram os 
seus mais dedicados 
sempre, 


Es a! o 
Pe das Ciências 


REUNIÃO DA CLASSE 
DE LETRAS 


Presidida pelo sr. general T 
xeira Botelho, secretariado pelo sr. 
Joaquim Leitão, reuniu a Classe de 
Letras da Academia das Ciências de 
Lisboa que foi muito concorrida. 

O sr. dr. Cordeiro Ramos lei 
parecer da secção de Ciências Filo- 


rio com o auxílio duma cábrea 


mas já não teve tempo porque em pou- | Jogi, ” D raba- 
cos segundos o veículo desaparecia por) '0Bicas, acerca da marcha dos traba 


comp.eto, nas águas do Tejo. lhos do Dicionário. Depois de usa: 

Confirmam a forma como se deu o) rem da palavra os srs. drs. Cunha 
desastre mais duas pessoas ; outra m ines itã E 
iher, Maria da Graça, residente na Tr ne e e tão É or 
faria, que aguardava também a chega a A parecer aprovado 
do barco ; e um guarda-físcal que la en- | por unanimidade. 


o TE SR ed Sar 
automóvel chegar à beira do rio, descer Oito esso . t 
E RC 

Não pode atribuir-se a veiocidade pe as into- 
excessiva o desastre, pois a ser assim 
Nei ARPRe den Boira de não xicadas 
teria ido pe.o ar e não desceria à rampa No Porto Brandão, residem Emília 


lentamente, como foi visto pelas teste- 
munhas e como o indicam o; sinais do 
rodado do carro no lado da rampa, 

Só por distracção totai do condutor 


Adelnide Lagos da Silva, e seus filhos, 
Manuel, de 19 anos; Francisco, de 17 é 
Sabina Henriqueta Rodrigues. de 21 e 
seu marido, Artur Lopes Rodrigues, 
ou por ter sido acometido de síncope, | assim como seus vizinhos, Leontina Es- 
O desastre se pode ter dado, Uma av- | teves Teixeira, Eugénia de Jesus Pedroso 
ria na direcção não provocaria o de-| e sua filha, de nome Alexandrina. 
satre pois haveria O recurso dos tra- Depois de terem comido pasteis fri- 
ves, uma avaria nestes e havia O recurso | tos, em óleo, sentiram-se mal e foram 
de mudar a direcção ao carro, Talvez | todos ao hospital de S, José, onde, após 
9 exame a que val proceder-se no au- | terem sofrido uma lavagem &o estomago, 
tomóve: possa fazer alguma luz sobre O] recolheram à cas: 

brutal acidei 


Obras em estradas 


Concursos publicos 


Foram inuteis todos os socorros 
e auxílios 


Da estação tiuvial fo! imediatamente 
comunicado o desastrs para o Batalhão 
de Sapadores Bombei: Poucos mini Informa-nos a Junta Autónoma de E: 
tos depos compareciam os bombei: tradas de que se realizaram, no dia 26 de 
com um carro guindaste e uma ambu- | Fevereiro, os seguintes concursos pú- 
lúância. Nada se podia fazer, porém, O] blicos : 
completamente submer-! BEJA — Para a construção de um em- 
) ainda quem eram pedrado E. N. 389, lanço compreen- 
vitimas e corriam, como era natural, dido entre o troço já empedrado, quiló- 
versões mais desencontrad Comuni metro 6, e a E. N. 263, que teve a base 
cado o caso para a Administração do | de licitação 3.719.820500. 

Porto de Lisboa compareceu pouco d FARO — Para a construção da E. N. 

pois o funcionário superior daqueie de- | 257, entre S. Marcos da Serra e Alfece 
rtamento, Vá e entretanto segu: e proximidades do Moínho do Talhurdo. 

Pelo abaixo «Engenheiro Ma- | que teve a base de licitação de 4.260.185 

toe», para com o seu quindaste se içar 

+ automóvel ... 


A cábrea chegou so oca; cerca das 
14 € 30 O mergulhador Januário de (Mais informes de LISBOA | 
na página Rn 


Almeida iniciou as pesquisas para locall- 
tar o automóvel . que altás não € 


Maria kugérnia — lereza Casa: marte À 
Os intérpretes Portugueses de 


O Hóspede do Quarto 13 


€ Comercio do Puto 
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O projecto de lei sôbre 
inquilinato 


(CONTINUAÇÃO 


damento, é o despejo só pode tornar-se 
efectivo depois de passados noventa dias 
sobre q aviso. 

à. O recebimento de rendas pelo pro 
prietário, depois da resolução do con 
trato, prejudica 6 séu direito de 


Rão 5 

obter a desocupação do préd 

6. Se se provar que o arrendatário, 
ao tempo em que de facto seu tenha re- 
sultado mais valia para o prédio, des- 
conhecia à circunstância de o outro con- 
traente não ser proprietário pieno, tem 
o arrendatário direito a receber uma 
compensação pela mais valia, se em con- 


sequência da resolução do arrendamen- 
to tiver de desocupar o prédio, A im- 
portância da compensação será fixada 


conforme as circunstâncias, mas sem que 
possa exceder vinte vezes a importância 
da renda anual 


CAPITULO UI 
Transmissão do direito ao arrendamento 


Art. 10º — O direito ao arrendâmen- 
to não se comunica ao cônjuge do 
arrendatário, seja qual for o regime de 
bens, e caduca por morte deste, salvo 
nos casos indicados nesta let e no artig 
58. do decreto n.º 5.411, de 17 de Abri 


de 1919. 
Art, 11º — 1. Requerida a separação 

de pessoas & bens ou o divórcio, podem 

os cônjuges acordar em que o direito 


arrendamento do prédio para habitação 
fique pertencendo ao cônjuge ou ex-con- 
juge do artendatário, Na falta de acor- 
do, decidirá o juíz na sentença, a reque- 


rimento de qualquer dos interessados, 
tendo em atenção a sua sit pa 
monial, as circunstâncias de facto rela 


tivas à ocupação da casa, 0 interesse d 
filhos, a culpa do arrendatário na se 
xação ou divórcio e o facto de O arren- 
damento ser anterior qu posterior à ce» 
lebração do casamente 

2. Se existem filhos e se o processo 
tiver de ser remetido ao tribunal de me- 
nores, a este competirá decid.: 

3. A transmissao do direito uo arren 
damento para o cônjuge do arrendata- 
rio, por acorda ou por decisão judicia , 
não produz eletos em relação ao se- 
nhorfo se equer-da a sua no 

Lcação denira « de trinta dias 
a contar do trânsito em julgado da sen- 
tença que dessetar a sepusação ou o 
JIVÓrCIO, Ou À > Diotérida “ pelo 
icibun se este tiver de pro- 

clar-5e 

Art, 12 1 mento des 
tinado” a habitação a pôr mor- 


ou descendente 
vesse em sua » 
anterior à 
2 A transa 
damento esta! 
defere-se prin 


db) 
mal 


próxier 


se verifica por merte do 

co deste. à quem, nos termos d 
presente artigo ou do anteri 
do transmitido o direito. Esta 
transm só pode par-se em favor de 
pessoas que, durante 0 an> 
morte do € e do primit 
tário, est vessum em sua companhia 


verificado ansmissã 
arrandame por não 
ns nas cond'ções previs 
29, é aplicável o dispost 
CAPITULO 1V 
ão de renda 
pia MR 
SECÇÃO 1 


já existentes à data 


Arrendamentes ) 
vigar desta lei 


da entrada em 


1. Em relaç 
res a 1 


— A renda actual 
tante dos 


da, quer res 
aciualização estabelecidos por e 
a partir de 1 de Julho de 1947 e qualquer 


ento colectável 
um aumento de 


que seja o rend 


do constante da matriz 
20 por cent; 
b) — Nos semestres seguintes, mas só 


até se atingir. em cada caso. importância 
mensal igual ao duodécimo do rendi 
mento cclectável ilíquido constante 
matriz, as rendas terão, em cada semes- 
tre, novo sumento Igual a 10 por cento 
da sua importância à data da entrada 
em vigor de 
'c) — Se, em razão da diferença entre 
a renda inicial c o duodécimo do cendi- 
mento colectável ilíquido. a actualização 
prescrita na alínea anterior devesse de- 
morar mais de dez semestres, o aume: 


ma parte dessa diferença. Mns se a d 
cima parte for superior a 20 por cento 
da re setusl, o aumento semestral 


percentagem, € a cle- 
pelo tempo  necessár.c 


fixar-se-ó mesto 
vação continuará 
para comp.eta acrúalização e 
dy — Se, em resultado de avaliação. 
ocorrer alteração do rendimento colectá- 
vel ilíquido. atender-se-á a essa alterar 
ção para dete-mínar a importância da 
renda, mas sem prejuízo de, se a alte- 
zação consistir em elevação, se proceder 
ao aumento du renda pelo modo gra- 
sos termos acima esta- 

dos. O numento proveniente de a: 
do ento colectável só é 
do começo do semestre 


dual e nos pres 
dele: 


civil seguinte, Dendo-se o caso da aiimea 
e), O aumento da, nos semestres 
seguintes no ( ão do rendimentc 
colectável liquid», será acrescido do ne- 
cessário pars que a netualização possa 
completar-se dentro dos referidos dez se- 
mestres, salvo sempre o limite máximo 
de 20 por cento tual. 
2. Se os aren 


rlores a 31 de Dezembro de 194 
car-se-á à doutrina dos alíneas b) 
d) do número antecedente, logo a par- 
tir de 1 de Julho de 1947. 


3. Quando entre as mesmas portes e 
a respeito dn mesma casa, tiverem sido 
sucessivamente celebrados dois ou mais 


arrendamentos, ou estipuladas sucessiva- 
mente diferentes importâncias de renda 
o senhorio poderá prevalecer-se da data 
1s antiga. mas neste caso a actualiza- 
cão incidirá sobre a importância que a 
venda teria na data da entrada em vi- 
«or desta lei, se não tivesse havido as 
ou estipulações ulteriores, 

1. Nos casos em que 0 


arrendatário tenha cometido alguma d 
transgressões do contrato previstas nos 
4 6º e 7º do artigo 5º da lei no 1:662) 


de 4 de Setembro de 1924, as perce 
gens referidas no artigo unterior são ele 
vadas ao dobro, sem embargo de terem 
decorrido os prazos de caducidade 
tabelecidos naqueles parágrafos, e sem 
prejuízo do disposto no artigo seguinte, 

2. Não se aplica esta disposição 
posteriormente à transgressão do con- 
trato, tivor sido acordada entre as par- 
tes qualquer elevação da rendo. 

Art 18% — 1. Nos arrendamentos 
feitos ao Estado ou serviços públicos 
com autonomia financeira, a autarquias 
locais. à organismos corporativos ou de 
coordenação económica, a pessoas mo- 
raís que não tenham fins humanitários 
ou de beneficência, assistência ou edu- 
cação, e nos arrendamentos destinados 
a comércio, indústria ou exercício de pro- 
fissões Jiberais, observar-se-á o dispos- 
&o nos artigos anteriores, mas com as 
seguintes modificações: 

a) — As rendas pagas pelo Estado ou 
serviços públicos com autonomia finan- 
ceira são totalmente actualizadas a par- 
tir de 1 de Julho de 194 

b) — Pelo que respeita às restantes. 
o aumento será. quanto aos meses de 
Julho a Dezembro de 1947, de metade 
da dMerença entre a renda actual e O 
duodécimo do rendimento colectável ilf- 
«uído, salvo se o aumento dever ser su- 
perlor por força da alínea a) do nº 1 
clo artigo 13º. À partir de 1 de Janeiro 


de 1948, estas rendas ficarão totalmente 
actualizadas, 
2. Consídera-so abrangidos na alínea 


b) do número anterior os arrendamentos 
do locais onde estejn a exercer-se co- 
mércio, indústria ou profissão liberal, 
ainda que seja outro o fim fixado no 
contrato, 

3. Quanto aos arrendamentos refer!- 
dos no presente artigo, as alterações do 
rendimento colectável ilíquido, resultan- 
tes de novas avaliações, serão atendida 
ma totalidade e por uma só vez, a pa: 
tir do fim do período do arrendamento 
que estiver em curso. 

rt. 16º — 1. Os aumentos determi- 
mnados nos artigos anteriores ficam a fa- 


t 
tá 


DA 1.º PÁGINA) 


zer parte integrante das rendas, devem 
constar discriminadamente dos respecti- 
vos recibos, e os senhorios podem exi- 
El-los independentemente de notificação 
ou aviso, 

2 E necessária. porém, a notificação 
judicial, com a antecedência mínima de 
trinta dias, se o senhorio quiser preva- 
lecer-se do disposto no nº 3 do artigo 
13%, no artigo 14º e no nº 3 do arti- 
so 157 

Art, 
ção predial 
arrendatário continua a ser paga por 
este até o aumento da renda atingir me- 
tade da diferença entre a renda actual 
e o duodécimo do rendimento colectável 
puiquido. à data da entrada em vigor des- 
ta lei 


W*— 1, A parte da contribuí- 
actualmente a cargo do 


Ultrapussada essa metade da dife- 
o encargo passa inteiramente para 
o senhorio 
t. 18º — 1. As secções de finan- 
ças são obrigadas a prestar gratuita- 
mente e a todo o tempo as informações 
jam solicitadas para os efe:- 
artigos anteriores, 

o arrendamento tiver por 
objecto dependências cujo rendimento 
coiectável não esteja distrinçado, a ele- 
vação da renda, para além dos 20 por 
cento refer nea a) do nº 1 
do artigo 13.4, orno efectiva após 
a destrinca feita pela comissão perma- 
nente de avaliações de prédios urbanos 

3 O senhorio tem sempre a facul- 
dade de requerer a avaliação do prédio 
ou parte do prédio arrendada. para 
actualização da matriz. O requerimento 
será dirixido ao respectivo chefe da sec- 
ção de finanças, que mandará proceder 
à ela pela comissão permanente de ava- 
liações. 

4 De 


igual direito goza o arrenda 


o quando entenda excessivo o au 
mento de renda. Neste caso, qualquel 
a o resiltado da avaliação, a 


unca pode ser inferior à conven- 


nad 


Art. 19, do prazo de se, 
senta dias da entrada em v 

gor desta lei. serão expedidas, em de 
crete, pelos Ministérios da Justiça e das 
Finanças. novas instruções para avalia- 


ção de prédios urbanos 
dos respectivos recursos. 


SECÇÃO 


e organização 


Arrendamentos ce'ebrados na vigência 


desta let 


Art — 1. Em relação aos arren- 
damentos celebrados depois da entrada 
em vigor desta lei observa-rsesá q se- 
guinte; 

a) — Se a renda mensal for inferior 


ao duodécimo do rendimento colectável 
iliquido, o senhorio pode exigir, quando 
3e der. renovação do arrendamento, ren- 
da 


“gual aquele duodécimo; 
As alterações do rendimento 
uído. determinadas por 
s. não produzem efeitos em re- 
ao período de arrendamento que 
em curso, nem os produzem em 
io 30 periodo imediato se a aval 
ção não estiver ultimada até dez 
antes dos prazos referidos no artigo 970. 
do Código do Processo Clvi 
2. São aplicáveis a estes arrenda- 


mentos as disposições do nº 1 do artigo 
16.º 


e do artigo 18º 
CAPITULO V 
Sublocação 


1. A sublocação caduca 
extinção. por qualquer causa, do 
amento. O sublocatário não pode 
cpo:-se à execução da sentença de des- 
pejo, proferida em acção movida con- 
tra v arrendatário, com o fundamento 
de que não foi também demandado, con- 
Fiderando-te revogada a alínea io) do 
artigo 987 do de Proc E 
va Soul 


2. Todavia, se o proprí 
alguma renda do sublocatário e passar 
recibo depois da extinção do arren 
mento, será o sublocatário considerado 
para cs efetos leg: como arrendatário 
directo. 

Am. — 1. A cláusula permissiva 
de sublccação não dispensa a notifica- 
ção desta. A notificação tem de ser re- 


querida no prazo de quínze dias, sob 
pena de a sublocação ser considerada 
liegal. 

2. E' dispensada a notificação se O 
senhorio consentir especialmente em 
determinada sublocação ou reconhecer 


o sublocatário. 

3. Não se considera como reconheci- 
mento para os efeitos do número ante- 
rlor o simples conhecimento de que O 
prédio fot sublocado. 

Art, 23º — 1. A autorização da su- 
blocação. seja qual for a data do con- 
trato, não priva q senhorio do direito de 
fixar livremente a renda, quando hou- 
ver renovação, sem que Isso possa cons- 
utulr abuso de diremo. 

O senhorio pode renunciar a este 


direito, contanto que o faça por es- 
erito. 
3 A fixação de nova renda 46 pro- 


duz efeitos se for notifi 
datár.o até dez dias antes di Tr 
feridos no artigo 970º do Código do Pro: 


cesso Civil 
4. As sublocações anteriores à publ 
cação da presente le! ficam sujeita 


quanto ao direito conferido neste artigo. 
à lei vigente na data em que tiveram 
lugar. 

Art, M* — 1. Em todos os casos de 
sublocação total do prédio, anteriores ou 
porter.ores à entrada em vigor desta lei, 
o senhorio tem a faculd: 
notificação judicial, de se substitutr ao 
arrendatário. considerando-se rescindido 
o primitivo arrendamento e passando o 
sublocatário ou sublocatários à posição 
de arrendatários directos. 

2. A notificação a que s 
te artigo deve ser feita ao 
e sublocatários e só pode ter 
tro dos prazos referidos no artigo 90." 
do Código de Processo Civil para se tor- 
nar efectiva a substituição no tim do 
prazo do arrendamento ou da rênov 
ção. 

Art 25º — 1, Presume-se que hi 
sublecação quando durante mais de três 
meses residam na casa arrendada 
soa ou pessoas, simultânea ou sucessivi 
mente, que não vivessem na casa à di 
ta do contrato e que não sojam paren- 
tes ou afins do arrendatório, na linha 
recta ou até o 3º grau da linha colate- 
ral, ou pestoas relativamente às quais 
haja obrigação legal de convivência. 

2. Verificado o facto referido no nú- 
mero anterior, não podem llidir-se a 
presunção provando-se que o contrato 
é de aibergaria ou pousada, se não hou- 
ver, prestação normal do alimento por 
parte do arrendatário, 

3. Para a prova de sublocação não é 
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necessario provar-se o quantitativo da 
venda nem o prazo do contrato. 


CAPITULO VI 
Direito de preferência 


Art. 36º — O principal locatário de 
prédio arrendado para comércio ou in- 
dústria tem direito de preferência na 
venda ou dação em pagamento do pré- 
dio, sendo esse direito graduado em úl- 
timo lugar na escala das preferência: 

2. Se o principal arrendatário não 
quiser usar desse direito, compete o 
mesmo aos outros, por ordem decrescen- 
te das rondas, 

3. Não terá direito de preferência o 
arrendatário que não explore no prédio, 
há mais de um ano, comércio ou indús- 
tela, 

4. São aplicáveis no caso previsto 
neste artigo as disposições dos & 4º e 
5.º do artigo 2309: do Código Civil, na 
parte em que o puderem ser. 


CAPITULO VII 


Acções de despejo 


Art, 27º — 1, Pode obter-se o des- 
pejo imediato com os fundamentos se- 
guintes, sem prejuízo de outros actual- 
mente previstos na lei: 

a) — Fazer o arrendatário mau uso 
do prédio. de forma a prejudicar con- 
siderâvelmente o proprietário; 

b) — Não fazer o arrendatário a 
obras a que se tenha obrigado no con- 
rato; 


2. Considera-se indústria, para 
to da alínea a) do & 7: do artigo 5. 
1:082, de 4 de Setembro de 1 
A prestação de albergaria ou pousada a 
mais de uma pessoa. 

q suprimidos os 


Art. 28º — razos 
de caducidade das 


acções de despejo re- 


Um 


Cerca das 7 e 30, nas trazeiras do pré- 
dio nº 12 e 14 da Rua das Taipas, abateu 
a fachada lateral de uma construção 
abarracada, onde está instalad uma of 
ema de serralharia civil da firm Raul 
jomes da Fonseca. O desmoronamento 
deu-se em consequência de ter sido di- 


minuida a resistência dos alicerces da 
construção sbarracada, para se proceder 
| à abertura dos caboucos nas trazeiras 


o na Travessa 


de um prédio em construç 
do Fala-Só, letras F e R 

Os sapadores 
nhia de Reforço, 


bombeiros 
apearam 


da Compa- 
o resto da 


moradores do prédio 12 e 14 passaram 
para es compartimentos da fachada prin. 
cipal, com receio de novo desmorona” 
mento. 


s 446" e B! do artigo 5: da 
lei nº 1:62, de 4 de Setembro de 1924. 
sem prejuizo dos direitos adquiridos à 
data da entrada em vigor desta lei. 

Art, 29º — Pode requerer-se q des- 
pejo para o tim do prazo do arrenda: 
mento ou da renovação, nos casos 
guíntes, sem prejuízo de outros actual- 
mente previstos na le! 

a) — Destinar-se a casa a habitação 
e não ter nela o arrendatário a sus re- 
sidência permanente, viva ou não noutra 
casa arrendada ou própria. Não tem 
aplicação este preceito se o arrendatário 
se ausentou em cumprimento de deve- 
res militares de carácter transitório, ou 
no exercício de funções públicas que te- 
nham o mesmo carácter. 

bi — Ter sido a casa sublocada na 
vigência deste diploma, totalmente ou 
numa parto cuja área seja superior a 
metade da área total das suas dependên- 
cias, Esta disposição não abrange o caso 
de transmissão do direito ao arreni 
mento por trespasse de estabelecimento 
comercia] ou industrial 

e) Necessitar o senhorio da cas 
para a sua habitação ou para a de seus 
descendentes ou ascendentes; 

d) — Propor-se o senhorio efectuar 
obras de ampliação do prédio, das quais 
resulte 


terdios 


de indu. Na pet Tia, que dee 


tá acompanhada da respectivo prof 
devidamente aprovado, o senhorio to: 
mará o compromisso de executar 
obras e de celebrar de novo arren 
mento com os mesmos arrendatários. 
eles o pretenderem, pela renda devidi 
anteriormente ou pela correspondente ao 
rendimento colectável iliquido, se este 
for superior 

Art 30º — No caso da alf e) do 
artigo anterior, o aviso à que se refere 
o artigo 970º do Código do Processo Ci- 
vil tem de ser feito com antecedência 
não inferior a noventa dias 

2. Se o senh obtido o despejo 
der do prédio, zo de três anos. 
destino diferente do previsto naquel 
alínea ou q tiver desabitado durante 
mais de um ano sem motivo de força 
maior. o antigo arrendatário tem direito 
& indemnização equivalente 40 rendi- 
mento colectável illquido de dois anos 


e pode reocupar o prédio 

3. Não é devida a indemnização re- 
ferida no número anterior no caso de 
morte ou deslocação forçada, não previs- 


ta & data do despejo, dos que tiverem 

de novo ocupado 0 prédio 
Art. 31º — 1. No caso da alínea di 
do artigo 29, o arrendatário que ocupa- 
va o prédio tem sempre direito a in- 
demnização. igual ao rendimento colec- 
tável ilíquido de um ano, a qual será 
pelo proprietário no acto da des- 


2. Ultimadas as obras, aos arrenda- 
tários que ocupavam o prédio cabe sem- 
ps a escolha da parte da casa que pre- 
endam habitar, e, não havendo acordo 
entre eles, decidirá o juiz «ex aequo et 
donos, 

3. Se o senhorio faltar ao compro- 
misso tomado ou se as obras não estive. 
rem iniciadas, salvo caso de força maior, 
dentro do prazo dt irês meses a contar 
da saída do arrendatário, este pode pe- 
dir a reocupação do prédio antigo ou 
ocupação do novo, conforme as circuni 
tâncias, e tem direito a uma import 
cia correspondente a mais de três anos 
do rendimento colectável. 

Art, 32º — A* execução da sentença 
que ordenar a ocupação ou reocupação 

lo prédio, nos casos previstos nos arti- 

£9s anteriores, é aplicável o disposto no 
rtigo 996º do Código do Processo Cl- 
vil. 

Art. 33.º — Quando ee decrete o des- 
pejo imediato, ou para o termo do pra 
zo, de prédios tomados de arrendamen: 
to pelo Estado ou serviços públicos per- 
sonalizados, autarquias locais, organis- 
mos corporativos ou de coordenação 
económica, ou pessoas morais que se pro- 
ponham fins humanitários ou de bene- 
ficência, assistência ou educação, o juir 
fixará um prazo razoável, não exceden- 
te a seis meses, para desocupação da 


casa, 
CAPITULO VIII 
Depósito de rendas 


Art. 34º — O depósito de rendas fei- 
to anteriormente à acção de despejo só 
é considerado liberatório quando se ves 
ritique algum dos factos previstos no 
artigo 159: do Código Civil, sem pre- 
jufzo do disposto no artigo 9U7.+ do Có- 
digo de Processo Civil. Se, porém, o pa- 
gamento das rendas deve ter lugar em 
domicílio, geral ou particular, do arren- 
datário, presume-se que o credor não 
velo nem mandou recebê-las na época 
do vencimento 

Art, 35º — O depósito da renda e a 
sua notificação são facultativos. Produz 
os mesmos efeijos que a notificação, a 
junção do duplicado ou duplicados da: 
de depósito com a contei E! 


— O corpo do artigo 996 
jo Processo Civil passa a ter 
a seguinte redacção: «O depósito 
em tempo útil impede a despejo provisó- 
Fio», 

Art. 91º — 1, Deixando de se fazer 
o pagamento de alguma renda, por facto 
imputável ao arrendatário, q senhorio 
tem o direito de recusar-se a receber aj 
rendas seguintes, enquanto não estiver 
pago do triplo da rende em falta. ou não 
for notificado do depósito desse triplo 
feito definitiva ou condicionalmente, 

2. As rendas recusadas nos termos 
do número: anterior serão consideradas 
como rendas em faita, para todos os 
efeitos 
3. O arrendatário tem o direito de 
a todo o tempo efectuar o pagamento 
voluntário, ao senhorio, do triplo das 
rendas em falta. 

4. Se o senhorio se recusar a rece- 
ber o triplo das rendas, ou não quiser 
dar quitação, ou for incapaz ou incerto, 
o arrendatário pode efectuar o depósito 
de harmonia com 0 artigo 993. do Códi- 
go do Processo Civil e requerer a noti- 
ficação do senhorio, sendo certo. no 
prazo de cinco dias, discutindo-se nesse 
processo apenas se há fundamento para 
impugnar o depósito. Na acção de des- 
pejo o arrendatário não poderá invocar 
jualquer dos casos do artigo 759: do 
ódigo Civil. a respeito do não paga- 
mento do triplo, se não efectuar o de- 


pósito ou não requerer a notificação nos 
termos deste número. 

5. Efectuado o pagamento ou notift- 
cado o depósito do tríplo das rendas em 
falta, não é lícito ao senhorio recusar o 
pagamento voluntário das rendi m- 
ples que depois se vencerem, 

6. O recebimento de qualquer nova 
ito de o se- 


renda não prejudica o dirt 


specto do desmoronamento no prédio da rus 


Efeitos do temporal |... sm > corso so ce secos 


empena, que conetitula um perigo e os 


a 


rendas em falta 
Intentada acção de 
despejo por falta de pagamento da ren- 
da, O arrendatário pode, até à contes- 
tação, pôr termo definitivo ao processo 
desde que mostre ter pago ou deposita: 
do definitivamente O triplo rás rendas 
pagam 


trípio da: 
Art. 38, 


prejuizo do 
Código 


de 
pagas, duran- 
sem neces. 


sidade de notificação. 

2 No caso previsto no número 

terlor o arrendatário será condenado 

do processo e nos honorários 

dos mandatários do autor que o juiz fi» 

xar, bem como nas despesas de levanta- 

nto do depósito. Não satsfazendo 

qualquer destas verbas, será passado 
mandado para o despejo. 

Art, 39º — 1, O arrendatário tem a 
faculdade de, até 4 contestação da 
de despejo, fazer o depósito condi 
do triplo das rendas em dívida. 

2 Se o fundamento de falta de pa 
gamento de rendas for julgado insubsis- 
tente, à acção será juugada improces 
dente. e o senhosio será pago das ren- 
das simples pelas forças do depósito con- 
dicional. podendo-o restante ser levar 
tado pelo arrendatário. No caso contrãs 
ro, a acção será julgada procedente, 
atribuindo-se ao senhorio a totalidade 
do depósito. mas o arrendamento sub- 
siste, 

3. O depósito condicional pode ser 
feito ainda antes da acção de despejo, 


Dos termos é para 0» eleitos do aitis 
so 3 
CAPITULO 
dios rústicos atectad: 


comércio ou Industria 


Art. 40º — 1 
res diplomas 
to urbano apitcam-se aos arrendamen 
tos de prédios rústicos ou mistos unde 
funcionem, com assentimento do senho- 
rio, estabelecimentos comerciais 
dustriais. desde que o respectivo con- 
wraot esteja reduzido a escritura pública, 

2 A exigência de escritura pública 
não se aplica som contratos celebradas 


anterio- 
nquilina- 


ou 


CAPITULO X 
Alçadas nas acções de despeje 


Art 4! — 1, As decisões proferidas 
nas acções de despejo, e em quaisquer 
outras em que se aprecie a eubsistência 
ou insubsistência de contratos de arren- 
damento, admitem sempre recurio para 
9 Tribunal da Relação. Da decisão deste 
Tribunal só cabe recurso para o Supre 
mo Tribunal de Justiça se o valor da 
causa exceder a aiçada 


à É revogado o artigo 6: do decre- 
to nº 1O;TIA, de 19 de Maio de 1925. 
CAPITULO x1 
Disposições finais 
AP 42: — 1. Esta Jet é api 
de. pretérito ex 
disposições relativas é forma 
jo. Continua, porém. a aplicar 
posto no artigo 1º do decre 
736], de 13 de Junho de 193 


a arrendamentos, na medida em que 
eles pudessem ser abrangidos por ese 


artigo. 
O disposto no múmero ant 


tow 


não afecta a validade dos contratos, 
feridos no artigo 2º da presente let, que 
tenham sido celebrados antes da exigén 
cia legal da escritura pública 


am e 


Não 
ão destinada a obter o despejo com 
base na caducidade do arrendamento, 


pode 


dar-se a 


regulada nos artigos 7º a 9º, se à data 
da entrada em vigor desta lei já tiverem 
decorrido seis meses a contar da reso- 
iução do contrato, 

Art 44º — À lei aplicável à trans. 
missão emortis causas do direito ao 
arrendamento é a vigente à data da 
morte do arrendatário. 

Art. 45º — O depósito do triplo 
rendas, nas acções pendentes à 
entrada em vigor desta le), pode 
tuar-se até à execução da sentenç 
tiver decretado o despejo de! 

Art. 46º — As disposições desta lei 
só se aplicam aos arrendamentos de pré 
gios urbanos, alvo O disposto no arti- 
so 40º, 


E am 
Casa de Repouso dos 


Inválidos do Comércio 


Homenagem ao decano 


dos internados 
Na Casa de Repouso dos Inválidos do 
Comércio foi alvo duma expressiva ho- 
menagem o décano dos seus internados, 
ar. Salvador Pereira Janardo, antigo co- 
merciante que se encontra referida 
Casa de Repouso, desde 1937. 
O aludido ancião quo é natural de 
Lisboa, e a quem foi alerecido pelos de- 
mais mados uma placa comemorativi 


recebeu a propósito do 90 aniver: 
aário, diversos telegramas de saudação. 
ao — pisado 


Homenagem ao gover- 
nador civil de Lisboa 


Como se sabe, o er. comandante Nuno 
de Brion pediu à sua demissão do ca 
de governador civil de Ltsboa, tendo sido 
já momeado para o substituir o sr. dr 
Mário de Sarmento Madeira, que den- 
tro de dias deve tomar posse. 

Por esse motivo, os funcionários que 
prestam serviço nas repartições do Go- 
verno Civil ofereceram ontem, so go- 
vernador civil cessante, na sua messe, 
um alróço de despedida, que decorreu 
num ambiente de confraternização. Os 
promotores da homenagem puderam, 
assim, testemunhar ao sr. comandante 
Nuno de Brion o seu apreço pelas aten- 
ções e interesse que hes demonstrou 
peia situação dos referidos funcionários 
é facilidades que les concedeu 

Em nome dos promotores da hame- 
nagem falou o sr. dr António Joyce, 
secretário geral do Governo Civil, que 
dirigiu ao sr. comandante Nuno de Brion 
as suas saudações, Seguiu-se o sr. Cris- 
tovão Gonçalves, que fez entrega de um 
ramo de flores 

O sr. corr andante Nuno de Brion não 
discursou, em virtude do caracter estri- 
tamente particular que desejou que se 
imprimisse á cerimónia 


Sénhor dos Passos 


da Graça 


Com a tmaiciona! sotonidade, real 
zouse. ontem, a procissão Senhor 
dns Passos da Graça que devido ao 
mat estado do tempo tave O seu perour 
so enourtado à última ana. 


Admite-se a possibilidade de o 
problema dos Dardenelos 


vir a ser discutido na 
Conferência de Moscovo 


tida pelos ministros dos Estrangeiros das | em contacto com os Estados seus alia- 
quatro maiores potências, na sua reu-| dos, sobre a possibilidade de outras 
mião em Moscovo, Como é sabido, essa | questões, além do problema alemão, se- 
reunido realiza-se ainda este mês. Fri-| «em levantadas na reunião dos «quatro 
ar3e que se não deve excluir a possi- | grandes», em Moscovo, ainda este mês, 
bilidade de negociações directas entre a | segundo disse na conferência à Impren- 
Turqua e a Rússia, mas não será pos- | «a o Presidente do Conselho turco, Re- 
sível chegar a qualquer decisão sem uma | cep Peker, informa a «rádio» de Anka- 
conferência de representantes de todas] ra, Disse: «Esta conferência importan- 
*s nações signatários da convenção de) te Interessa-nos não menos do que a 
Montreux, Essa conferência poderá rea-| outras nações. Temos, também, grandes 
lizar-se em futuro próximo. Nos meios | interesses em questões que não estão 
oficias da Turquia, afirma-se que esta | incluídas na agenda. Não há problemas 
mantém, sem quaisquer modificações, 04 que nos interessem apenas a nós, mas 
seu ponto de vista de que qualquer 1e- | muitos problemas e assuntos que nos 
solução sobre o futuro dos Dardanelos. | interessam. Quaisquer problemas que 
sem o seu consentimento, não teria] interessem aos nossos vizinhos próxi- 
significado algum. A convenção de] mos são do malor interesse para nósa. 
Monteux foi assinada em 20 de lulha| O Presidente do Conselho acrescentou 
de 1936, pelos representantes da Tur-| que, embora a Turquia não tivesse nada 
gula, da Grã-Bretanha, de Bulgária, da | que se pudesse chamar, própriamente, 
França, da Grécia, da Roménia, da Rús- | «a questão siria», estavo, naturalmente, 
«a, da Jugoslávia e do Japão, e estabe- | interessada na Síria, como vizinhos mais. 
leceu as condições para o tráfego inter-| próximos dos Estados árabes e que têm 
nacional através dos Dardanelos. —| uma longa fronteira com a Turquia, 


ANKARA, 2. — Nos clmculos poli. A TURQUIA ENTROU EM DON- 
REUTER afim de a Síria poder ser forte e estável. 


ticos desta cidade, declarava-se, E TACTO COM OS ESTADOS SEUS 
aaa 


que « divergência da Turquia com a| ALIADOS, ACERCA DA CONFE- 
O Hóspede do Quarto 13 


Rússia, acerca das fiscalização dos Dar- RENCIA DE MOSCOVO 
com os artistas portugueses 


danelos, seria, «provavelmente, discu- LONDRES, 2. — A Turquia entrou 
Maria Eugénia —Tereza Casal — Amarante 


Vários paises da 
Europa e da América 


procuram chter o concurso de 


“trabalhadores especializados 


que figuram entre as 
pessoas internadas 


nos campos de deslocados, na Alemanha 


HERFORD, 2. — De Keith Garner, 
correondente especial da «Reuter» : 
Missões dos governos de vários pai- 
ses da Europa e da América são espe- 
tados na zona de ocupação britânica da 
Alemanha, afim de procurarem cperá- 
ros especializados que se encontram 
nos campos de internamento de pessoas 
deslocadas, Cerca de dois anos depois 
do tim da segunda guerra europeia, à 
Grã-Bretanha, a França e muitos países 
uer descobriram que, mais, 

sale 


omens e mulheres — tinham sido tra- 
zidos para a Alemanha, afim de traba- 
lharem como escravos na «máquina de 
guerras de Hitler. Assim, os governos 
dos vários paises decidiram importar 
essas pessoas deslocadas, oferecendo- 
«lhes condições favoráveis, para que 
trabalhem da reconstrução das econo- 
mas desvastadas pela guerra. À França 
já utôza os prisioneiros de guerra ale- 
mães, nas suas minas de hulha, e pro- 
jecta acrescentar a esses trabalhadores 
mineiros que se encontram ma Alema- 
nha. Neste momento, 12 funcionários 
franceses visitam as zonas de ocupação 
britânica, francesa e americana da Ale- 
manha, oferecendo trabalho permanen- 
te a operários habilitados. O Governo 
francês garante que todo à operário que 
trabalhar de forma satisfatória, durante 
um sro, não será compelido a abando- 
mar o pais e terá a probabilidade de se 
matunlizar francês. A Grã-Bretanha, à 
desperto da sua escassez de mão de 
obra, nas minas, parece ter-se atrazado 
Igesramente, em relação à França ; mas 
já chegou uma missão parlamentar es- 
pecial à zona britânica para conferen- 
ciar sobre O assunto, com as autorida- 
des militares britânicas. A Noruega, 2 
Bélgica e o Canadá figuram entre as 
pequenas nações que também se inte- 
ressam em conseguir trabalhadores es- 
colhidos nos campos de pessoas deslo- 
cadas — REUTER 


BANCO ALIANÇA 


Sociedade Anónima de Responsa- 
bilidade Limitada 
SEDE NO PORTO 


Os empréstimos 
de Banco Mundial 


(Continuação da 1.º página) 


inície uma política de empréstimo. Isto 
é da mais alta Importância para certos 


Franca, 2] 
Chile, cujos pedidos de empréstimo ao 
Banco Mundial já estão muito avança- 
dos, e pode ser também, indirectamen- 
te, importante para a Grã-Bretanha, 
embora esta não pretenda pedir um em- 
préstimo a esta instituição criada pela 
Conferência de Bretton Woods, Mac 
Cloy, segundo consta, estipulou que as 
companhias de seguros dos Estados 
Unidos possam empregar os seus capi 
tais em acções do Banco Mundial. O 
facto é vital para o Banco poder conce- 
der empréstimos, mas o assunto é difi- 
cil, porque exige alterações nas leis de 
vários países. Pensa-se que o gover- 
nador Dewey, do Estado de Nova lorca, 
será convidado a dizer a primeira pa- 
lavra, à esse respeito, e que outros 
grandes Estados, onde se encontram as 
sedes das companhias de seguros, ve- 
nham a ser o exemplo de Nova lorca. 
Por outro lado, MacCloy, segundo se 
supõe, é partidário duma política de 
empréstimos moderados. Assim, se os 
créditos forem concedidos «dentro dos 
métodos normais de comércio» é duvi- 
doso que alguns países possam obter 
empréstimos do Banco Mundial, — 
REUTER. 


BORGES 


O Presidente Truman 


prometeu ao principe- 
-herdeiro da 


Arábia Saudita 


Capital e Fundos de Reserva 
Esc. 21.250.000800 


Dividendo do 2.º semestre de 1946 


O seu pagamento iniciar-se-á em 
25 do corrente, continuando em todos 
os dias úteis, excepto aos sábados, 
na Sede do Banco, recebendo : 


Esc, 14820, cada acção nominativa 


» 12590, cada acção ao portador i i 
registad que ficaria 
» 11520, cada acção ao portador 
Todas as acções serão obrigatô- NEI JTRAL 


rlameste depositadas na Sede do 
Banco, afim de serem trocadas as de 
n.º! 1 a 40.000 e aposto novo sélo nas 
de n.º 40.001 a 80.000, por motivo da 
alteração do seu valor nominal de 
Esc, 60800 para Esc. 250$00. 


Porto, 21 de Fevereiro de 1947. 
4064 A DIRECÇÃO. 
aerea ee 


Na procissão tomaram parta as bandas 
da Sulodada Musiou União Parodense, 
draltom o das Ofninas de 5, Josó, NS 
vamas do MMmdo VIAM-SO OS sis, Maivjuôs 
do Ive Matar, Alvaro Villa, comonda- 


no Problema da 
Palestina 


CAIRO, 2—O Emir Saud. principe 
herdeiro da Arábia Saudita, que chegou 
hoje a esta cidade, por via aérea, vindo 
da Grã-Bretanha e dos Estados Unidos, 
disse: «O Presidente Truman garanti 
«me que adoptará uma atitude neutr 
no problema da Palestina» 

O Emir foi recebido pelo presidente 
do Conselho do Egipto, Bl Nokrashi 
Pashá. e pelo secretário da Liga Arabe, 
Abdull Rahman Azcan Pashá. Será re- 

rel Farouk 


lar Mastro Costa o conde de Azinhaga | cebido em audiência pelo 
Tornos, com o quai almocará no paíácio Abd 
No Largo de S. Viconte resitousa 0] O Emir exprimiu a sua satisfação 
engontro, inda dagpuolo tumplo o an-) pela decisão da Grá-Bretanha, de entre- 
dar 09 Xoma Senhora da Soledade, O | gar 0 caso da Palestina ás Nações Uni- 
comtejo, depois de subir a Rua da Voz) das, dizendo que, com a América neu 
do Operário, dei a volta ao Lago da | tral. os Estados árabes Unham grandes 
Cimaça & recolheu ao tomplo ondo fo! | possibilidades de êxito. 
cantado a Instrumental O Emir partirá no quinta-feira, no 


seu avião, para Jeddah, na Arábia Sau- 
dita — REUTER 


SO. tepminando O 
Santo Lanho, que foi conduzido pelo 
stay, omego dr. Honorato Monteiro, aco: 
Nado pelas beneficiados Filipe Caúrios 
e José Maria 


JERUSALEM, 2.— À primeira divisão 
de infantaria britanica nha, esta 
noite, as ruas de toda a cidade judaica 
de Tei-Aviv, com ordem de «fazer fogor 
contra quem quer que tente violar as 
leis de recolher. — REUTER. 


* 

JERUSALEM, 2 —Ficou ferido um 
soldado britânico, em consequência de 
o caminhão em que viajava ter coll- 
dido com uma mina, nas proximidades 


Cerimónias qua- 
resmais 


Etestuou-se ontem. em vários templos 
de Lisboa, à comunhão de desobriga co 


De manhã houve as cerimônias do de Haifa, O acidente deu-se ontem. à 
vostume, Pelas 16 haras, o cortejo saiu jas muitas centenas de se- | noite — REUTER. 
do templo, vontoce os passelos e as] nhoras que assistiram aos actos reli- * 
Janelas do pelcurso raplatos de pensoas | glosos JERUSALEM, 2 — As tropas britant- 
- a | c3S procedem, hoje, a buscas domiciltá- 
em | 7; no bairro judeu de Rehavia, na 


Cine-Teatro de Gaio 


Apresentam o filme em Português 


O Hóspede do Quarto 13 


cidade de Jerusalem, que fica próxima 
do ciubx de oficiais onde se deu ontem 
um atentado terrorista. 

Um comunicado oficial, que hoje se 


Cinema Júlio Deniz 


publícou, diz que morreram dezoito pes- 
sous, incluindo trere civis, e ficaram fe- 
rides víme e cinco, em consequência 


do atentado de ontem. — REUTER 


O vulcão Etna 


já 


vinte e duas crateras 


em actividade, 


cuja lava desce pelas vertentes a cem 
metros por hora 


ROMA, 2. — Segundo as ultimas 
informações recebidas do correspon- 
dente, em Catania, do jornal «Mes 
sageron, vulcão Etna, na Sicília, 
tem, agora, desde o inicio da ultima 
erupção, vinte e duas novas crate- 
ras. A lava corre pelas vertentes 
da montanha, em grande quanti- 
dade, aumentando o alarme entre os 
camponeses dessa região. 

A antiga frente por onde descia 
a lava, pelo Monte Cacciatore, em 
direcção a Passo Pisciaro, foi quase 
suplantada por outra frente de tre- 
zentos metros, por onde a lava desce 
à velocidade de cem metros por 
hora. 

Os calculos dos estragos causa- 
dos, até agora, pelo vulção, indicam 
que se elevam a cento e cinquenta 
milhões de liras — cêrca de cento e 
sessenta e sois mil libras esterlinas 
— mas supõe-se que os prejuizos se- 


O Governo americano 


só auxiliará e 


Gréci 
recia 
se as tropas britânicas 


continuarem em 
território grego 


LONDRES, 2. — Foi recebido o me- 
morial do Governo dos Estados Unidos 
acentuando as condições em que esta- 
ria preparado para prestar auxílio eco- | 
nómico ao Governo grego. O recebimen- 
to do memorial foi confirmado, esta 
noite, pelo porta-voz do Ministério dos 
Estrangeiros. Esse memorial está, ago- 
ra, a ser estudado. Soube-se que os Es- 
tados Unidos instam vivamente para 
que as tropas britânicas continuem a 
permanecer na( Grécia, se se quiser 
obter o auxilio económico de Washing- 
ton. — REUTER, 


VIOLENTO COMBATE ENTRE OS 
GUERRILHEIROS E AS TROPAS 
GOVERNAMENTAIS 


ATENAS, 2. — Cento e cinquenta 
guerrilheiros gregos foram, hoje, mor- 
tos, e muitos ficaram feridos ; cinquen- 
+a foram feitos prisioneiros, durante re- 
centes operações. que vão desde o Mon- 
te Vernion, próximo das fronteiras al- 

ã Monte Ne- 


Em * de 


DOURC 


vapo 
na 

dive) 

Lida, 


Março 


ENTHADAS 

Antuónpia « 
Algarve, cam, 
de viagum, com ou 
Jand Luidley & CA, 
MALHAS 

Llsboa, vapor português Shell 17 
oliveira, em lastro, 


LEIXOFS 


ENTUADAS 
a holandes Libelta, 

1 dia de viagem, 

à Uaidicy & 0º 


holantes 
ton, 7 dias 


a Gal 


jouen 
ga, 


cap, 


vapor 
nas 

a Gar 
pissageiro. 
Lisboa, vapor 
ca, cap, Suveira, 


cap, 
com 
Lada 


português Villa Fran 
5 tom, 4 dia do via 
David Jost 


rotor porta 
amp. Castro, 19 ton. 
com madoira, a M 
Sucrs, 


riem, 
4 SANhOS, 
TDAS 


Não houve 


Na 


Ate AR horas e inela 


area par vista 
O, afresco) mar bom. 
TEJU 
Os vapores: suecos «Vez 
ON, com ourga geral; -Junor 
raçau, com óleos combutivois: in: 
=Outpico, de Jorudnes; chileno «(Quan 
Toyo, do M com carga Ec 
Despacha 
aquás «Askat 


«Mono «Qu 
no, Montevideu e 
com carga golal 


ntay». para 0 RlO de 
Buenos Alves, 


se 


rão muito superiores a esse calculo. 
— REUTER. 


UMA ALDEIA ARRAZADA 
PELO ETNA 


LONDRES, 2, — A erupção de 
monte Etna está a causar uma situação 
cada vez mais grave a outras 27 fami- 
lias, nas aldeias ameaçadas pela lava. 
Mas essas 27 familias abandonaram os 
seus lares, segundo informa é «rádios 
de Roma, Voos de reconhecimento têm 
sido efectuados sobre o vulcão, embora 
dificultados pela fraca visibilidade. O 
director do observatório do Etna reali- 
zou uma ousada ascensão da montanha, 
penetrando até próximo da cratera cen- 
tral, Duas torrentes de lava juntaram-se 
& avançam numa frente combinada de 
«mais de 300 metros, segundo informou 
a «rádio» de Roma. Crê-se que uma al= 
deia fol arrasada pela lava. — REUTER. 


afirma a agência noticiosa grega. As 
operações foram favorecidas pelo bom 
tempo, que permitiu empregar, em 
grande escala, a artilharia. Depois da 
rendição do chefe das guerrilhas, dois 
grandes depósitos de armamento, com 
morteiros, espingardas e minas, foram 
encontrados, — REUTER, 

rece 


Interesses do público 
Caes perturbadores 


er. José Simões, em carta que nos 
dirige, queixa-se amargamente contra 
dois cães que existem num prédio da rua 
de José Falcão e que, durante a noite, 


ladram e uivam desesperadamente, não 
deixando descansar as pesso: 

Em certa altura, diz o signatário : 

«Pode crer, sr. redactor, que grande 
numero de famílias vive sobressaltada 
e inquieta, pois, durante a noite e a 
madrugada, não consegue dormir, tal o 
barulho que os cães fazem. Por vezes 
uivam sinistramente, impressionando de 
modo desagradável quem vive naquela 
zona. 

O nosso leitor termina por pedir a 
nossa interferência junto das entidades 
competentes, no sentido de tomarem as 
providências que tal facto exige, 


a 


ja 


eae 


Mean 
Noticiário Religioso 
Março, 4. — São Casimiro, con 


fessor. Missa Os justi. Oração pró 
pria, 2º e último Evangelho da fé 
ria, 34 de São Lúcio, (Oração gre- 
gem tuum) 

Paramenios de côr branca. 


MATERIAL ELEC- 


E 


Motores trifásicos desde 1/3 cv. 
Motores monofásicos desde 1/4 cv. 
Transformadores 
Para entregas rápidas, a partir 
de sessenta dias. Pedidos a 
MANUEL LACASTA & C., LD* 
Apartado 696 — Lisboa 
ARAMES E CHAPAS 
Arames galvanizados de ferro e la- 
tão, chapas de aluminio e latão, 
para entregas rápidas. Pedidos a 
MANUEL LACASTA & C., LD. 
Apartado 696 — Lisboa 


PRODUTOS QUÍMICOS 


Acetona 

Alumen de Creme 

Alumen de Potássio 

Acido Acético Glac 

Cloreto de Bário 

Dextrina de Batata 

Fosfato de Bixódico 

Formal 

Gilsenite Americana 

Hidrosulfite de Sódio 

Hipersulfite de Sódio 

Naftalma em Crislais 

Pó de Talco 

Perberato de Sódio 

Sulfato de Magnésia 

Sulfato de Alumínio 

Tanigan 

Tamel 

Teluel 

Xelol 

Para entrega imediata em Armazem 

Pedidos a Manuel Lacasta & Ca, 
Ltda, Apartado 696 — Lisboa 


Holandesa 


Um tilme em Português, com AMARANTE 
A ESTREAR NOS 


Cinema Júlio Deniz e 


Cine-Teotro de Goia 


Em Exposição no STAND dos 


EURICO & 


Telegramas : Euricota 


O CAMION QUE LHE CONVEM 


Economia — Robustez — Grande tonelagem 
(O) Camion Inglês de Categoria) 


Agentes no Norte do Pais: 


COSTA, L.” 


R. Ramalho Ortigão, 18 — PORTO 


Telefone, 7543 


Distribuidor exclusivo em Portugal : 


STAND MODERNO 


Avenida João Crisostomo, 62 LISBOA 
GRECSS ES IS CSS CUPS 
TER E re 
Ca , EE 

y À i 
INSTALAÇÕES E REVENDA 
PROJECTOS E ORCAMENTOS GRATIS 
RUA DA FÁBRICA, 39-22: -. PORTO 


AMA E em 


us 


a 


mámuio 
a PRE 
a Tel) 


6 Segunda-feira, 3 de Março de 1947. 


O Cmmercio do Porto 


EM SETUBAL — CAMPO DOS ARCOS 


Os portuenses souberam adaptar-se 


ao estado 


do terreno 


V. SETUBAL, 


BOAVISTA, |. 


(Na primeira parte: 0-1) 


O campo dos Arcos, à hora de come- 
gar o jogo, era um verdadeiro atoleiro 
que só a grande boa vontade dos jogado- 
res e do árbitro, para não obrigar os 
elubes a maior despeza com outra deslo- 
cação e organização do desafio noutro dia, 
fez com que se efectuasse a partida. 

Depois dos 4-0, que os campeões do 
Porto sofreram no domingo anterior, os 
setubalenses julgaram poder vencer os 
segundos classificados no torneio norte- 
nho com a mesma facilidade com que ba- 
teram os «azues-brancos», mas tal não su- 
cedeu, pois souberam adaptar-se excelen- 
temente ao estado do terreno, tendo boas 
jogadas que lhes permitiram larga su- 
perioridade no primeiro tempo. 

O quinteto dianteiro do clube do Bessa, 
bem apofado pelo médio-centro Raimun- 
do, entrou com relativa facilidade na de- 
tesa setubalense, onde Baptista teve 
actuação meritória, salvando inúmeros 
goals». Nesta parte o Boavista concre- 
tizou o seu domínio com uma bola obti- 
aos 29 minutos, por Intermédio de 
Cajado 1. 

No segundo tempo a posição do jogo 
alterou-se bastante. Os sadinos começa- 
ram a assentor jogo é os visitantes, acu- 
tando o esforço dos 45 minutos iniciais, 
foram cedendo, e senão fôra a extraor- 
dinária exibição do guarda-redes Mota, 
poderiam ter saído batidos do campo. 

O encontro, apesar do estado deplo- 
rável do terreno, foi disputado o mais 
correctamente possível, contribuindo para 
fsso o bom trabalho do árbitro sr. Henri- 
que Barques Leal. 

<u> 

Os grupos formaram: 

VITÓRIA — Baptista; Armindo e Mon- 
tez; Figueiredo, Pereira e Tomaz; Cam- 
pos, Nunes, Cardoso Pereira, Rendas e 
Passos. 

BOAVISTA — Mota; Silva e Pereira; 
Garcia, Raimundo e Ramos; Caiado II. 
Ármando, Caiado II, Caiado 1 e Barros. 

à vola de saída pertenceu aos vist- 
tantes que logo na jogada inicial, causa- 
ram pânico à defesa setubalense: Aos 4 
minutos Silva concedeu canto, que mar- 
cado por Campos não resultou, por Pe- 
reíra ter rematado ao lado. Momentos de- 


o!s, novo canto contra os nortenhos, que 
assos atirou para fora. No contra-ataque, 
Barros rematou para o ar. Mota, aos 12 
minutos, executou a sua primeira gran- 
de defesa, para parar ura tiro de Cardoso 

Pereira. 
A equipa do Bessa, actuando mais 1t- 


gada, defendeu-se com entusiasmo, não 


se importando de ceder cantos, pois no 
breve espaço de cinco minutos concedeu 
mais três, mas sem nunca perder o sen- 
tido do ataque. Assim, aos 29 minutos, 
CAIADO I concluiu com um bico um cen- 
tro de Barros, que Baptista não logrou 
interceptar, colocando o Boavista em ven- 
cedor. 

O Vitória teve uma reacção cheia de 
entusiasmo. mas o Boavista, com a cal- 
ma necessária, ripostou colocando a defe- 
sa local em apuros, devido aos remates 
sucessivos de Cafado II, Armando e Caia- 
do 1, este por duas vezes. que obrigaram 
Baptista a defesas de valor. 

A segunda parte começou com um 
canto cedido por Silva, que Passos mar- 
cou e Armando aliviou para longe. Aos 
3 minutos, Mota fez-se aplaudir. a defen- 
der com segurança um potente remate 
de Cardoso Pereira. Logo a seguor. Mota 
lançou-se aos pés do avançado-centro se- 
tubalense, evitando um «goal» certo. 

Aos 10 minutos, Pereira carregou Cam- 
pos e o avançado-centro sadino executou 
O castigo. Mota saíu, mas não logrou de- 
ter a bola; e CARDOSO PEREIRA, opor- 
tuno, fez O empate. Barros, em luta com 
a defesa vitoriana, ganhou um canto, que 
marcou para fora. 

A chuva que caíu em quase toda a 
partida, tornou o campo absolutamente 
impraticável. obrigando os jogadores a 
árduos esforços. Baptista, aos 23 minutos, 
teve que lançar-se aos pés de Calado II, 
para evitar um ponto. No contra-ataque, 
Mota e Raimundo entraram com decisão, 
fazendo gorar as tentativas dos locais. 

No derradeiro momento, um falhanço 
de Silva foí desperdiçado por Passos, que 
atirou ao lado, com a balisa desguárne- 
cída. 

Saltentaram-se nos portuenses Mota, 
que foi o melhor elemento em campo, 
Raimundo e o quinteto dianteiro; e nos 
vitorianos Baptista, Campos e Nunes. 


EM LISBOA — NAS SALÉSIAS 


Três tentos cedo conquistados, decidiram 
o vencedor 


BELENENSES, 
OLHANENSE, 


(No primeiro 


Sob a arbitragem do sr. Paulo de 
Olivnira, de Santarém, e petante 
tencia regular. os grupos formaram 

BELENENSES — Capela: Vasco e Fell. 
olano; Amaro, Gomes e Serafim; Múrio 
Coelho, Armando, Teixeira da Silva 
Mamanho e Rafael. 

OLHANENSE — Abraão, Rodriguos * 
Loulé; João dos Samos, Grazina e Emi 
nênoio; Moreixa, Soares, Cabnita, Sal 
vadar e Games. 

O terreno muito escorregadia, devido 
4 ohuva, dificultou imenso à acção dos 
Jogadoros, 

O beja rias + como) cor excolenia 
inspiração, que Sempre pmopormriona à 
ontenção de tentos. logo mas primeiros 
mamertos. Assim, não havia ainda dois 

os, tum passe edi putofundidado, fer 

E de 30 metros. pro | 
da Silva, fazer 10, 
e, aos 4 mímutos, depois de numa troca 
de posições entme Rafaol e Martinho 
este ficou solado e aitrou ás redes, 
fazendo 20. apesar da bola ainda tor 
togado mm braço de Abraão lançado 
em mergulho. 

Depais. apesar de tudo, o Olhanense 
foi o grupo mais dv ataque, Jogando 9 
Belenenses em cauíelas Je defesa 

Sadvador teve. no entanto, um tino d* 
sumpresa, que Capeia defundeu exoelen 
tdmemte, 

AO Quanto de hora, porém, Martinhy 
manda o tencetho goal» dos Isboetas 
Som remate imesperado, por ter simu- 
lado passe antes de so decidir pelo T6 


No resto do primeiro tempo, o Bele. 
Denses jogou melhor em nço geral 


tempo: 3-0) 


SANmAndO tevo três ocasiões 
feito 1 

Na segunda parte, todos os jogadores 
acusavam nítida fadiga, compreensível 
pela velocidade mantida antes, sobre um 
terreno esgatante. 

O Belenenses, com margum confantá- 
vel de tentos, áplicou-se com tranqual 
dade, o que qnaporctonou aos olhanenses 
darem melhor noção de ataque. 

Amaro. com um romate de longe 
obrigou ÁvTaão à intervir, de modo à 
que a bola ilhe fugisce das" mãos e fosse 
à 'mave; e, pouco depois, Moreira teve 
um pamato oomina o poste qu baiisa do 
Capeia. 

Aos todavia, 


«goatr 


10 minutos, Martinho 


teve um halão. que Teixeira da sibva 


deixou cagutr para Mário Coelho rema- 
far (6 fazar (9, depois da boia 
| num pé de Loulé. 

A fistoncanta do encontro não sofreu 
altenação por isso isto é, a acção dos 
algarvios ao ataque. ff por vezes 1 
taressante; mas, aos %3 minutos, + à 
seguir a uma ocasião pordida T Mo 
meina, odm passe a Soares o Belenenses 
fez 50: contro de Rafael, remado de 
Teixeílta da Silva, e 
tabaia em (Irazina 1 

No «lemnadomo quanto de hona, os al. 
gomvios ânsistimam mais aínda, na sua 


ada atacante, alás muitas vezes ur 


lada pela acção inteligente da defesa 
halenense que Mes cortou multas Inicia 
tivas com joao, de posição q provocar 
condtantes iLáslocações. 

Só no ultimo minuto é que Cabnita 
conseguiu abtor o ponto de honra da 
sua equipa, com toque de cabeça, à pôr 
ponto final numa confnsão estabelecida, 
frente às medes de Belem. 


EM COIMBRA — CAMPO DO LORETO 


Ante a superioridade dos visitantes, a 


Académica perdeu, 


pela primeira vez, 


em «casa» 


CADÉMICA, 
ESTORIL, 


(Ao intervalo 


COIMBRA, 2. — Em frente ao grupo 
da «Costa do Sol» os estudantes perderam 
o ritmo. H 

O Estoril «passou», em Coimbra, ao 
contrário do que havia acontecido ao Be- 
lenenses, Porto, Boavista, Elvas e Fama- 
leão. O triunfo assenta bem aos estori- 
listas, sob todos os aspectos. Enquanto 
os estudantes poderam dispôr de ener- 
gias e o seu conjunto revelou algum en- 
tendimento, tivemos a impressão das di- 
ficuldades que o grupo visitante teria a 
demover. Tanto mais que O jogo princi- 
piou praticamente com a vantagem dum 
«goals — dois minutos bastaram para o 
icançarem — e a partida se manteve, por 
largo tempo, em toada de equilíbrio. Sza- 
bo e Sebastião eram chamados à liça com 
trequência e antes dos estudantes logra- 
rem o segundo ponto, o Estoril poder:a 
ter empatado. Os seus avançados, po- 
rém. mostraram-se empreendedores mas 
morosos na parte final das jogadas. Do 
mesmo mal enfermaram, também, os ata- 
cantes conimbricenses. Principalmente 
Leite e Emílio, com mais «evidência» para 
O segundo que apenas complicou os «lan- 
ces... 

A recuperação do Estoril veio com 
naturalidade, mais radicada. ainda, com 
a obtenção de três tentos de rajada, No 
final do primeiro tempo vencia, já, por 3-2, 

O encontro decidiu-se nos primeiros 
momentos do segundo período. O Estoril 
fez dois pontos e a Académica um. 

O desafio, que foi dirigido pelo árbi- 
tro portuense Vieira da Costa, teve boa 


: 32) 


assistência e os grupos apresentaram-se 
assim constituídos: 


ESTORIL — Sebastião; Pereira e Eloi; 
Cassiano, Nunes e Fragateiro; Lima, Bra- 


vo, Mota, Osvaldo e Raul Silva. 

ACADÉMICA — Srabo; A. Maria e 
Braz; Eduardo Santos, M. Reis e Aze- 
redo; Micael, Emílio, Jorge Santos, Leite 
e Bentes. 

A actuação do grupo visitante, se bem 
que não tenha atingido craveira muito 
elevada, agradou. Venceu com mérito e 
os seus melhores elementos foram: Bra 
vo, Raul Silva (antes de se magoar), Mot: 
Pereira e Sebastião. 


A Académica teve — como já disse- 
mos — um princípio muito auspicioso 
para levar, depois, todo o resto do en- 
contro aos altos e baixos... O grupo eque- 
brou» pelo dorso e a ala direita foi o seu 
peor compartimento. Destacaremos: Ben- 
tes, A. Maria, Szabo e M. Reis. 

Aos 2 minutos a Académica fez o 1.º 
«goal» por intermédio de JORGE SANTOS, 
A bola fez tabela no corpo de Pereira 
e entrou fora do alcance de Sebastião, 
que estava em boas condições de defen- 
der. BENTES, no estilo que o caracteri- 
za, fez 2-0, ao quatro de hora, No espa- 
go de seis minutos o Estoril pôs o resul- 
tado em 3-2, com «goals» de BRAVO, 
MOTA e RAUL SILVA, respectivamen- 
te, aos 30, 32 e 36 minutos. RAUL SILVA 
e LIMA, após o recomeço, passaram o 
marcador para 5-2, aos 4 e 6 minutos, 
mas BENTES reduziu a diferença, ime- 
diatamente a seguir para 5-3, — À. B. 


—— — > sse<— 


CAMPEONATO DE JUNIORES 
DA A. F. COIMBRA 


No encontro mais importante da se- 
gunda volta, o União derrotou a 
Académica-B por 1-0 


COIMBRA, 2— Realizou-se, hoje, no 
Campo da Arregaça, o encontro mais im- 
portante da 2. volta, em que foram adver- 
sários o União e a Académica «B», saindo 
vencedor o primeiro por 1-0. Esta par- 
tida era aguardada com excepcional in- 
teresse, pelo facto dos contendores se 
encontrarem isolados no comando da clas- 
siticação e terem empatado no primeiro 
encontro. 

O triunfo de 1-9 aceita-se como com- 
pensação da équipa que melhor organt- 
zação demonstrou e mais perigosa se tor- 
mou no decorrer dos 60 minutos. 

Os grupos formaram 

UNIÃO : Caneiro ; Nobre e Nogueira ; 
Charlot, Sanina e Raul; Leitão, Julinho. 
Lopes, Falcão e Barreira. 

ACADÉMICA «By: Prates; Faria e 
Marques ; Carvalheiro, Monteiro e Rook: 
Castelo Branco, Lucena, Portugal, J. San- 
tos é Teixeir: 

Arbitro : Augusto dos Santos. 

A partida foi das mais emotivas do 
actual campeonato. O próprio resultado 
deixa antever o interesse contínuo que 
suscitou desde o primeiro ao ultimo mi- 
nuto. 

ou 
primeiro tempo, por 


jão marcou a bola da vitória no 
intêrmédio de 


te 


LOPES. E a Académica marcou uma 
grande penalidade que o guardião azul 
defendeu. 

Quanto ao futebol desenvolvido, a 
partida não foi má de todo. Mas melhor 
seria se o terreno não estivesse tão en- 
lameado. 

No vêncedor, destacaram-se : Julinho. 
Lopes, Sanina e Nobre; e no vencido, 
Conceição, o melhor dos 22 em campo, 
Teixeira e Monteiro. 

Outros resultados 
Sport-Nacional, 6-0. 
O encontro Lusitani 

não se realizou. 


CAMPEONATO PROMOCIONARIO 
DA A. F. PORTO 


Acadêmica «Ap, 


O S. Pedro da Cova e o Canidelo, 
são os vencedores da Séries A e B 


Na jornada de ontem, do torneio 
promocíonário da A. F. Porto efectua- 
tam-se dois jogos em atrazo. S. Pedro 
da Cova-Crestuma, 5-4 e Ataense-Fan- 
zerense, 4-1 

As duas séries teom já os seus ven- 
cedores: S. Pedro da Cova e Canidelo, 
da A e B,, respectivamente. 


EM ORESTUMA 
8. Pedro da Cova-Grestuma, 5-4 
iniciada uma hora 


A partida foj 


feito 
ad 


tamio depois do 


DESPORTOS) 


E" TU TVE BOILI. 


NO ESTÁDIO DO LIMA 


Os academistas impuseram a sua 
autoridade 


ACADEMICO-F. O. INFESTA, 6-1 


O «onzey do Lima não forçou dema- 
siado, para poder chegar ao fim da par- 
tda com ar de grande superioridade, 
Sempre no comando, mandando como 
muito bem quis e lhe'apeteceu, a equipa 
academista venceu, pois, só com 
toda a naturalidade, como, também, cheia 
de autoridade. 

Era de prever porque, bem coloca- 
das nos pratos da balança as possibill- 
dades dum e doutro, o peso maior pen- 
dia para os «alvi-négrosa. 

O F. C. de Infesta obedeceu, absolu- 
tamente, á ordem imposta pelos donos 
da casa. À espaços, um ou outro, espe- 
vitamento, Coisa pouca, tudo solucio- 
nado, a preceito, pela extrema defeso 
do clube do Lima. 

Não jogaram Os academistas aquilo 
que realmente sabem, Mas não esqueça- 
mos que o estado do terreno não so 
prestava para que se pudessem fazer 
grandes evoluções. 

Usaram os visitados outro sistema, por 
via disso. E a exibição teve de quebrar 

Quase passou despercebido o grupo do 
Infesta. Muitas correrias, quantidado 
enorme de atropelos, e nada mais. 

Nada de geito de equiva 

<u> 

O desafio logo de” começo pertenceu 
aos academístas. Aos 7 minutos, já de- 

ls de bastante «bombardeada» a ba- 
iza de Quelhas Lima, GAMBOA, com 
um remate fortíssimo, fez o primeiro 
«goal», Três minutos passados, surgiu O 
segundo. Ramos entregou com toda a 
conta a TOMÉ e o interlor esquerdo 
academista, com um «tiro» colocou « 
numero dois no marcador. 

Só passado um quarto de hora, Trin 
dade foi chamado a intervir. Dúas ou 
três vezes, mas a bolas mortas; quer di- 
zer, sem perigo. 

hos Ji minutos apareceu o tercetro 
«goal» do Académico. Tomé insistiu pelo 
lado esquerdo. Centro razo e MENDES 
correndo á jogada. bateu o guardião au 
Infesta. Ao atinglr-se a primeira vin- 
tena de minutos, os visitantes espevita- 
ram um pouco. Trindade, por excesso 
de confiança, por um triz não chegou à 
ser desfeiteado por Lisboa. 

Um centro de Toneca foi desperdica- 
do por" Gâmboa e João, ambos pertis- 
simo de Quelhas Lima. Ataques de en- 
flada feitos pelo grupo da casa, Remates 
dum lado e doutro. uns defendidos com 
valentia pelo guarda-redes do Infesta, 
outros estragados por erro de pontaria 
dos dianteiros academistas. 

Nasceu o primeiro e unico egoaly do 
Infesta aos 20 minutos. Salino obrigou 
Trindade a fazer canto. O guardião dos 
locais quando pretendia blocar a bola 
descontrolou-se e MENDES dirfglu. mes- 
mo em címa do risco, a bola para O 
fundo da baliza. 

“Ao chegar-se á meta hora, um remate 
fulminante de MENDES fez aumentar a 
marca do clube do Lima. 

Antes do descanso, Mendes, depots 
de driblar uma porção de adversários, 
«queimou» uma oportunidade gloriosa. 

Ao intervalo, 4-1. 

Na segunda metade da partida, havia 
oito minutos, GAMBOA, depois dums 
entrega excelente de Toneca, obteve O 
quinto «goal» do Académico. 

Primeiro quarto de hora decorrido. e 
o Infesta sofreu a baixa dum jogador, 
por agressão a Tomé. 

Veio o desacerto da «turmap do In- 
testa, Alguns elementos com nervos um 
bocado alterados facto que não merece 
louvores, e aos 35 minutos, novo «son 
dos academistas — o sexto — marcado 
por Tomé, sem possibilidades do defesa. 

Nos ultimos dez minutos, o Acadé- 
mico podia ter arranjado mais tentos. 
mas, como os dianteiros se embrulharam 
de mais com a bola, o resultado ficou 


assim. 
<u> 
O ACADÊMICO formou: Trindade. 
António Jorge e Carvalho; Peiroto, Gui- 


'mardes e Ramos; João, Gamboa, Mendes, 
FERE e “ronca, EESTI Umas 

Faltaram : Póvoas e Pacheco. ambos 
lesionados. 

O «trios defensivo portou-se com or- 
dem. Na linha. intermediória, Guima- 
»ies, apesar da sua «veterania» cum- 
priu. bem secundado por Peixoto, e na 
dianteira, Gamboa, Mendes e Tomé, cha- 
maram a atenção. 

Alinhou o INFESTA : Quelhas Lima, 
Gonçalo e Jerónimo; Dias. Lima e Couto; 
João, Mendes, Quim, Lisboa e Salino. 

No «onzey apenas o guarda-redes, 
médio-centro e interior esquerdo me- 
recem citação. O resto, vulgaríssimo. 

<u> 

arbitrou António Passos, da C. D. do 
Porto. O seu trabalho aceita-se como 
bom. Uma liberdade ou outra, que con- 
redeu aos jogadores, não ofuscam o seu 
papel. — J. M. 


EM RAMALDE 


X 
Triunfo conquistado com muita 
dificuldade 


RAMALDENSE-LEÇA F. C, 1-3 


O Leça esteve, ontem, prestes a com- 
prometer as suas mais legítimas aspira- 
ções. Durante muito tempo esteve em 
dificuldade e necessitou, até. duma gran- 
de penalidade, desnecessária, para des- 
anuviar a situação. O Ramaldense opôs- 
“e séria resistência e poderia, até, ter 
surpreendido o clube da beira-mar se 
dispusesso de melhores dianteiros. 

Jogou-se mal de lado a lado, mais 

la banda dos ramaldenses do que dos 
feceiros. A partir de certa altura, impe- 
ravam os nervos e o jogo, sob O ponto 
de vista técnico, toi 6 menos beneficiado. 

fuando o árbitro se preparava para 

assiilar O final, ordenou a retirada de 

dois elementos, um de cada equipa. Os 

mais prejudicados são os leceiros, que, 

no próximo domingo, jogam cartada de- 
cisiva com o Leixões. 
<u> 

Ao intervalo, os grúpos estavam tgua- 
lados a um «goals. 

O Leça marcou primeiro, A Jogada 
desenrolou-se pela direita. O axtremo 
controlou o estérico, á vontade, e, so- 
bye à linha de cabeceira, centrau. Che- 
las tentou interceptar o centro, mas não 
alcançou o esférico. JOSE LINO, oput- 
tuno, desmarcado no centro do terreno, 
atirou a contar, havia Ml minutos de 
jogo, O lance premiou o domínio que 
ds: visitantes vinham usufruindo, desde 
o começo. Mas à sua superioridade no 
marcador fo! sol de pouca dura. Cinco 
minutos depois, o Ramaldense chegou é 
igualdade. Dum seu contra-ataque resul- 
tou um pontapé de canto da direita. Uma 
vez marcado, a bola foi caír junto dos 
postes e ALBERTO, de cabeça, marcou. 

Depois do descânso, o Ramaldenso 
cedo Se mostrou mais agressivo que no 
período anterior. Mas foi o Leça quem 

sou, primeiro, 4 situação do vencedor. 

m passe longo, à caír á entrada da 

área de grande penalidade, foi inter- 
ceptado com a mão. LOPES, chamado a 
executar o castigo máximo, apontou O 
segundo «galo do Leça, havia 14 mi- 
nutos da segunda parte. 

68 locais: esmoreceram um tanto no 


EA AAA 
RESSEFEEFEEFEEEEEER 


bitro oficial nem a autoridade. Nem o 
fiscal da Associação se apresentou no 
seu posto. Felizmente, os Jogadores 
portaram-se com correcção, O mesmo 
se registando quanto à assistencia, 
pouco numerosa, mas ordeira. 

O terreno estava muito eniameado, 
prejudicando muitas jogadas. No pri- 
meíro tempo, o S. Pedro da Cova, a 
favor do vento, dominou com insis- 
tencia, desenhando algumas jogadas 
perfeitas, enquanto os locais revela- 
vam um desentendimento flagrante, O 
resultado de 5-0 amolda-se ão desen- 
rolar da partida até ao intervalo. Com 
um pouco mais de sorte, os visitantes 
podiam até ter aumentado a vantagem. 

Na segunda parte as coisas passa- 
ram-so de forma totalmente diferente. 
O Crestuma marcou logo de entrada é 
animou de tal forma que, se não fôra 
a acção de Couto, os visitantes retira- 
riam vencidos. Neste tempo o vento 
contribulu por sua vez para a ofensi- 
va dos locais. 

Sequeira (aos 9 e 11 minutos), Mou- 
ra (aos 16 e 34) o Domingos (aos 26) 
marcaram os pontos do vencedor; Car- 
neiro (aos 8 e aos 21) e Santos (aos 
3 e aos 36), marcaram pelo vencido. 

Arbitrou, por acordo entre os dols 

os, Francisco Ribeiro, 

.. Pedro da Cova — Couto, Henri- 
ue e Portela; Pereira, Marques e 

indade II; Zeca. Domingos, Sequel- 
ra, Trindade 1 e Moura. 

Crestuma — Guedes, Cabanas e 
Vieira; Barbosa, David e Fontes; Al- 
ves, Santos, Carneiro, Costa e Josué, 


Ataense-Fanzerense, 4-1 


O resultado final com que éste en- 
contro terminou, corresponde, com 
exactidão, ao desenrolar da pugna, 
porque o vencedor foi mais combativo 
e entusiasta, merecendo a margem de 
três tentos à seu favor. 

A luta entre êstes dois grupos fol 
pouco concorrida de espectadores, e o 
terreno, emlameado. não deixou que 


mais tarde, pois não compareceu o &r- os jogadores manobrassem à vontade. 


Campeonato Nacional 


CIl Divisão) 


LAMEGO-CELORICENSE, 2-2 — FLÁVIA-MIRANDELA, 2-1 
— VILA REAL-FLAVIENSE, 8-1 — VIANENSE-PAREDES, 1-0 — 
LEIXÕES-MONÇÃO, 3-2 — LEÇA-RAMALDENSE, 3-1 — AVES- 
-AVINTES, 3-0 — FAFE-GAIA, 10-1 — OLIVEIRA DO DOURO- 
-SALGUEIROS, 1-1 — CANDAL-GIL VICENTE, 3-1 — ACADÉ- 
MICO-INFESTA, 6-1 — S. C. BRAGA-ERMESINDE, 6-1 — BEIRA 
MAR-CONIMBRICENSE, 4-1 — ESPINHO-ACADÉMICO DE 
VISEU, 10-1 — OVARENSE-S. L. VISEU, 6-1 — NAVAL-ANA- 
DIA,'8-0 — UNIÃO DE COIMBRA-LAMAS, 4-0 — OLIVEIRENSE- 
-MARIALVAS, 11-1 


No campeonato nacional da 11 Divisão, os jogos ontem efectuados foram 
os da terceira jornada da segunda volta. 

A's surpresas e à normalidade dos resultados, já nos referimos na nota de 
entrada desta secção. Diremos, aqui, algo sobre a posição dos clubes, nos respec- 
tivos quadros, relativamente à Zona Norte, 

Na Séria 1, 0 Vila Real continua com vantagem ampla. Os seus 12 pontos 
brilham ao lado dos 9 do segundo, o Celoricense, que tem feito — digamos — exce- 
lente tarefa, batendo concorrentes mais experimentados, Na 2: série, o Leça e o 
Leixões muntém o habitual duelo, Ambos contam a mesma pontuação : 12, mas 
tem a seu lado o Vianense, que se esforça por lhes dificultar a tarefa. Em condi- 
ções iguais, o representante de Viana é adversário para considerar. Os restantes 
afastam-se, senstvelmente, deste bloco dos três primeiros, Na 3. série o Fafe co- 
manda, com desafogo, contando nada menos de 13 pontos relativamente ao Gala, 
que é o segundo e conta 7 pontos. Diferença tmportante e incapaz de ser eliminada. 
A série 4 distingue-se pela luta entre o Académico e o Sporting de Braga. O clube 
portuense toma vantagem de um ponto, 13 contra 12. Não é muto, é, mesmo, a dife- 
rença mínima, mas suficiente para lhe dar confiança e lhe permittr conquistar, 
como pode esperar-se, o primeiro lugar. embora a luta tenha de ser dura. Faltam 
ainda duas jornadas tmportantes. 

No grupo B, ma série 5, o Beira Mar afirma superioridade, conferida pelos 
seus 12 pontos. em relação aos 8 do Sporting de Espinho. Esta época, o grupo avet- 
rense está em forma e tem angariado resultados importantes. Tudo indica que lhe 
pertencera o lugar agora em seu poder. Na série 6,0 União de Cotmbra. com 10 
pontos, necessita observar. cuidadosamente, os seus mais próximos rivais, o Olivei- 
rense e a Associação Naval, ambos a 9 pontos. O Oliveirense tem possibilidades 
para adiantar-se, 

A próxima jornada promete influir, com certa importancia, na posição de 
alguns dos concorrentes.» 

— as 


“ 


seu entusiasmo e, dois minutos depot» 
sofriam o terceiro tento. Jogada pela di- 
reita, centro do extremo e JOSÉ LINU 
à boca da baliza, marcou, com violência, 
o melhor «goal» do encontro e o ultimo 
não obstante as ocasiões de «goals feito 
terem surgido em frente duma e doutra 
baliza, com frequência. 

Quando se jogava O ultimo minuto do 
encontro, Miro e Lacerda receberam or- 
dem de expulsão. 

<u> 

Pela equipa de Leça da Palmetra $o- 
garam : Jaguaré, Américo e Valdemu, 
Tanisca, Leça e Godinho; Palma, Lopes. 
Alcino, Lacerda e José Lino 

A actuação do conjunto, nem sm 
pre foi agradável. Jogou, por vezes, sem 
coordenação e sem o verdadeiro sentido 
da táctica a adoptar em terreno ingrato 
como é o piso do campo «Alberto Ara 
jon. A equipa perfilha aínda o sistem: 
de passe largo que, noutras épocas, lht 
deu personalidade. Mas faltam-lhe, indu. 
bitâveimente, elementos com largos co- 
-miecimentos técnicos, consequências; tal 
vez, da falta dum bom treinador. 

Vimos, ontem, alguns leceiros dom! 
narem a bola muito mal e endossá: 
plor aínda. Predomina a resistênci; 
compleição física que os beneficia. Abun- 
dam nas suas fileiras jogadores jovens 
que continuam a figurar nas categoria 
Inferiores, enquanto alguns titulares re: 
clamam a necessidade de serem substi- 
tuídos. A Idade, no desporto, é factor que 
não se deve despresar. 

A sua defesa, na tarde de ontem, mos- 
trou-se incerta a bater a bola. Teve des- 
lses que o Ramaldense, com melhores 
«xtremos, poderia ter aproveitado para 
atenuar à derrota, ou, até, para vencer 
Jaguaré esteve á vontade. A linha inter- 
mediária colaborou com o ataque. mas 
desamparou, por momentos, a defesa, em 
circunstancias ingratas. A dianteira foi 
a melhor formação. Sobressaíram os dois 
axtremos, especialmente o direito 


Jogaram pelos visitados : Chelas, Pa- 
checo e Pedro; Belmiro, Fernandes e 
Waldemar; Francisco, Monteiro, Alberto, 
Dionísio é Manuel. 

A equipa acusou sem duvida, as más 
condições do terreno. Amparou-se no 
poder físico de alguns dos seus compo 
nentes, já que, sob o ponto de vista 
técnico, Os seus recursos são parcos. De- 
notam falta de preparação aturada e o 
mal deve residir, como no caso dos 
acus adversários de ontem, na ausência 
dum bom orientador técnico, 

Individualmente, evidenciaram-se os 
irmãos Fernandes e os componentes das 
linhas defensiva: 

A táctica que adoptaram, de marca- 
ção cerrada, produziu bons frutos. no 
primeiro tempo. Depois do descanso, ta- 
cilitaram um tanto, dado o domínio que 
em certos períodos, usufruiram. Os avan- 
çados foram os menos destacados da ti 
ma. Falta de remate, de domínio de bola 
— foram os males de que enfermaram. 

<> 

Arbitrou Mateus Pinto Soares, da C. 
D, do Porto, que teve actuação de me- 
recimento. À partida foi difícil de dtri- 
gir dado o estado do piso e as dimensões 
"o rectangulo, propícias ás jogadas de 
choque, demais jogando-se, na maioria 
dos cajos. com a Bola afastada do solo 


EM LAMAS DA FEIRA 
Superior no primeiro tempo, o 


UNIÃO DE COIMBRA venceu por 


40 o UNIÃO DE LAMAS 


Deslocamo-nos a Lamas da Feira, 
afim de assistir á Inauguração dos melho. 
ramentos que, ul:lmamente, foram in- 
troduzidos no campo do «Carrascal». Na 
verdade, o União de Lamas — grupo com 
tradições já vincadas no desporto avel- 
«anse, como o prova O facto de já ter 
conquistado o titulo máximo do seu dis- 
trito nas épocas de 1941-42 e 1942-43 — 
tinha necessidade de possufr um campo 
de jogos capaz de satisfazer às dimensões 
legais. 

Enquanto se viu privado de poder 
utilizar o seu campo, os jogos que lhe 
mertenciam foram transferidos para a 
Vila da Fetra e disputados no campo do 
Feirense, gentilmente cedido. Durante 
esse período, bastante demorado, a d!- 
vecção do clube viu retirarem-se alguns 
dos seus associados, que cansados de 
esperar, começavam a descrer de que os 
melhoramentos anunciados viessem a ter 
realização. Não fol, portanto, sem ter 
de vencer inumeras dificuldades, que os 
desportistas da risonha freguesia de La- 
mas viram satisfeitas as suas mais justas 
aspirações. 

Neste momento de festa para a colec- 
tividade, é justo salentar o espirtto de 
sacrifício de elevado numero de despor- 
+istas lamaenses, umas vezes posto á pro: 
va com o auxílio monetário prestado ao 
clube e outras vezes, ainda, com a sua 
deslocação aos campos de jogos, pres- 
tando, assim, com a sua presença, o 
apoio moral ao grupo favorito. 

Faltariamos à um dever se deixasse. 
mos de focar, também, a dedicação dos 
briosos atletas que envergam a camisola 
do União de Lamas. 

Agora, que as maiores dificuldades a 
foram vencidas, estão de parabens todos 
os desportistas de Lamas, por poderem. 
de novo. no campo do «Carrascal». le- 
varem aos brlosos rapazes da sua colee- 
tivídade. o avolo de que carecem. 

E' interesante lembrar que a inaugu- 
ração dos melhoramentos coincidiu com 
a visita de um dos maís fortes agruna- 
mentos que estão nresentemente à dis- 
putar o Campeonato Naclonal da II Di- 
visão. na zona Norte. 

O União de “ofmbra, campeão do seu 
distrito, ainda na ultima época teve com- 
portamento brilhante nesta prova, a pon- 
to de se classificar nara dicoutar. con- 
juntamente com o Estoril, Famalicão e 
Portimonense, o direito &' conauista do 
titulo máximo. Grupo  exerimentado, 
teve, neste jogo. nom o União de Lamas, 
uma cartada difícil e de responsabilt- 
dade, pois a derrota representava. Dara 
si, grande diminuição de possibilidades, 
pára a conquista do primeiro lugar da 
sua «sérion. 

Os ranazes do Lamas procuraram, 
atincadamente. saír vitoriosos, afim de 
corresponderem aos desejos dos seus par- 
tidários e ainda pela circunstancia de 
quererem inaugurar os melhoramentos 


do seu campo, sem conhecerem q travo 
da derrota. 

Três grupos estavam Interessados no 
desfecho da partida. O União de Coim- 
bra, que pretendia consolidar a posição 
de vanguardista, que ocupa na sua s6- 
re; o Oliveirense. que segue, apenas, com 
um ponto de diferença do «leaders e 
aguarda, com ansiedade, o primeiro des- 
lise do seu mais directo rival e, por ulti- 
mo, o União de Lamas, que parece entrar 
num período de reabilitação, pois aindb 
no dominsc anterlor, venceu e Anadia 
no campo deste, 

Todavia. não foi possível no grupo 
local angariar resultado favorável, mas 
a tarefa do vencedor fol multo diticul- 
tada, embora o resultado final não dê 
essa Impressão. 


Antes de iniciado o encontro reunt- 
ram-se, no terreno, jogadores e dirigen- 
tes de ambos os grupos, para troca de 
Saudações, sendo oferecidos aos capitães 


tão 
das equipas ramos de fl ' di 
la meninas. de amas dar íeira, CM 
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A luta entre o grupo campeão de 
Colmbra e o representante da A. F. de 
Aveiro, não correspondeu ao que se es: 
perava, nem a concorrência de especta- 
dores foi tão grande como se prevl 

Para isso contribuíram, 
parte, os fortes aguaceiros, 
mearam grandemente o terreno, afasta! 
do, ao mesmo tempo, o publico. Todavia, 
e campo ainda se apresentou regular- 
mente guarnecido, 

A primeira metade do encontro fol 
inteiramente diferente da segunda. O 
União de Coimbra entrou para O rectan- 
gulo disposto a vencer e pertenceram- 
«lhe as melhores jogadas, dominando téo- 
siça e territonalmente. 

Os vários sectores da equipa traba- 
lharam em boa ordem e todos os el 
mentos se evidenciaram pela certeza e 
compreensão com que os passes eram 
eitos, mas esto sistema teria muito male 
rilho e seria mais prático, se as candi- 
ções do terreno não fossem avessas ao 
desenvolvimentr de jogadas, onde abun- 
dam os passes curtos é razos. 

Mesmo assim, a táctica de jogo 
ptada pelos visitantes foi acertada e 
embora não cesse o rendimento deseji 
do fol, por vezes, proveitosa, porque, 
verdade, o União local deixou-se enlei 
pelos erendilhadoss dos visitantes, sendo 
as fogadas feitas durante Os primeiros 
quarenta e cinco minutos, quase sem- 
pre no meio campo defendido por Tei- 
xeira, chegando o intervalo com a equi- 
pa de Coimbra a vencer por 2-0, resul- 
tado que se amolda ao desenrolar da 
partida. 

E' certo que lances houve em que os 
locais desceram ao meio campo contr 
rio, mas estas tentativas «morreram» nos 
pés da defesa de Coimbra, que &e mos 
trou enérgica e segura. 

No segundo meio tempo, as caracte- 
rísticas do jogo mudaram por completo 
Os locaís começaram por desenvolver jo 
gadas rápidas e com passes em profui 

lidade, aproximando-se das redes 

Certã, mas não marcando por falta de 
finalidade dos avançados, sem a sere- 
nidade precisa para finalizarem, com 
êxito, algumas avançada: 

Principalmente, os primeiros quinze 
minutos do segundo tempo foram assina- 
lados com uma jo de potentes re- 
mates feitos pelos locais, mas todos em 
má direcção. 

O União de Coimbra continuou, nesta 
parte, a mostrar mais ligação nos vários 
sectores, mas, a despeito Jesse melhor 
entendimento, o dominio territorial per- 
tenceu ao seu antagonista. Porém, os vi- 
«itantes marcaram mais duas vezes, con- 
servando intactas as suas redes, 

A vitória do União de Coimbra fot 
merecida; somente os numeros foram um 
tanto exagerados, tendo em conta as oca- 
siões perdidas pelos locais de fazerem 
funcionar o marcador a seu favor. 

Houve, na segunda ria luta mais 
emocionante e mais renhida que na pri- 
meira, e alguns lances prenderam a 
assistência pela sua emotividade, tornan- 
do-se, assim, esta parte, agradável de 
presenciar. 

es 


Aos 23 minutos, o União de Coimbra 
abre o activo com um «goal» marcado 
por Homem. O segundo «goal» toi da au- 
foria “do. mesmo jogador, que finalizou 
um passe de Angelo, aos 35 minutos da 
jogo, Aos 70 minutos, Nunes marcou o 
terceiro «goal» da sua equipa, com gran- 
des culpas para o guarda-redes local, que 
não seguiu o lance com a devida atenção. 
O ultimo «goal» do encontro apareceu 
aos 87 minutos e é novamente Homem 
que marca, a Um passe do extremo es- 


querdo. 
<u> 

Os grupos apresentaram a seguinte 
constituição : 

UNIÃO DE COIMBRA — Certã, Fran- 
ça e Nunes; Bernardino, Velha e Gomes; 
Ángelo, Jesus, Homem, Ermitório e No- 
ronha. 

UNIAO DE LAMAS — Tetretra, Gua- 
des e Iteira; Ferreira, Ramalho é Fer- 
mando; Artur, Vitor. Prata, Jones e 
Pratas, 

IS <u> 

Imparcial e criterío6a a arbitragem 
do sr. José Proença, da C. D. do Porto. 
que foi mal auxiliado por Alvaro Pinho 
é Rafael Leite, da C. D, de Aveiro, não 
seguindo, estes, com atenção. alguns lan- 
es do encontro. — M, €. 


EM BRAGA 


O SPORTING DE BRAGA derrotou 


o ERMEZINDE por 6-1 


Embora a semana tivesse decorrido 
por forma a dar esperanças de um do- 
míngo sólheiro, o certo é que, hoje, a 
chuva caiu incessantemente, desde a ma- 
drugada, por vezes com aspecto diluvia- 
no, afugentando. do campo da Ponte, os 
apaixonados do futebol. Explica-se, assim, 
que, para o jogo Sporting-Ermesinde, 
pouca gente aparecesse a enquadrar o 
rectangulo. No entanto, logo após o inf- 


cio do encontro, 4 chuva desapareceu e, 
embora surgisse de novo. depois do in- 
tervalo, não foi continuas 
tiu, aos grupos, num terreno em estado 
razoável, 
lances entusiastas, a despertar perma- 
nente interesse. O Sporting, consegulu 
natural 
meia ho) 


. O que permi. 


oferecerem uma partida com 


scendente e fez, na Primeira 
um jogo vistoso, de passes 


colocados e com remates ei série, que 
deram imenso trabalho ao (sarda-redes 
visitante, obrigando-o a deronstrar re- 
cursos de grande mérito. EM conjunto, 
o Ermesinde ofereceu luta Valorosa e 
afirmou-se um grupo com qualidades, 
expedito, superior na extrima detesa, 
mas, também, decidido no ataque O 
entustasmo dos seus jogados. torna-os 
notados em jogadas de antelpação, am 
que, muitas vezes, levaram à Palma nos 
bracarenses. Estes, tendo difrutado do 
comando e até exercido donúnio duran- 
te toda a partida, impuseran-se durante 
a primeira hora, 'em que fis&Fám alarde 
da melhor técnica, alvejando, continua- 
mente, a baliza do Ermesinde No tempo 
restante, se bem que tivessem actuado 
em ordem, os toca! deram-se, na 
zona de remate, erra) pontaria ou 
dando margem a entradas fulgurantes 
da extrema defesa visitante 
A primeira parte terminou com 4-1. 
Os bracarenses abriram o activo aos 
& minutos. por Barros. Danfel, aos 11 
minutos, fez 2-0, e Mário, aos 32'e aos 37 
minutos, o primeiro a passe de Maclel 
e depois em remate de um canto, apon- 
tado por Silva, bÔS O marcador em 4-0. 
Quando os locais ganhavam por 2-0, 0 
Ermesinde fez, aos 19 minutos, o seu 
ponto de honra, por Alfredo, que apro- 
veitou, bem, uma hesitação de Moreira 
Depois do intervalo, aos 16 minutos, Bar- 
ros. e nos 1? minutos, Mário, tocaram, 
novamente, as malhas de Américo, encer- 
rando a conta, com o resultado de 6-1. 
<u> 
Os grupos alinharam asstm : 
SPORTING DE BRAGA — Salyador 
Palmeira e Sobral: Moreira, Daniel e St 
va; Barros, Maciel, Mário, 
Ceiiançro Frederico e 
E INDE — Américo, Petrak e 
Luciano: Osório, Coura e Jóaduimo Re 
cha. Grilo, Canário, Alfredo e Pera. 
Ribeiro Novo arbitrou sem motivo a 
reparos, tendo sido, o seu trabalho, fa- 
cilitado pela correcção dos grupos, poi 
menor em que os visitantes e og Joca! 
xaram, na assistência agr - 
pressões "— ELMANO,  meradávela im 


EM COIMBRA 


O BEIRA MAR venceu por 4-1 o 
CONIMBRICENSE 


COIMBRA, 2— Realizou-se, hoje, no 
campo de Santa Cruz, o encontro Beira 
Alar-Conimbricense, à contar para o «N 
cional da II Divisão e que terminou com 
o triunfo dos aveirenses por 41. Pode 
dizer-se que este encontro era um dos 
mais importantes. O Beira Mar pode con- 
siderar-se, com esta vitória, vencedor da 
Durante o primeiro tem) s 
desenvoiveu futebol com Melhor organo 
cação e chegou ao intervalo à vencer por 
1-0, No recumeço, a meinor preparação do 
agrupamento de Aveiro Impos-se decisi- 
vamente e marcou quatro bolos sem res. 
posta do adversário. 
este periodo, o visitante ticou, 

de entrada, redutido a des” anidads, 
com a suída de Nogueira, por uma decir 
são infeilz do juiz de campo. Mesmo as. 
sim, logrou grande vantagem, embora 


os conimbricenses merecess 
«onge... Pan Ra 
O BEIRA MAR formou: Magalhães 


Barreto e Ribeiro ; Borges, Balacó é Ni 

gueira ; Adolfo, Pião, Con - 

su e FeditoR pra 
xibição irregular, mas 

merecida. E a vitória toi 
que mais realce merece, é o facto 

do taipa rr quando estava 

reduzida a dez unidades, 

ie ter marcado as 
dividualmente destacaram-se; Ri- 

beiro, Barreto, Pião, Conceição e Pe. 

track, pela sua oportunidade, 

O SPORT apresentou ; Branco; Mt- 
uel e Afonso; Teixeira Té é Alvaro 
fanuel, Lobre, Lopes, Chico « Fernando: 

Dos encontros feitos em casa foi o 

pior. O grupo não demonstrou o inte- 
resse doutras partidas e sobretudo a 
morosidade foj nota saliente, 

Individualmente distinguirem-se : Fere 


| nando re, 1 
nto do ort 1 
LOSE” fot apontado por 
conto Segundo tempo, o vencedor ma 
r intermédio de 
CONCEIÇÃO é PIÃO, ER 
Arbitrou o sr. Fonseca Gonçalves, do 


Porto, O seu trabalho foi im e 
judicando ambas as equipas e pat Pre 


NO CAMPO «REI RAMIRO» 
CANDAL-GIL VICENTE, 8-1 


Se bem que o encontro entre ca) 
lenses e bareelenses estivesse rodesdo de 
certo interesse, o certo é que o mau 
tempo afugentou grande parte de espec- 
tadores e o fogo, se aínda assim teve 
assistência razoável, não fol, contudo, 
o que seria de esperar, ' : 

b à arbitragem de Manuel Vi 
mos, de Aveiro, coadjuvado pelos juízes 
da C. D. do Porto, Alvaro Ferreira Re- 
belo e Vicente Giesteira, 08 grupos for- 
maram do seguinte modo ; 

« CANDAL — Barros, Jaime Poninha 
Sousa; Alberto, Lourenço « A 
Lapa, Amaral, Pinho 2.º, Pinho 


ro 

GIL VICENTE — Silva, Brites e Ca- 
gador; Flores, Zeferino e Santamarinta 
Augusto 1º, Mota, Jaime, Canário e Au- 
gusto 2 á 

O encontro teve períodos alternados 
e assim, os primeiros vinte minutos, em 
que os candalenses obtiveram “dois 
«goals», os locais usufruíram de vanta- 
gem nítida, postando-se no melo campo 
adversário e submetendo Os Seus antago- 
nistas a uma defesa porfiada, de certo 
modo por vezes atabalhoada E só de 
instantes a instantes, os gilistas, espo- 
râdicamente, conseguiam inflitrar-se no 
meio campo candalense, mas com finali- 
dade inconsistente. Passado este periogo, 
os visitantes reagem, forçam o ataque, 
e o jogo entra numa toada de equil!- 
brio, O que desperta, um tanto, a asse- 
tência. E, apesar das ocasiões de perigo 
se sucederem numa e noutra baliza o 
fim do primeiro tempo Chega com o 
Candal em vencedor. por 2-0. 

Depois do intervalo, os locais come- 
cam a imprimir certa velocidade ao Jogo, 
mas usufruem de leve vantagem, pois 08 
gllistas, mais conscjentes, impõe-se e O 
Jogo, nos primeiros quinze minutos, de- 
Corre animado, mas, decorrido este pe- 
rodo, o jogo decai numa monotonia 
enervante, e os jogadores parecem s0- 
mente esperar pelo tim. Porém, o publi- 
co manifesta-se e, então, nota-se mait 
apego á luta, por ambos os grupos. Os 
barcelenses assediam O melo campo 
adversário e a defesa local vê-se asso- 
berbada com grande trabalho, E, até fi- 
nal, o ritmo é o mesmo, marcando neste 
segundo tempo, cada grupo, um «goals 
e terminando o encontro com o Candal 
em vencedor. por 3-1 


< 


Laps e Mário, no primeiro tempo, 
marcaram, respectivamente, 24 primeiro 
e segundo «goals» para o Candal. 

No segundo tempo, Jaime Póninha, 
de grande penalidade, óptimamente 
observada pelo juíz da partida, obteve 
o terceiro «goai» candalense, e Jaime, 
pondo termo a uma confusão em frente 
das redes de Barros, marcou o ponto 
de honra do Gil Vicente. 

<u> 

Barros, Sousa, Loúrenço e Lapa, no 
Candal. Silva, Caçador, O sector médio, 
Jaime e Canário, no Gil Vicente, evi- 
denciaram-se. 


jo Ra- 


Primoroso trabalho do juíz da partida, 
que soube distinguir as infr 5 ca, 
suais das propositadas, no que fot, altás, 


óptimamente auxili 
colaboradores. — 


EM LAMEGO 


O SPORTING DE LAMEGO empa- 
tou com o CELORICENSE por 2-2 


lo pelos seus dois 
Ex a 


Os aures 

CELORICENSE — Maneca; Horácio e 
Casimiro; Arnaldo, Oliveira Agosti- 
nho; Abreu, Dias, Aurélio, Borg: ota 

LAMEGO — Manuel, Bordalo 6 Fr 
cisco; Chaves, Inácio e Maurício, Gom 
Pinhetro, Paula, Pereira e Silva, 

Arbitro, Ferreira Coelho (Porto). 


Paula, aos 15 e 20 minutos, o marca- 
dor da Lamego. Do Celoricente, o Inte- 
rior direito, na segunda parte, aos 30 € 
35 minutos, — C. E 


EM CHAVES — (Estádio Municipal) 
FLAVIA-MIRANDELA, 2-1 


CHAVES, 2. — Realizou-se, hoje, este 
encontro. Arbitrou o sr. Abel da Costa 
(Porto) com os grupos formados da se- 
guinte forma : 

FLAVIA — Grangeia, Romão 
A. Pinto, Raimundo e Pinheiro, 


Futebol no 


À IRLANDA venceu a ESPANHA, por 3-2 


Jogo em Dublin com a assistência de 
mais de 40 mil pessoas, que invadiram o 
campo, por o estádio não comportar tal 
afluência de publico, obrigando a inter- 
venção da polícia. 

Assistiu á partida o general Moscardó, 
chefe do Desporto espanhol, acompanhado 
pelos dirigentes dos dois paises. 

Sob a arbitragem do inglês C. Bar- 
rik, os grupos alinharam : 

ESPANHA : Elzaguirre, Querejeta é 
Curta: Gonzalo ll, Sans e Nando; 
Epi, Arza, Zarra, Herrerita e Gainza. 

IRLANDA: Brinx; Mac Gowhe € 
Grey ; Sarrel, Martin é Waisch 1; Flana- 
san, Coad, Walsch II, Steveson e Eglun- 


srlandeses marcaram a sua pri- 
meira bola. aos 17 mínutos. por inter- 
médio de Walsch IL Aproveitando uma 
saída extemporanea de Eizaguirre, aos 
21 minutos, o interior esquerdo irlandes, 
com um atiros seco, elevou a marea 
para 2-0, 

Momentos depois, Zarra, a conclutr um 
passe de Gainra, reduziu a diferença 
para 2-1 


O árbitro teve de solicitar o auxílio 
da polícia para evacuar 9 campo. sus- 
pendendo a partida a 4 minutos da pri- 
meira parte, compensando os 4 minutos 
que faltavam, no segundo tempo do jogo. 

Aos 13 minutos, Gainza e Zarra, em 
jogada idêntica à que originou o pri- 
meiro «goal» de Espanha, consegulram 
marcar mais uma vez, com um explén- 
dido «goal» da autoria de Zarra, 

Após três cantos seguidos, contra a 
Espanha, Walsch II, aos 32 minutos, £i- 
xou o resultado em som um opor- 
tuno toque de cabeça, aproveitando a 
circunstancia de Eizaguirre se encontrar 
magoado no chão. 

No ultimo minuto, Arza rematou & 
trave, perdendo a Espanha excelente 
ocasião de igualar o marcador. 

A partida fot disputada num autêntico 
terreno de gelo, tendo a équipa espa- 
nhola efectuado uma boa exibição. 

Nos irlandeses, Martin, Fianagan, 
Walsch Il e Steveson evidenciaram-se, 

Os espanhois regressam. hoje, de 
Avião. a Madrid, estando-lhes preparada 
uma afectuosa recepção, 


———— e 


gues, Peseta, Sebastião, Armindo e Amé- 


co 

MIRANDELA —. Tibério, Magalhães e 
Pompeu; Arnaldo, Cabecas e Marçal; 
Fernando, Mota, Manuel, Breia e Pistola. 

« 

O primeiro tempo terminou com o 
resultado de 1.0 favorável ao vencedor, 
«goal» marcado, aos 24 minutos, por Ro- 
drigues, 

Neste melo tempo, o Flávia dominou, 
absolutamente, instalando-sa no campo 
do adversário. Aos 25 minutos, desta par- 
te, Redes abandonou o campo, magoado, 
não voltando a jogar. 

No segundo tempo. cada equipa fez 
um «goal», sendo o primeira para O Flá- 
via, marcado aos 10 minutos, novamente 
por Rodrigues, e o do Miraridela, aos 20 
minutos, por Pistola. 

Quando o substituto de Redes, Alber- 
to Pinto endossava a bola ao seu guar- 
da-redes, esta prendeu-se ma lama e 
Pistola não teve dificuldade em marcar 
o tento. 

Peseta, também magoado. abandonou 
o campo aos 70 minutos, ficando o Flá- 
via apenas com nove elementos. Neste 

riodo de Jogo. as duas equipas igua- 
jaram-se. 

A vitória do EVivia fol justa e me- 
recida. Só por pouca sorte não elevou o 
marcador. 

O árbitro fez excelente trabalho, 
agradando a todos. 

O jogo foi disputado debaixo de chu- 
va. —C. 


NA FIGUEIRA DA FOZ 
NAVAL! -ANADIA, 8-0 


FIGUEIRA DA FOZ. 2 — Realizou-se, 
hoje, este encontro. 

Os grupos alinharam : 

NAVAL — Soares. Dantel e Labori- 
nha; Caldeira, Lavadim e Laureta: Me: 
quita. Sepulveda, Domingos. Lé e pinto. 

ANADIA — Bernardo, Melo e Pratas. 
Lapa, David e Mendes: Meco, Jorge. 
Pima, Martins e Nina. 

Arbitrou o sr. Manuel Roxo, de Colm- 


bra. 
<u> 

Aos 27 minutos Domingos abriu o 
activo para o seu grupo, Mesquita e Lê, 
aos 30 e 35 minutos, respectivamente, au. 
mentaram a conta nara os navalistas, 

No segundo tempo, aos 23, 32. 35, 40 e 
43 minutos, Domingos, de «penaltyn, Mes- 
quita, Domingos, Mesaulta e Lé coloca- 
ram no marcador 8-0, a favor da Naval 

Arbitragem deficiente. — C. 


EM OVAR 
A. D. OVARENSE-S. L. VISEU, 6-1 


OVAR, 2. — Fol com assistência nu- 
merosa que se realizou, no Parque de 
Marques da Silva, o encontro entre o 
grupo local e a equipa campeã de Vt- 
seu. Depois de, ao Íntervalo, estar a 
vencer por 2-0, a Ovarense, no segundo 
tempo, Iimpôs-se de tal forma ao seu 
adversário, que este se pode dar por fe- 
liz por ter terminado o encontro 2 per- 
der por 6-1, 

A equipa visitante, embora não sen- 
do totalmente desprovida de valor. não 
pôde impor-se 4 equipa local, que du- 
rante o tempo regulamentar lhe foi sem- 

re superior. À sunremacia técnica e 
rritorlal da Ovarense, fof constante. Já 
no primeiro tempo, com vento contrário, 
esse dominio se verificou. 
| Na segunda parte. novamente a Ov: 
rense voltou a disobr dos seus advme 
sários. Com o vento a arrellar os avan- 
çados, que estiveram em tarde Inspir 
da, para o remate, sucederam-se as oc; 
siSes de perigo para as redes visienses, 
jue foram insistentemente emarteladas», 
ando o a que Santos, guarda-redes 
visitante, pudesse efectuar excelentes de- 
fes A ele ficaram devendo os visitan- 
tes jo terem sofrido malor desaire. 


Arbitrou o jogo 0 sr. Luís Ferrelra, 
do Porto. 
<> 


As equipas apresentaram-se com a 
seguinte constituição : 

OVARENSE — Salviano, Ratinho e 
Salvador, Zeferino, Jacinto e Marques; 
Rui Silva, Carlos Bonifácio, J. Sanfins, 
Jaime e Leite, 

S. L. E VISEU — Santos, Neves e Da- 
ntel; José Luis, Amadeu e Marques 
Vale, Paulo, Sotero, Henrique e Augusto. 

Na Ovatense faltaram: Manuel é 
Edmundo. 


<u> 

A partir dos vinte minutos da se- 
gunda parte, ambas as turmas passaram 
a Jogar com dez elementos, pela expul- 
são de Leite, da Ovarense, e Sotero, do 
grupo visitante 

primeiro e o segundo «goals» do 
grupo local, obtidos dentro dos quarema 
s cSihco minutos Iniciais, foram mar 
dos por Jacinto e Jalme, respectiv 
mente, nos 3 e 7 minutos. À terceira bol 
obteve-a João Sanfins, cinco minutos 
após o recomeço do jogo. 

Passados poucos minutos, a equipa vi- 
stense concedeu ranto. Rul Silva, mar- 
cou com boa direcção e J. Santins de 
cabeça, obteve o quarto ponto. 

Aos doze minutos, Rui Silva, com um 
bom remate, marca a quinta bola 

O «goals dos visitantes fo! obtido aos 
15 minutos, por Augusto, depois de umi 
saída muito adiantada de Salviano. 

AOS vinte e cinco minutos. e nova- 
mente de um canto, marcado por Zete- 
rino, é Jalme quem, de cabeça, coloca 
o resultado em 6-1 


O trabalho produzído pelo grupo lo- 
cal agradou. O grande mal da equipa, 
o ataque, portou-se condignamente, chu- 
tando, de todas as formas, á baliza adver- 
sárin. Uma ou duas bolas a mais, tertam 
sido a justa compensação do esforço dis- 

dido pelo quinteto avançado. 

a etesa, sem dols elementos habt- 
tuais, não pôde prestar provas neste 
encontro, noi raras vezes 08 visitantes 
a incomodaram, 

A linha visitante, 
digno de elogio. 

Os dois defesas pareceram-nos não 
estarem é altura da responsabilidade do 
lugar. A equipa, em conjunto, mostrou- 
-se bastante fraca. 

E' de justiça, porém, destacar o tra: 
balho do guarda-redes, que é digno dos 
malores louvores. Durante todo o encon- 
tro fol ele o elemento que mais se es- 
forçou por evitar uma derrota mais vo- 
lumosa, fatendo, por vezes, excelentes 
defesa: 

A arbitragem agradou. — B. R. 


EM OLIVEIRA DO DOURO 


Num Jôgo fértil em violencias, o 
OLIVEIRA DO DOURO empatou 
com o SALGUEIROS por 1-1 


Quando o encontro se iniciou, o cam- 
po do Oliveira do Douro era um autên- 
tico lodaçal. 

No entanto, a despelto do seu estado 
escorregadio, ambos os grupos impri- 
miram ao Jogo toada de velocidade, mer- 
cê do entusiasmo que empregaram. 

O Oliveira do Douro começa a do- 
minar, tendo várias oportunidades de 
marcar, mas Os seus avançados não apro- 
veitam 'o facto do guarda-redes salguel- 
rista não blocar com segurança, O es- 
férico, criando sérias dificuldades 4 sua 
equipã 

O Salguelros, também quando ataça, 
fá-lo sempre com perigo, pela velocidade 
& desmarcações que empresa com o jogo 
feito pelo trio central, dá em resultado 
que a defesa local lhes logre 2º Intentos 
no momento preciso, chegando, assim, O 
primeiro tempo, sem que qualquer gru- 
po conseguisse marcar. 

No recomeço, as jogadas sãy repar- 
tidas pelos dois meios campos 


não fez trabalho 


tuslasmo que empregam, 
mo entusiasmo não lhes dá 
precisa para concluírem com êxito. Fl- 
nalmente, nos 63 minutos Afonso coloca 
o seu grupo em vencedor. mas Já, antes, 
Tomé teve oportunidade, numa bola 
que rematou á figura do quarda-redes 

Os Tocals, animados, criam nova! 
oportunidades: c guarda-redes visitante, 
que na primeira parte teve actuação 
irregular, está a ser, no segundo tempo. 
a grande figura do seu grupo, devendo- 
«lhe, o Salgueiros, o empate conquistado, 

Logo a seguir. O Salguelros repõe 3 
Igualdade, numa oportuna cabeça 
Paulista, quando decorriam 70 minutos, 
Após este sgonl», Os jogadores de ambos 
os grupos envolveram-se em desordem. 
motivo porque foram expulsos Meno r 
Francisco, dos locals, e Jofo e Lopes, 
dos visitavtes Antes tinham tdo ex- 
pultos Barros, do Salgueiros, e Cardoso. 
do Oliveira do Douro, 

O resultado pode considerar-se Jison- 
geiro para os visitantes, pois 05 locais 


pela magnífica exibição que fizeram, 
mereciam, incontestávelmente, a vitória, 
mas, umas vezes, a falta de sorte, outras 
a boa exibição do guarda-redes visitante, 
tudo aliado á falta de serenidade, dita- 
ram o resultado, 

O Salgueiros, fez má exibição, pois 
nem o estado do terreno lhe dá desculpa. 

< 

Os grupos alinharam : 

OLIVEIRA DO DOURO — Araujo, Ar- 
ménio e Francisco; Cardoso, Dico e Lis 
Serafim, Morgado, Tomé, Guedes e 
Afonso. 

SALGUEIROS—Peiroto, Louro e João; 
Pereira Leite, Torres e Armando; Nelo, 
Joaquim, Lopes, Barros e Paulista. 

Arbitrou o sr. Anízio Morgado, cujo 
trabalho foi fraco. Para um árbitro da 
sua categoria, esperavamos melhor. 

A expulsão de Barros, do Salgueiros, 
pareceu-nos injusta, 

Podiam evitar-se os factos que de- 

ds se passaram, com um árbitro que 
ivesse mais «pulso», — A. 


EM OLIVEIRA DE AZEMEIS 


A OLIVEIRENSE derrotou por 11-1 
o MARIALVAS 


OLIVEIRA DE AZEMEIS, 2. — A 
equipa do União Desportiva Oliveirense, 
na jornada de hoje, foi mais feliz, Gal 
nhou ao Marlalvas de Cantanhede, re- 
presentante da Associação de Futebol de 
Coimbra. por 1-1. 

A exibição do grupo foi agradável, 
Yincada sempre em melhor sentido téc” 

Na primeira parte, os divislonários da 
Associação de Futebol de Aveiro tinham 
já vantagem de quatro tentos. 


<u> 
Os grupos : 
OLIVEIRENSE — Teixeira, Santos e 
joaquim: Oliveira, José Tavares e Ade- 
; Correia, Jos . Simô - 
no edrnendo 'avares, Simões, Pi. 
'ALVOS — Celestino, Reis - 
lho; Nabais, Pessoa e Lineu; Negrão, 
Rideti, Licínio, Simões e Campante, 
Arbitrou o sr. Cunha Martins, (Porto). 


Os onze tentos da Oliveirense: prt- 
meira parte: 8os 24 minutos, por Cor- 
rela; aos 42 m., por José Tavares; aos 43 


po Oliveira; aos 22 m., por 
Correia; nos 21 m. DO Simões: E 
- por José Tavares; aos 39 m., 
Correia. EU 
Licino, aos 10 minutos da primeira 
parte, fot o autor do tento do Marlalvos. 


EM FAFE 
SPORTING DE FAFE-GAIA, 10-1 


FAFE, 2, — Na sua deslocação a Fafe, 
o Gaia, desfalcado de Mário, médio cel 
tro, e Mendes, extremo esquerdo, sofreu 
uma punição severa, produzida com lar- 
ga superioridade dos fafenses, 

O Sporting de Fafe, vencedor na 
primeira volta, por 7-0, ontem, no seu 
campo, foi mais positivo — 10-1, 


<> 
Os grupos 
FAFE — Alves II, Serafim e Coimbra; 
Gervaso, Tua 
Rates, Nelo e Moreira, 
GÁIA — Cardoso, Luís e 


o. 
Ny Tino, dos 
ia segunda 
“elo, 

22, 26,30 e 43 


foi marcado por 


O tento do Gala 
Fausto, aos 44 minutos. — C, 


EM PENAFIEL 


VIANENSE-PAREDES, 1-0 
nt PENABTEL, 2. — Jogo no Estádio Mu- 

grupo do Vianense, a comandar 
a partida, não conseguiu um resultado 
expressivo. Com mais poder técnico, o 
Vianense só obrve o tento da vitória 
aos quinze minutos da primeira parte, 
por intermédio de Lima. 

, <> 

Os grupos formaram : 

VIANENSE — Salustiano, Leonel e 
Lopes; Baptista, Maiato e Simas; Oscar, 
Florencio, Lima, Ferreira e Paulo. 

PAREDES — Silva, Vitorino e Ruí, 
Altino, Riça e Joaquim; Artur, Império, 
Passos, Santos e Martins. 


EM MONÇÃO 


LEIXÕES-DESPORTIVO DE 
MONÇÃO, 3-2 

MONÇÃO, 2. — O conjunto de Mato- 
sinhos, o Leixões, da 1.º Divisão do 
Porto, na sua vísita a Monção, não fol 
além de 3-2, com 2-0 ao intervalo. 

O Desportivo de Monção, campeão da 
2 Divisão de Braga, teve um compor- 
tamento brilhante, dada a categoria da 
equipa visitante. 


<u> 

Os grupos; 

LEIXOES — Lopes, Caseiro e Nelito, 
Almeida, Adão e Paulo; Delfim, Pe- 
dro, C. Pereira, Zé e Chaves, 

MONÇÃO — “António, Armando e 
Adolfo; Cunha, aro e Silvestre; Fer- 
reira, Fernandes, Alves Lil e Américo. 

Chaves, Pedro e Deitim, do Leixões, 
os marcadores. Do Monção : Alves, — C. 


NAS AVES 
AVES- F, O. AVINTES, 3-0 

NEGRELOS, 2. — O Avintes, da 2: 
Divisão da Associação de Futebol do 
Porto, jogou, hoje, nesta localidade, com 
o Desportivo das Aves, para o Campeo- 
mato Nacional da 2.º Divisão. 

O grupo local conseguiu um resul- 
tado amplo — 3-0. 

<> 

Os grupos alinharam : 

AVINTES — Riça, Monteiro e Araujo; 

AVINTES — Rito, Monteiro e Araujo; 
Aterandre, Silvério. Gomes e Manuel. 

AVES — João, Dias e Figueiró; Zeca, 
Alvaro e Espírito Santo; Mário, Amért- 
co, Arnaldo, Nogueira e Sousa. 

Arbitrou o sr. Correia da Costa, do 
Porto. 

Os três tentos: Arnaldo, nos 15, 48 
e 17 minutos. 


EM ESPINHO 


O SPORTING DE ESPINHO venceu 
por 10-1 0 ACADEMICO DE VISEU 


Jogo no campo da Avenida, O Spor- 
tng de Espinho, com 2-1 ao Intervalo, 
jogando, aínda, contra o vento, entrou 
depois, na segunda parte, a marcar lar: 
xa superioridade técnica, como demons- 
tra o resultado final — 10-1. 

Mais finalidade do ataque do Spor- 
ting de Espinho. 

O representante de Viseu, o Acadé- 
mico, não destrufu a pressão do seu 
adversário. Vitória, portanto, da melhor 
equipa no terreno. 

Os tentos: — Campos (3), Padrão 
(2), Nascimento (1), Loureiro (1, Abel 
(1), e Vivas (1), do Espinho. 

dO avançado tentro do Académico, na 
primeira parte, foi o marcador do «goal». 


A— 
Festivais desportivos 
O da Associação Cristã da Mocidade 


Entre os associados da Ai lação 
Cristã ja Mocidade, efectuou-se, on- 
tem, uma festa desportiva, caracteri- 


zada de franca camaradagem. 

De manhã, no campo do Outeiro, 
jogaram doís grupos — «veteranos» é 
«novos» — vencendo os ultimos por 5-0. 

Os jogadores: 

<Velhoss — Vitorino, Sereno e Eva- 
risto; Cosme, Rogerio e Vidal; Paulo 
Araujo, Silns, Afonso, José Braga é 
Viadímiro. 

«Novoss — Amadeu, 


Nuno e Fer- 


nando Silva; Carlos, Cardoso e Fell 
elo; Almeida, Jorge, Amilcar, Alfre: 
do e Rubim 


Na sede da Associação, à seguir ao 
o cons 


Foi bem vincado o trabalho de Pau- 
to Leitão e Miguel Martins, 


(Mais informes do DESPORTO 
na 7º página), 


ogro 


8,0 = 


O Comercio do Borto 


DESPORTOS “== 


FUTEBOL  |Basquetebol 


Segunda-feira, 3 de Março de 1947 7 


UEANHAAAARADLIIHADANRA PRBLARARABRARAVA RR 


PARA OS DESPORTISTAS... 


Jornada prejudicada pelo mau tempo 
Vitórias do Porto, Vilanovense e Leça 


O Jogo Desportivo-Fontaínhas não «e 


O mau tempo prejudicou, grande- 


mente, a jornada de ontem, obrigando a | efectuou. 


c ves o seu triunfo em Guifões O | tiras embaainiç o ento, JUNIORES 
E] asco da Gama pode considerar-se “iz:incr Cireiostdado Bimérica” "| NA DOM mue-Acadêmico, 2-3 
ampeonato Regional de Juniores pela oitava vez consecutiva cam-|s: its isa St Bis) o megas me en ser nm) *"- SAIA Uns cronógrdos simples é com calendário 


do Leixões, O relógio ideal para o Médico, Engenheiro, oficial do Exército 
ou desportista. 


VISITE V. EX.* * 


Relojoaria ZURICH 


370, Rua de Santa Cafarina, 370 — PORTO ! 


Em Júniores, o Vilanovense isolou-se 
mais na sua sério enquanto o Boavist 
continua perseguido pelo Sport 
DIVISAO DE HONRA 
NAS CAVADAS 
Leça-Salguetros, 8-0 


Os encarnados apresentaram, apenas, 


NA BELA VISTA 
Sport-Porto, 1-0 
NAS CAVADAS 
Satguetros-Leça, 4-0 


Classificações 


peão do Porto 


O F. C. do Porto é o 2.º classificado mas o 
Fluvial protestou o jogo 


A PRIMEIRA JORNADA DO NACIONAL 


Leixões, Coimbrões, Salgueiros, Can- 
dal, Avintes, Cuf e Oliveira do Douro, 


foram os vencedores da jornada de ontem 


A jornada de ontem, to! disputada 
debaixo de fortes aguaceiros, havendo 
Arês jogos que não se concluíram, de- 
vido à incieméência do tempo, comi ex- 
Gepção do Académico-Coimbrões, que os 
jogadores «academistas» se recusaram a 
termina 

Na série A, o principal encontro era 
O LeixôesiPorto, mas o jogo tem de 
Tepetir-se por não durar 0 tempo regu- 
lamentar, 

Na série B, há a notar a «recuperação» 
do Oliveira do Douro, pois na segunda 
volta apenas sotreu uma derrota. É certo 
que já é tarde, mas mais vale tarde do 
que nunca, 


Os resultados gerais foram : 
Na série À 


Salgueiros-Gaia, 4.0 
Coimbrões-Académico, 2: 
Leça-Boavista, 0-0 
Leixões-Porto, 2-0, 


Na sérte B 


Candal-Valadares, 3-1 
Avintes-Gervide, 5-1 
Cut-Vilanovense, 7.1 
O. do Douro-Canidéio, 2-4. 


OM LEIXÕES 
LEIXÕES-F. 0, PORTO, 2-0 


(O jogo apenas durou 32 minutos) 


O encontro que punha frente a frente 
estes dois grupos, apenas durou 32 mi- 
nutos, pois Os fortes aguaceiros que ral. 
jm, antes e depois da primeira parte, 
tornaram O campo sem possibilidade de 
dé praticar futebol. 

No entanto, 6 árbitro tnícia o jogo 
num autêntico «mar de lama», pois os 
fpsadores que antes disputaram o desa- 

de reservas, revoiveram o terreno de 
tal modo, que ficou impraticável. 

O jogo é iniciado em toada de grande 
velocidade, por ambos os grupos, que, 
quase se 'pode dizer, não sentiram o 
estado do campo. 

À primeira ocasião teve-a o Leixbes, 
auando Pedroto mandou um «tiro» que 
tázou O poste, 

Os locais estão a dominar o adversa- 
x1o, atirando a meta-defesa e defesa dos 
visitantes para dentro do seu meio- 
-campo. 

Como prémio désse domínio, logram 
o primeiro «goaly aos 5 minutos, numa 
intervenção infeliz do defesa direito do 
F. C. do Porto, que anicha o esférico 
Nas próprias redes. 

Animados com este «goal» os rapazes 
do Leixões, jogam com grande entúsias- 
mo, o que faz con que se acerquem, 
com perigo, da grande área conirária 

Cabe a vez aos visitantes de domina- 
rem, tendo Seixas uma boa ocasião de 
figualar o marcador, quando, isolado, ati- 
ou à figura do guarda-redes. 

Logo à seguir, é o Leixões que tem 
um remate perigoso, pelos pés do seu 
extremo esquerdo, mas aito. 

O guarda-redes do F. C. do Porto. 
têm-se feito notar pela segurança e agi- 
tidade, e também o médio-centro Quet- 
JÓs, se tem distinguido pela forma, infa- 
E como transporta o jogo para a 

avançada, 

Os ultimos 10 minutos são de domt- 
mio do Leixões, que eleva o marcador 


O 

Reiniciado o encontro, apenas se jo. 
gáram dois minutos, pois o árbitro deu-o 
por terminado, e múlto bem, pois há que 
acautelar a integridade física dos jovens 


pára 2-0, por 'bano, aos 28, minutos, 
2 esestljado, com que ieiminou a primeira 


praticantes. 
A vitória, se bem que o jogo não 
seja váiido, foi just 


Tanto em entusiasmo, como em ao- 
múnio territorial, os locais foram supe- 
ziores, e souberam usar a tática mais 
indicada, isto é, utilizar os extremos 
para Os seus avanços. 

“Ao contrário, os visitantes fechavam 
o Jogo no trio central, o que facilitou 
a tarefa da defesa local 

Sob a arbitragem do sr. Joaquim Ro- 
drigues, que fêz trabalho regular, os 
grupos alinharam : 

LEIXÕES — Forte; Remeigado e Zé 
Mane! : Capitão, Zito e A. Maria ; Ri- 
beiro, Pedroto, Álbano, C elho e Cruz. 

F.C, DO PORTO — Rocha ; Vinhas e 
Paiva; Alberto, Queirós e Albano ; Sar- 
mento, Araújo, Seix: Vieira e Armando. 


<> 


Chamamos a atenção da direcção do| 


Leixões, para O facto de estarem pessoas 
nos camarotes da Imprensa, as quais, 
manifestando-se com o decorrer do jogo, 
prejudicam o trabalho alheio. — A, M: 


NO LUSO 
COIMBRÕES-ACADEMICO, 2-0 


(O Jogo teve a duração de 30 
minutos) 


O Coimbrões, que na época passa 
conquistou o títilo de campeão region! 
está, este ano, a ter comportamente bri- 
lhante 

Pena é que alterne algumas vitórias, 
com derrotas que não estavam nas suas 
previsões, por que o grupo não reaiíza, 
em sua casa, muitas das exibições que 
vai fazer ao campo dos adversários. 

Na primeira vo'ta, perdeu com O Aca- 
démico no seu próprio campo, indo, on- 
tem, ao campo do adversário angariar 
a destorra 

Não deixa de ser proeza a conside- 
zar, pois os academístas são sérios advei 
sários pari luar grupo. 

O jogo, apenas durou 30 minutos, por. 
que no ségundo tempo 08 jogadores lo- 
cais, recusaram-se a voltar ao terreno. 

O. resultado estava em 2-0, a favor 
do Coimbrões. 


EM VILA NOVA DE GAIA, 
NO CAMPO DA C. U. F. 


DESPORTIVO DA O. 
-VILANOVENSE, 7-1 


Este jogo, apesar do mau tempo que 
Str, e do estado péssimo em que se en- 
contrava O terreno, agradou, em virtude 
da boa exibição dos jovens jogadores 
eufistas. 

O Vilanovense procurou dar réplica 
o melhor que pôde, mas incontestável- 
mente menos grupo que o seu aqver- 
sário, e ainda por ter alinhado com dez 
jogadores, durante todo o encontro, não 
lhe fo; possível aguentar o ímpeto qo 
vencedor. 
de jogadores pertencentes todos ão mes- 
mo clube, 

A primeira parte terminou com 2-1 
favorável ao grupo proprietário do 
campo, tendo o Vilanovense marcado 
primeiro o seu golo, e de grande penu- 
lídade, um tanto ou quanto rigoross. 

Foi sem dúvida a primeira parte O 
melhor período de jogo, pois muito em- 
bora o campo estivesse já quase impra- 


ticável, passou-se o tempo todo sem 
chuva, 

Já no reatamento do jogo, e depois 
de ter chovido torrenciaimente no in- 
tervalo, continuando o mesmo tempo até 
ao final, o desafio tornou-se um tanto 
carnavalesco, pelas sucessivas quedas é 
por se terem desenhado autênticas jos 
gadas de desportos náuticos. 

Os jogadores do vencedor, com me- 
thor preparação e mais resistentes, fo- 
ram marcando gos até a conta dos 


sete, e se mais onge não foram, foi 
pela boa aciuação do guarda-redes vie 
lanovense. 


Sob a arbitragem do sr. Júlio Martins 
Monteiro, que foi imparcial, os grupos 
foram representados peios seguintes jo- 
gagores : 

G. D. DA CUF.: Adelino, Bastos e 
Amorim : David, Napoleão e Gouveia ; 
Emídio, Dionísio, Vasco, Leite e Alexan= 
dre. Destacaram-se : istos, Amorim, 
Napoleão e toda a linha avançada. 

VILANOVENSE F. C.: Armindo, Roe 
cha e Ribeiro; Cunha, Carmindo e Jai- 
me ; Monteiro, Teixeira, Quabado e Sil- 
va. Só dez jogadores. Destacaram-se ; 
Armindo, Ribeiro e Jaime. 

Marcaram Os «goals» da CUF : Vasco 
(3), Dionísio, Lelte, Napoleão e Alexan- 
dre, um cada; pelo Vilanovense : mars, 
sou de grande penalidade, Monteiro. — 


OLIVEIRA DO DOURO- 
“CANIDELO, 2-0 


O jogo entie oliveirenses e canidelen. 
seo, Gra aguardado com justificada es 
ectativa, para se vêr O que faria à 
guerrida equipa, frente ao futuro came 
Peão desta Série, + 

Quando o árbitro deu comêço à pare 
tida, o campo estava transformado em 
autêntico lodaça!, vido às fortes chu= 
vadas que, antes, tinham caído. 

Em terreno, assim difícil, os jogado- 
res empregam-se com energia, tomando 
a boia, por vezes, efeitos verdadeira- 
mente caprichosos, 

Os oliveirenses, Os que melhor se 
adaptam ao estado lamacento do ter- 
reno, fazendo passes longos e cruzados, 
aos extremos, enquanto os visitantes sé 
perdem, consiantemente em passes rãzos 
e curtos, dando, assim, tempo à que 4 
defesa, rude e enérgica, dos locais, alt- 
Vie terrenos 

De facto, com este terreno, era acon. 
selháve: o remate à baliza de longe, 
foi assim quê Santos 7 marcou, aos 
cinco minutos, o primeiro «goal» dos 
iocais, em que q jarda-redes visitante 
foi traído pelo efeito que a bola tomou, 
ao bater no solo, 

Logo a seguir, o avançado-centro te: 
o empate à vista, mas em iugar de re 
matar à baliza, preferiu fazer mais um 
asse», dando tempo a que, Arméni 

nterviesse, salvando situação, e ter= 
minando, pouco depo! primeira parte, 

Iniciada a segunda parte, os visitane 
tes entram a jogar rápidos, dando 4 
mpressão de que iriam modif'car O 
resultado, mas ta! não sucedeu, pois, & 
partir dos cinco minutos iniciais, os oli. 
veirenses obrigam-nos a uma defesa cer. 
tada, aparecendo, naturalmente, o seu 
seguhdo «goal», Marcado por Santos Il. 
haviam apenas olto minutos de jogo. 

Com a marcação dêste tento, 04 10- 
cais dominam, por completo, o seu 
adversário, que poucas vezes se acer- 
dani das redes de sas iore e quando o 

É sempre em fugas esporádicas. 
“Polido parigoras: "= (UXas, exporádie 


É certo que O grupo oliveirense está 
jogando admiráveimente — talvez q seu 
melhor jogo déste campeonato — em qui 
Arménio, Neves, Silvinha, Alberto, Mota 
e Santos II, se têm evidenciado. 

Esta segunda, parte, foi disputada d 
baixo de fortes bátegas de água, mere- 
cendo louvores q esforço — quase heroico 
—dos jogadores e do árbitro. 

Com os locais em insistente domínio 
terminou o encontro com a justa vitô- 
ria, dos olivelrenses. 

No Canídelo, que vimos pela primeira 
vez. apenas a defesa e a linha média 
se portaram regularmente, mas a linha 
avançada pecou por conservar a bola 
rente ao solo, num terreno que não é 
próprio para esse sistema. 

Sob a arbitragem do sr. Álvaro Fer- 
reira Rebêlo, que fêz óptimo trabalho, 
Os grupos alínharam : 

OLIVEIRA DO DOURO — Belchior, 
Neves e Arménio ; Slivinha, Santos 1 € 


Alberto; Cunha, Ferreira, Santos II, 
Mota e Raúl. 

CANIDELO — Cunha. João e José 
Luís: Adriano, Francico Ferreira e 
Gonde: Pité, Alfredo, Ferreirinha Reis 
e Joaquim. — H, K. 

CLASSIFICAÇÕES 
Série A 
1 V. ED 
F.C doPorto 1 10 1 0 
Leixões , q 0 q 
Colmbrões ... 12 6 3 3 
Académico us 11 
Salgueiros 2 4 11 
F.C decaua 0 3 17 
Leça F. €. Hu os 
Boavista F.C 9 0 2 7 
Sério B 
J V. E DP 
Canídelo 8. C 12 9 0 3 26 
Avintes 1 To 13 19 
cut 2 5 342 
Candai 1 623% 
O. do Douro .. 12 5 0 718 21 22 
Gervide 51 513 16 22 
Vilanovense .. 1 3 2 6 9 24 19 
Valadares .... 12 1 11010 3 14 


OS JOGOS PARA DOMINGO : 


Leirões-Salguetros 
Gaia-Académico 
Coimbrões-Leça 
Porto-Boavista 

O. do Douro-Valadares 
Candal-Avintes 
Gervide-Cuf 
Canidelo-Vilanovense 


Nos campos dos clubes indicados em 
primeiro lugar. 

A partida toi disputada em ambiente 
de família, era tal a maneira correcta 
e amiga cómo vencidos e vencedores se 
entenderam, que até parecia tratar-se 


REAPAREGE, ESTE MES, 


Ilolor 


REVISTA MENSAL ILUSTRADA 
Automobilismo — Motociolismo — 
Camionagem — Motonautloa — 
Aviação — Turismo 
Cada secção à cargo dum redactor 
especializado 


Se o soalho fosse encerado com 
CERA HIDROFÓBICA 
não fora mal que lhe entornassem 
água porque a Cera Hidrofóbica 
é impermeáve 
=* um produto «LABIL» 
| Depositários no Norte : 
| J. MONTEIRO 
Rua dos Caldeireiros. 43-1º 
(ãos Lolos) Telefone 2037 
Depositário no Centro: | 
Sociedade de Representações 
de Espinho 


Beleza e elegancia 
E SE FOSSE SO ISSO!... 


ECONOMIA, TAMBEM, 


ATLAS é o calgado que por 
todas as razões se deve preferir. 


8) mas técnicamente foi 


mr 

O tempo piorou e o campeonato tem 
de seguir em ritmo acelerado. Tem de 
estar terminado até ao dia 6 e assim há 
grupos que têm de realizar num espaço 
de 6 dias nada menos de 4 jogos. 

A tarefa dos clubes torna-se, desta 
forma. exaustiva. Para aqueles que não 
têm de “entrar no campeonato nacional, 
terão depois tempo de descansar, mas 
para os que se embrenharão na prova 
este desperdício de energias ter fatal- 
mente quê causar diminuição de rendi- 
mento. 

Mas a culpa. afinal, não foi de nin- 
guém. Fol do tempo, 

Com os resuiados de sábado e de 
ontem, a situação do campeonato esta 
esclarecida. O VASCO DA GAMA e de 
novo campeão regional em primeiras 
categorias ; o segundo classificado será o 
E. É. do Porto. 

A representação portuénse estará, 
portanto, entregue aos dois grandes 
rivais de sempre, 

Não deixa de estar certa. Ficamos 
desejando, no entanto, que o F. C. do 
Porto se prepare com mais afinco por- 
que, na verdade, está a acusar muita 
irregularidade e o campeonato nacional 
é uma prova que exije muitos esforços 
* possibilidades. As restantes classifica- 
qões estão assim indicadas : 3.º, Fluvial, 
é, Guitões, 5:, Vilanovense, 6, Acad 
mico, 7º, Portuense de Desporto, 
Ferro e Jo. 

O jogo Fluvial-F. O. Pôrto 

Deu-se 6 inevitável. U encontro não 
poderia proporcionar um bom especiá- 
&ulo técnico, uma vez que a importancia 
da partida era capital. Aquele que ga- 
nhasse iria ao campeonato nacional da 
1º Divisão. 

O Fluvial, com jogo mais decorado, 
“om melhor sistema, não tinha, no en- 
tanto, recursos físicos e poder realizador 
para explorar ao máximo a sua superio- 
Fdade técnica, A équipa é demaslada- 
mente jovem. 

Os «azuis e brancos», embora não este. 
Jam em forma famosa, dispunham da suu 
maior experiência e ainda da sua mais 
forte compleição atlética, 

O jogo foi de nervos. Não se podia, 
tealmente, jogar com calma. O terreno, 
êm mau estado, dificultou a tarefa dos 
jogadores. Mas os dois grupos fizeram 
» possível por diminuir o espectáculo, 
perfilhando uma toada de choques cons- 
tantes, onde pairou, bem evidente, a 
leia de destruir e não de construir, 

Xspecialmento O Fluvial diminulu-se 
bastante porque a équipa não tem poder 
atlético para se aguentar naquela toada. 
Na segunda parte foi visível a quebra 
física dos fluvialistas. Com essa ma: 
neira de jogar só facilitaram & vitória 
“o F.C, do Porto, 

:> 


<: 


Aos Y minutos, 2-0 à favor do Portu, 
obtidos em dois lances livres de Veiga 
8 Tavares. E aos 9 minutos os «azuis e 
hrancos venciam por 3-2, Este porme- 
nor diz-nos da fraquissima actuação das 
Muas équipas, 

Ao fim da primeira parte o resultado 
ara de 13-11 u favor do vencedor. 

O Fluvial, aos 15 minutos, fazia entrar 
Toninho e saíra Alvaro. Na segunda parte 
» Fluvial chegou aos 13-13 e o do 
Porto reagindo chegou a 2-15, Ou Hiuvia- 
listas ainda fizeram 17-21 mas até aos 
26-17 só o Porto marcou, O Fluvial mar- 
sou o ultimo. «cesto» do jogo. 


< 
Já dissemos que o jogo desagradou 


pouco a feição para fazer bom jogo, con- 

seguiram alcançar um triunfo absóluta- 

mente merecido, O Ferro e Aço, a en 

cestar mal, não pôde dar melhor expres- 

«ão ao seu trabalho. t 
> 


Em juniores, o Académico venceu é 
Portuense de Desporto por 25-4; o Vasco 
da Gama ganhou ao Salgueiros taita 
de comparência : e o encontro F. C. do 
Porto-Fiuvial não chegou a terminar. Foi 
suspenso, devido ao mau tempo, quando 
o Fluvial vencia por 

Nas outras divisões, o Ferroviários ven- 
ceu a Académica de Campanhã por 
37-13 e o Alma Portuense venceu o Con 
tinental por falta de comparência. 


O Campeonato Nacional principia 
no próximo sabado 


O capricho do sortelo ofereceu, logo 
para a primeira jornada, um grande en. 
contro, talvez o melhor acepipe que se 
poderia dar ao publico português. 

Defrontam-se, no Porto, o Benfica, 
actual campeão de Portugal e de Lisboa, 
e o Vasco da Gama, campeão do Porto. 
São duas úuipas que produzem um bas 
quete brilhantissimo e estamos certol 
que uelas iremos encontrar a base da 
provável selecção portuguesa que em 
Maio jogará contra a Espanha. 

Com duas defesas poderosas e dois 
ataques realizadores, O encontro deve 
proporcionar uma luta viva, emocionante 
e cheia de beleza. 

Em Coimbra, jogarão o Atlético e o 
Olivais, este campeão de Cotmbra. E' a 
primeira vez que a valorosa équipa do 
Olivais entra no nacional da 1º Divisão 
ea sua carreira merece ser seguida com 
interesse porque se trata de uma forma- 
cão que pratica um basquete magnífico. 
Estamos convencidos de que o Atlético 
se deve ver em dificuldades e não sur- 
preenderá se os conimbricenses vierem 
à vencer. 

Em Lisboa jogarão o Belenenses e o 
F. C. do Porto. A despeito dos «nzuisa 
jogarem na sua «casas não nos parec 
que os portuenses estejam antecipada. 
mente batidos. O Belenenses tem um 
Erupo composto por jogadores valorosos 
mas ainda não grafigeou o conjunto ne- 
cêssário. 


Amanhã continua o Campeonato 
do Pôrto 


Amanhã prossegue o campeonato por- 
tuense, Teremos, ás 19.15, nó campo do 
Fluvial, o Académico contra o Fluvial : 
e no Parque das Camélias, ás 21 horas 
Vilanovense-F. C, do Porto ; &s 22 horas : 
Ferro e Aco-Guifões: e da 28 hora 
Vasco da Gama Portuense de Desporto. 


T. 


nove etementos, o que facilitou a ta- 


DIVISAO DE HONRA 


——— puma <— 


TIRO AOS POMBOS 
A taça «abertura» do 
Clube de Caçadores de Famalicão 


refa do adversário. 


| 


VAI AA AAA AA AMA AAA AAA AAA AAA AA AMA AA 


Er] Rea att E Earna RoAprar LV. E. D. P. G P: 
Vantamamo coridições do terreno € teve) yianovense ... 9 8 O 1874525] sei E 
E e RE pe RD 
de ni 8 lo rt 2 q u 
AROS made Orais Sueli | Lega Crunono O 8 O 4 58 00 lo) Sagueiros 8 3 O 2 UU 
Dn radeu Orlendo 8/08 EFUs | Acacisriico 9 2 1 645 50 lá)Leça 6: DL 0/3 068 9/5 
LEÇA — Oliveira, Henrique e Rocha ;| juigutiros uu O 2 0 4 dl 66 I3)Vigorosa ii 5 0 O 6 62 5 
E da Siva, Pantaleão e Pereira; Go- | pejxies Soa x SE o] 
dinho, Jcaquim, Sousa, Lima q Silveira. 9508 para domingo 
SALGUEIROS — Lamas, Manuel 1 DIVISÃO 
Vinhas ; Meireles, Américo ; Lage, Quim, | perroviários 6 LO 42 1/20 (3º jornada da 2.º volta) 
Afonso e Silva. Lamas e Silva trocaram | Fontaínhas . 6 4 2 017 116 
de lugares no intervalo, Sa 24 12% W w|DIVISAO DE HONRA 
NA BONIOIA ara ora) TO OR Porto-Vigorosa (1.º volta : 8-11) 
Fr " Desportivo .. 7 1 1 52236 9 Fred a EMC 
« O, Pórto-Académico, 13-35]: omn O = q 00 13383 mulatas Balgitçãe” (5519) 
O6 alv-negros alinharam iniciaimente Têm uma falta 
ENE RO aaa ea ua Pta, Raia 1 DIVISÃO, ntoinhas-Marinho (3.0) 
er j 
Os azuis-brancos dominaram sempre. JUNIORES Ferrovtários-S.* da Hora (3-2) 
O jogo fel muito pobre, devido ao es- Série A <u> 
tado do terreno e à chuva quase cons- O Desportivo marca pontos por de- 
tante. Bouvista . 6 4 1 0 9 4 14] sistência do Continental 
Ao intervalo, 8-1. Sport onnonad 5 4 0 119 113 
Marcadores, Fabião (4), Silva (3,/E. C. do Porto 6 1 2 3 8 16 10) JÓNIORES 
Marnoto 13), Alberto (2) e Guerra, pelo | Ferroviários .. 4 2 0 2 8 9 8 Sport-Leirões (2-0) 
vencedor. Perdigão (2) e Rodrigo pelo) * Leixões uu. 6 0 1 5 2 4 4 Porto-Ferroviários (1-4) 
vencido Os dois pontos de Perdigão to-) Salgueiros-Vlanovense (1-8) 
ram obtidos na marcação de livre: Tem três faltas. Vigorosa-Leça (0-2) 
Arbitrou, Vitorino Barbosa, 
PORTO — Madureira, Raúl é Alvar: ——— see 


Reis, Campos e Mário; Silva, 
Marhoto, A'berto e Fabião, 
ACADEMICO — Burnay, Luls e Lou- 
sa; Aurélo, Perdigão e Paisoa ; Pereira, 
Montenegro, Santiago, Couto e Rodrigo 
Pessoa e Marnoto foram expuisos. 


EM SOARES DOS REIS 
Vilanovense-Boavista, 18-2 


brandt, da Com 


Contra olto jogadores, o Vlianovense 
ganhou ficilmente, num Jogo sem his- 


ria 
Ao Intervalo, 6-2. Estádio do Lima. 
Marcadores, Rodrigues, Mamede e Se- 


ratim (4 cada), Braga (3), Beirão, Grijó 
* Dias peio vencedor; Pina e Carlos, 
Deo vencido, bo 

VILANOVENSE — Ferreira, Alfredo é 
Cardoso : Jalme, Braga e Ding: Grijó 


no Porto ? 


ES id Serafim «e a ede. 

S STA — Rodrigues, ar e Na semana passada estiveram nesta 
Danilo Vasco, Chico; Carlos, Pina e] cidade os dois membros da Comissão de 
steves. mbio Desportivo Luso-Espanhol, 


dr. Salazar Carreira e A. Hilde- 
dt, que vieram assistir aos jogos do 


O encostro Vigorosa-Leixões não re 


efectuou V Portugal-Espanha, de bilhar. Aprovei- 
1 DIVISAO tando a oportunidade, as referidas indi- 
vidualidades visitaram o Estádio - do 
NA S* Di HORA apreciando, em especial, a 
admirável pista da «cinza», Nada trai 
Syort-S.* da Hora, 2-1 pirou, oficialmente, porém, quanto as 


impressões que lhes deixou a demorada 
visita, mas, segundo informes partícula- 
res, tanto o dirigente português, como o 
espanhol, retiraram com as melhores 
idelas—e é possível que tenham afir- 
mado. que tudo se fará para que 0 pró- 
ximo encontro peninsular de atletismo. se 
realize no Porto. 

como for, a nossa «campanhas 
alcançou já um êxito: interessar dois 
categorizados dirigentes peninsulares, que 


PATI 


EO 


inteiramente, 1 OF. a o Se ea À mem 
C. do Porto Roci ca Pesmen soa 
EA nos pias ara PE “foi ganha Com brilhantismo por) : 


À áquipa actuou com invulgar entusiasmo 
inferior. No ata- 
que raramente existiu desmarcação ade- 
ada. No Fluvial, Adriano e Domingos 
logo impressionaram. O grupo foi um 
bloco Inteiriço. Lano esteve nitidamente 
infeliz. 

Os grupos alinharam : 

F. C, PORTO: Pires (2), Tavares as 
Rocha (1), M. Veiga (11), À, Veiga (1), 
Romero (11) € Pedro, 

FLUVIAL : Alvaró, Dias (2), Domin- 
€0s Diogo (5), Adriano (9), Lano, Toni- 
nho (3) 

Arbitrou Coutinho Fortuna. Trabalho 
nitidamente imparc! mas infeliz. Pecou 
por pouca autoridade. O Fluvial no final 
fo jogo protestou o resultado do jogo. 


Quifões-Vasco da Gama 

No passado estas duas Cquipas pro- 
porcionaram espectáculos magníficos. O 
Guitões dispunha então de uma grande 
deuuipa. Mas mesmo com o decorrer do 
tempo esta tendência para o Jogo claro 
é emocionante resistiu. ontem 
vimos que as dui uipas conseguiram 
realizar exibições brilhantes, dentro dos 
seus recursos. Os campedes regionais. 
temendo qualquer surpresa, deslocaram. 
«se completos e o Guitões, numa atitude 
que «ó merece elogio, procurou despor 
tvamente dificultar o mais possivel a 
careta do seu adversário. 

Os vascaínos, tendo em vista que 
nesta semana vão realizar quatro jogos 
fizeram algumas substituições, tendentes 
a descansar um pouco os titulares. Mas 
nem sempre puderam manter esse 
intuito porque o Guifões tornou-se 
adversário aguerrido, 

O ataque do Vasco, quando completo, 
tez jogrdas soberanas em conjunto e em 
rapidez. Está inegávelmente a jogar bem. 
E no entanto tiveram de lutar contra a 
ingratidão do terreno, À bola, escorre- 
gadia, dificllmente se dominas 

A defesa vascaina teve trabalho atu- 
rado, destacando-se Baptista € Godinho 
Ao ataque Pima, sem se empregar muito, 
ordenou o jogo da sum équipa e soub 
«parar» as reacções enérgicas dos guif 
nenses. 

Embora disputada co mrapidez e ener- 
gia, a partida foi disputada com, 
cão, para o que contribuiu o tr 
seguro do árbitro. 

Os grupos alínharam : 

VASCO DA GAMA : Valentim, Mer- 
múnio, Dias Leite, Pima, Abílio, Baptista, 
Godinho, Amadeu e Luciano, 

GUIFOES : Constantino. Barão, Ne- 
ves, Candido, Pigueiredo e Evaristo. 

À arbitragem de F. Pinheiro agradou 
sem reservas, 

Em segundas categorias, o Vasco da 
“ama venceu por falta de comparência. 


Portuense de Desporto, 18- 
-Vilanovense, 11 


Jogo no campo de Antero de Quental. 
Piso em péssimas condições. O jogo, por 
1sso mesmo, foi fraco, O vencedor mere- 
ceu o triunfo, dado o entusiasmo com 
que lutou. 

Os grupos alinharam : 

P. DESPORTO : Vilela (1). Evange- 
lista (2), Bayer (10), Carneiro (3), Joa- 
quim (2), Luis e Rodrigues, 

VILANOVENSE : Leitão (2), Braga 
(2), Monteiro (7), Belmiro, Martins e 
Agostinho. Arbitrou Francisco Silva com 
imparcialidade e segurança. 


Académico-Ferro e Aço, 86-15 


Os alvi-negros, mesmo com o terreno 


FRISO PUBLICITARIO 


ridada 


Bm estro ántrodtos am 
tos de uido, dinigir duas palnvras o 
vohcadar da prova «aberturas — Amo 
Dm do Carvalho, Fomos os unicos que 
om vários escritos exaltamos as quali- 
Gulos de atárulor que eumactarizam O 
vakimoso acpresentanto do Clube do Ca 
Gobires do Porto, com & moema, lado 
pondenota qua usamos quando por im 
posição do noso radocito lho aponta- 
mos uma ou outra irregularidade, mas 
o quo nunca deisamos de tesnspiror 
para o papel fot ond Amorim do Car 
valho podia chegar desde que abundo 
mas panecunentos prejudiciais q mia 
acMeção sobre a prasicha desde que 
do cobimo Dara 0 tiro pos pombos no 
mesmo nivol que Bdopia nas ornempeli- 
qões do tiro aos pratos. code, por d 
Telto de com conmeue sr qm mo 
pooialiado de sono dos mais calo 

nnsadas proiomntos do Pais. Mas 
oram de OarTahO. apesar de apare 
Cor imaultas vers qu illa dos atiradores 
classificados, não tein trkunfado em amas 
tas delas por alsoluta desonança, tumas 
vezes, e, mínda, porque faz regar al 
guns pormenoros de ondim psfoslógica 
que ix são desfavantvols, com a agua 
Veto «le adam do dias constante 
mente Ontem, no torneio «abertura» de 
Famalicão, todos quantos à ele assisti 
nam ou tomaram pane, venificanun 
mas uma vez, que Amorim do Qurvalho, 
se cprecentou na «prancha» mais con: 
ante e alheado do ambiente que Os 
restantes campeiidones tornam pesado 
pum aqueles que sobre a «passadeiras 
do cAmeio Aguadam que q Pombo sain 
da conixas Essa condição de Anditeren. 
à que deve predominar no espírito dos 
onmconantes, mastman-a Amarim qe OM 
velho, brindando, por via disso, fados 08 
seus compotidores e apaniguados com 
uma exibição completa. Os «dezolto pouii- 
Des que Me coubdenam foram mortos 
com merfoita e conneota eclissas, sabres- 
saindo, nadmums dales, Como recurso 
valioso, vábias «emendas» que o credit 
tamam é que devo tok convencido que 
dispõe de condições naturoda pára repe- 
UT DESOloEO, comitânionto, qua, contem 
deiinou O sou ins Ria tinto. 

A (prova, de uma Manotna feral, de- 
corre com interasa, ravestindoss do 
vimnias Mnces que a valorimuivam com- 
pistamomto. Para Isso G0NCOrTaU gran 
demante a qualidades dos que 
as apunlidadas de v0o que Marcar 
tiveram, Lambem, q tmppimir-lhes malor 
velochdado o vento que vanreu o sstando 
de lêsalás, Ass pódo asuistinso à 
algumas «canas» emocionantes. lavadas 
a efeito pelos allnadoros, quando pro- 
curavam «mediar a inypótuosidade com 
quo os pombos ganhavam a «travessias 
da s«calvas 4 dana Iranca que limita o 
campo. Como Amonim de Carvalho, estl- 
vemam brilhantes nestes Innoes o fama. 
lbcenso Mantiol Alves Barbosa, que de 
pois de matar vánios pombos eom vor 
dladoina . múmbos, a cOnfhrmar a sum ex 
celanto Borma, tove coma si o vazar 
que não quis que o seu 160 pombo, 
embora ohumbado moralmente, a 
se dquem da Dura regriamentar. 
sorte tva tambem, Serum Campos, 
que parece em bom caminho Dara uma 


LOUÇA DE VIDRO REFRACTÁRIO 


«PIREX» ú 


própria para cozinhas e especial para fogões eléctricos 
GRANDE BAIXA DE PREÇOS 


a CASA 


RUA DE SÁ DA BANDEIRA, 


OMEGA 


49—-PORTO 


acaba de receber directamente da América do Norte, a sua primeira 


remessa, que vende a preços baratissimos 
BREVEMENTE A CHEGAR NOVAS REMESSAS 


A LOUÇA «PIREX» está agora ao alcance de todas as bolsas 


Amorim de Carvalho ( Porto ) 


que se mostrou admirável em várias 
«emendas» e impressionante de regula- 


Embora não sé tenha realizado o anun- 
clado jogo de oquei em patins, devido ao 
mau tempo e às péssimas condições em 
que se encontrava o «rinky do Lima, rea. 
Mzou-se, na sala das assembleias do Aca- 
démico, a cerimónia da imposição das me: 
dalhas aos patinadores que nos dois ulti- 
mos anos conquistaram não só os cam- 
peonatos do Norte de oqueí, como os de 
corrida 

Em amblente familiar, com a presen- 
ça de muitos associados é de todos os pa- 
tnadores do Académico, realizou-se a ce- 
rimónia a que presidiu o sr. dr. Paulo 
Sarmento de Carvalho, capitão geral d; 
colectividade «alvi-negra», que estava la: 
deado pelos dirigentes do clube, Ale- 
xandre Samagato e Carlos Neves Eugé 


Sara comtnoente. dualco-co, aínda. o 
coniportamento do presidente do Clube 
de Cagadires do Porto, Américo Gon- 
gmiivos, do Juiness JLKfONi, Oasimáro OI 
vob o Medina Basto, 

Agios 8 fenminar, cabo, aqui, um 
Deparo que mrgo memediar já Das prá- 
snaaçom provas, analogo à tantos outros 
que jamenta volmento se tim registado 
o quo cexem, tambem, prejudtom a 
aamação ds Henniquo de Fania. A ente 


veloso silrador foi invalidado um 
ponto monto altidamente dentro da | No e, ainda, pelos chefes de secção, Joa- 
«ordem» regulamentar. mms que os ár-| auím Alves e Armando do Vale. 


Falou, em primeiro lugar, o sr. dr. 
Paulo Sarmento, que exaltou O feito dos 
jogadores academistas, e, depois, fez-se a 
distribuição das medalhas que foram co- 
locadas no peito dos atletas e dos capi- 
Mes dos grupos pelos directores pre- 
sentes. Foram premiados: João Coelho de 
Almeida, Manuel Correia de Brito, Ma- 
nuel Fernandes, António Ribeiro, Ar- 
mando Veloso e Mário Veloso, pertencen- 
tes à categoria de honra, com duas me- 
dalhas, pelos campeonatos de 1945 e 1946; 
Alípio Rafael, Eduardo Freitas, eng. Ro- 
drigo Vis Joaquim Freitas, André Fer- 


Baimos pagaram dg distmo Love, Arretlo. 
colide e Sm rospesto, seguor, por 
mA qreprios Não Sá. Goro 
<u> 

O emumeso de siorúse vortfloados, se 
gussso poa ordem que repistamos 

1º volta — Montins Sobreiro, Luis, 
Lestmstmo  HMannique Punla, Evaristo 
Metesro, Albino Caeiro e Alberto 
Magulhdes. 

volta — Jos6 Andrado, Meleblor 

Gus" Perros, Erossto Grilo 
Guimarães ilario Marques 


Toaquam 


Rodigrues Evaristo Monteno e Albemo 
Magalhães, 

3º volla — José andrade, dr. Domin- 
gos Peraira, 


Machado da Slivã o Carlos Loureiro. 
Os dez finalistas quo depois tfcanam 
venim aínda duas voltas sem que apa 
Tecessa qualquer «zeros a arredá-los da 
PROVA, o quo acontcosu só na oltava 
volta, pelo que e classificação geral 


fe "assim: 
1º. Amorim de Carvalho, 18/18: 2.0, 
Joaquim Ferreira Juniar 17/18; 3.00, Ma- 
Barbosa o Serafim Campos, 
Josê Oartos Barbosa e Oasl- 
mito Oliveira, 41/12: 56 Jamos Ifktola 
8/0: 60% Américo Gonçalves e Josó Mou- 
ma Tasto, 7/8 
<> 


No final dispubvu-Se mma «poulor 
30 metros que foi ganha por Sosg Am 
diade e Moura Pasto. om Dim 

> 


Ponim ánbjáros das provas, os srs, 


a Floriano Mo 


Homenagem singela, à que ontem fo! 
prestada à memória de Floriano Moreira, 
em S. Miguel das Aves. 

Desportistas portuenses deslocaram-se 


James Lickfokd, José Andrndo c Manel 
tivas, Malba, que sa mostraram dos 
tontos, 


ASSEMBLEIAS GERAIS 


A do Sport Clube Senhora da Hora 
voitam à reunir, em 
no dia 6 do corrente, 
com a segiinte Ordem: Leitura, dis- 
cussão e aprovação do relatório de con- 
tas da direcção cessante; Eleição dos 
corpos gerentes para a epoca de 1946/41 ; 
30 minutos para apresentação, discussão 
de aprovação de quaiquer assunto de 
interesse para o elul 
Se à hora marcada, não houver nú- 
mero legal, a assembleia funcionará com 
qualquer número de associados às 22 


a Negrelos em visita ao túmulo de um 
dos mais correctos desportistas portu- 
gueses. 

Historlar a morto do inditoso cicilsta 
torna-se desnecessário, porquanto, estão 
ainda na lembrança de todos, os porme- 
nores que lhe roubaram a vida. 

Arrancado à vida, por estúpido acl- 
dente de viação. Floriano Moreira dei- 
xou viva recordação em todos quantos 
com ele privaram. 

S. Miguel das Aves, suá terra natal, 
deve-lhe muito da sua propaganda ; fol 
ele que, pedaiando através de Portugal, 
levou o'seu nome à tornar-se conhecido. 
Nunca S. Miguel das Aves teve, como 
ele, tão grande propagandista. 

Era o organizador principal do «Ctr- 
cuito das Avess—a prova ciclista onde 
os melhores prémios se disputaram, peio 
seu espírito dinâmico, de resoluções for= 
tes. 


horas, 


Telefone; desta 
Secção: 1113 


Já viu as magníficas instalações da 


RELOJOARIA J. MOURA? 


Já viu, o seu colossal sortido de reló- 
gios de todos os tipos, das marcas 
mais categorizadas? 
Se ainda não viu, não conhece a 
p mais importante relojoaria do Porto. 


RELOJOARIA J. MOURA 


Rua de Santo Ildefonso, 58, Tel, 8274. 


ATLETISMO 


Os srs. dr. sasazar Carre ra e à, «ulde- 


ssão de intercâmbio 


Desportivo Luso-Espanhol, est.veram no 


srá triunfar a nossa 


«campanha» para que o próximo Por- 
tugal-ispanha, de Atletismo, se real.ze 


tanto num, como noutro Pais, ponyti- 
cam na decisão pretendida, O resto virá 
tom o decorrer do tempo — temos fé que 
assim será! — e nós, por outro lado, con- 
Unuaremos a debater o assunto. 

<u> 

Lentamente, mas seguindo por cami- 
nho firme, que há-de levar a modalidade 
ao melhor porto, a situação do atletismo 
portuense está em vias de conquistar 
vida normal. O sr. Mário de Carvalho 
acaba de fazer novas diligências—agora 
junto do Sport Clube do Porto, que re- 
gressa à actividade, e vai, por isso, in- 
dicar representantes seus para os futuros 
corpos gerentes da A. P. A. 

Na próxima quinta ou sexta-feira, de- 
vem reunir-se os délegados dos clubes 
e espera-se que, tanto o Sport, como u 
Académico compareçam a indicar os no- 
mes daqueles dirigentes de que a moda- 
lidade está tão necessitada. 


ve 


Foram, ontem, medalhados os campeões do Norte 


reira, Edunrdo Quintela é eng. Francisco 
Menezes, como campeões distritais das 
mesmas épocas e por fim, Correia de 
Brito recebeu uma medalha especial, pelo 
seu título de campeão de Portugal dos 
500 metros, em corridas em patins. 

Por, fim, Armando Veloso e eng. Ro- 
arigo Viana Correia, como capitães das 
primeiras e segundas categorias, e Cor- 
reia de Brito, como figura mais represen- 
tativa de corridas de patinagem, entre- 
garam à Direcção do clube os trofeus 
conquistados. 

Alexandre Samagalo, encerrou a festa 
com um breve discurso, em que sallen- 
tou a necessidade de todos os jogadores 
se manterem unidos para prestígio da co- 
lectividade, Antes, já o sr. dr. Paulo Sar- 
mento de Carvalho se tinha referido ao 
facto, importante, da secção de patina- 
rem, durante multo tempo entregue a 
uma” comissão pró-crink», passar, dei 
nítivamente, a ser orientada pela Dire- 
eção. o que convém sallentar, pois desta 
maneira à patinagem pode tomar notável 
incremento. 

Na quinta-feira, à noite, realiza-se nã 
nave central do Palácio de Cristal, a pri- 
meira jornada do «Torneio Início», é os 
Jogadores do Académico vão apresentar- 
=se com equipamento novo, uma das gran- 
des decisões dos novos orlentadores da 
secção. 


do Sd 


CICLISMO 


Ontem, em S. Miguel das Aves, foi 
prestada homenagem postuma 


reira 


Como praticante obteve 
triunfos. Representou o C, T. 
F.C. do Porto e D. das Aves. 

Foi campeão e conquistou vitórias em 
luta com os mais cotados clelistas nacio. 
nais. Participou, algumas vezes, na mais 
importante prova, velocipédica nacional 
—a «Volta à Portugal», 

Já na curva descendente, Floriano 
Moreira nunca recusou concurso à sua 
equipa. 

Assistimos à sua última prova --o seu 
«Circuito das Aves» — que ele se esfor- 
cou por tornar grandioso; havia ainda 
o extraordinário entuslasmo da última 
«Volta a Portugal» — mas, à última hora, 
surgiram dificuldades que não puderam 
ser removidas e a apresentação dos nor- 
tenhos que tão brilhantemente disputa- 
tam a grande prova foi comprometida, 
Do numeroso lote de estradistas anu 
ciados: apenas olto responderam à cha- 


excelentes 
«Vilara, 


riano Moreira revelou, então, o 
quanto valia o amor à sua terra é o 
calor da sua palavra. Sem máquina prô- 


O Campeonato Regional de «Corta 
-Mato», para juniores, foi ganho 
individualmente, por Humberto . 
Campos, do F. O. Porto — Por 
equipas venceu o Operário, que 

conquistou o trofeu Arnaldo Borges 

Apesar do mai tempo e da forte chuva 
que caiu toda a manhã, os dirigentes di 
A, P. A, não deixaram de cumprir, um: 
vez mais, O programa de provas estal 
tecido, realizando ontem vv campeonato 
de corta-mato para juniores, que decor- 
reu com indiscutível brilhantismo. 

Esta quinta prova do calendário de 
Inverno de 1947, teve por cenário admi- 
ráveis terrenos, junto da Fábrica das 
Antas — local excepcional para à prática 
da modalidade, como nenhum até hoje 
utilizado, nesta cidade, Sendo uma kdes- 
coberta» de Moreira Junior —e torna-o 
digno de louvores. 

A todos os títulos, excelente fol o 
percurso escolhido. E ali se encontrará 
o cenário capaz para os próximos cam- 
peonatos nacionais, 

Na corrida de ontem, o Operário sur- 
preendeu o F .C. do Porto, arrancando 
um lindo triunfo colectivo. Lindo é me- 
recido, pelo espírito de équipa denun- 
ciado pelos seus corredores. 

O F.C. do Porto, acusando a falta de 
alguns elementos, como Adelino Gonçal- 
ves, nada podia fazer perante a insofis- 
mável superioridade do adversário. Tam- 
bem qo Vilanovense se fez representar, 
mas os seus dois corredores, acusando 
uma preparação tardia, não concluíram a 
prova, 

Individualme: todas as honras de 
campeão vão para Humberto Campos, que 
na realidade se comportou muito bem, 
vencendo com mais de 100 metros de 
avanço. José Fernandes— que correu 
com «cabeças, sabendo dosear o esforço e 
colocar-se da melhor maneira no pelotão 
=—foi justo segundo, logo seguido de 
João Lopes Oliveira—outro elemento que 
promete, Franklim Cardoso não corres- 
pondeu ao que dele esperavamos, mas 
foim um bom auxiliar do retumbante 
triunto colectivo. 

A classificação geral foi a seguinte : 

1.º — Humberto Víana Campos, do F. 
€. do Porto. 

2" — José Fernandes, do Operário. 

3.º — João Lopes Oliveira, idem. 

4:— Franklim Cardoso, idem. 


5º — Domingos Fernandes, F. C. do 
Porto. 
6.º — Joaquim Barbosa, Operário. 


7: — Adelino Baptista, F. C. do Porto, 

8º — Célio Machado, idem. 

Por équipas : 

1º— Clube de Futebol Operário, com 
9 pontos; 

2º —F, C. do Porto, com 13 pontos. 

Antes de se dar início à prova fot 
prestada singela homenagem à Arnaido 
Borges, pelos seus relevantes serviços & 
favor do atletismo portuense, 

Usou da palavra o nosso camarada 
Joaquim Moreira Junior, que entregou a 
Arnado Borges, uma medalha comemo- 
rativa do acto, oferta dos componentes 
do juri do campeonato que se disputou. 


pria para a corrida, o valoroso corredor 


ta que este ano mais nome ganhou, que, 
veja em mim o que, mals uma vez; em, 
esforço baldado, tenta tombar um gt- 
gante. Não posso fazer esquecer. esse 
Brande corredor, mas é male um 
cista que toma parte na provas. 

«Não tenho ambições, e sei mesmo 
que não terei forças pará terminar a 
corrida, mas fito de bem com a mithha 
congetênciay. 

Na sede do Ciube Desportivo das 
Aves foi descerrada à fotografia de FI 
riano Moreira. João Bento Padilha, of 
ganizador do Circuito, traçou o perfil 
desportivo do valoroso desportista, 

A meio do seu discurso, foi, por um 
dos filhos de Floriano Moreira, descer- 
vada a fotografia, em momento de funda 
emoção 

Domingos Capas Peneda e os restan-. 
tes organizadores da homenagem, Santos 
Ivo, Manuel Nogueira e José Gonçalves 


et- 


Ribeiro falaram em seguida, por esta 
ordem, 
Todos os oradores foram unantmes 


em afirmar as belas qualidades, cívicas 
e desportivas, de Floriano Moreira e, 
todos eles, se referiram também, à ur- 
ncia e necessidade que há em traçar 
“im futuro aos seis filhinhos que o trá- 
gica acidente deixou na orfandade. 

Foram palavras de fé no futuro des. 
tas criancinhas, mas é preciso que as 
afirmações festas tenham realidade, 

S. M'gue! das Aves, não correspon- 
deu à homenagem, talvez três dezenas 
de pessoas se associaram ao acto, mas 
há que ter em conta as palavras dos 
oradores : «Os seis filhos de, Floriano 

recisam de amparo, é, te-losão». 
Bernardino Ferreira, presidente 
da Junta de S. Míguel das Aves, en 
cerrou a série de discursos, com pala- 
vras repassadas de saudade. 


No cemitério, fot “colocada uma lá- 
pide na sepultura de Floriano Moreira, 
com esta legenda simples: «Floriano 
Moreira — «Legenda expressiva do ho- 
mem de carácter e do atieta modelo», 
Homenagem dos desportistas das Aves é 
do Porton. 

. Às mesmas afirmações foram festas 
junto à campa do malogrado desportis- 
ta,-por todos os oradores, 

Foi guardado um minuto de. silêncio 
sua memória. 

De lamentar que nenhum colega das 
lutas desportivas de Floriano Mor 
se fizesse representar na homena! 
assim, como também, os clubes quo e) 
defendeu : F. C. do Porto e C. T, eVilars, 


VIDA DOS CLUBES 


A organização de um clube 
em Lagares 


Por iniciativa de Manuel Barbosa 
Rodrigues, Manuel Monteiro, José Ro- 


à 


oha, Abel do Andrade, Vênancio de 
Olivetra, Manuel Barbosa e Aníbal 
Moreira, foi organizado em Lagares, 
Penafiel, um vlubo desportivo — O 


Sporting Clube de Lagares, 

O conjunto directovo, constituido , 
por bons desportistas, pretende desen- 
volver o desporto em Lagares, ridente 
freguesia de Penafiel, 


= 
Imprensa desportiva 


«Mundo Columbófilop 
Dirigido pelo sr. capitão Antônio Bap. 
tista da Costa, inicia, brevemente, a pu-! 
blicação o quinzenário «Mundo Colum- 
bótilon, que se dedica a este género de 
desporto, 


e —m a 


LI-CUNGO 


é incontestáveimente o melhor cha 
que se produz na AFRICA 
PORTUQUESA 


Companhia da Zambézia — LISBOA 


Agentes no Norte: 


3. MATIAS PEREIRA & Cr 
Praça Almeida Garrett, 19 — PORTO 


liga adeus 
às fuiciras! 


ajudá-la-à a desejar-lhes 
BOA VIAGEM ! 


| 


= bi 
o raso bife“ pode dirá o cfeiaa o, 


MÉDICOS 


Dr. A. da Costa Lima 


Sensuitório: R. Formosa, 2 
4. Residência. Av. Fi 
Mães nº 1054 


Enfermeiro Calheiros 


Serviço de injecções de Penicilina e todos 
os tratamentos referentes à enferma 
Rua de Cedofeita, 138-1 


ja 


Rua do Rosário, 


Men stério da Economia 


Instituto Português 


de Combustíve.s 
EDITAL 


recção do Instituto Português de 
Combustíveis 


FAÇO SABER que a Sheil Com- 


pany of Portuga, Ltd. pretende 
obter a pala armazenar dieos 
combu: no local junto ão mo 
ihe-Sul do porto de Leixões, conce 


lho de Matosinhos, distrito do Porto 
E como a referida inst à 

ha abrangida pelas d 

decreto n.º 29.034. de 1 de 


“Outubro 
de 1938, que reguiamenta a importa- 


ção mazenagem e tratamento in- 
dustrial dos petróleos brutos. seus 
derivados e residuos e pelas do de- 
oreto n.º 8.364, de 25 de Agosto de 
1922, que regulai 
insalúbres, incômodas, perigosas ou 
tóxicas. com os inconvenientes de 
mau cheiro, perigo de incêndio e der- 
são por isso e em conformi 
»m ões do citado 
eto nº 


r. por escrito, 
do Instituto Português de 
iveis. as suas reclamações con- 
a concessão da licença requeri- 
no prazo máximo de vinte dias 
contados da data da publicação des- 


Com 


te Edital podendo na Secretaria do 
mesmo Instituto ser examinados os 
documentos juntos ao respectivo pr 

cesso. 4921 


Instituto Português de 
26 de Fevereiro de 


sboa e 


O Vogal-Secretário da Direcção, 


- Henrique Augusto Peyssonneau 


SOCIEDADE 


Negociante com estabelecimento 
de miudezas, tecidos de lã e algodão, 
na provincia, aceitaria sociedade no 
centro do Porto, para onde entraria 
com cota representada po, esa pd seu 
activo. calculado em cêr 50 
contos, Inf Rua de Sã da Bar 
deira. 11 689 


SOOCOCCATUDS 
INOCENTE 


Mario Olinda Rodri- 
ques V.eira 
FALECEU 


Seus pais, avós e mais familia 
pedem às pessoas de suas relações 
a tineza de assistirem 208 responsos 
que se realizam, hoje, pelas 16 ho- 
ras, saíndo o funeral da residência 
de seus pais. à Rua do Padre Luis 
[o 1086, para a capela de Santa 

à 4926 
Pedem desculpa de cumprimentos. 


Foz do Douro, 3 de Março de 1947, 


Palmira do Céu Fonseca Rodrigues 
ieira 

Serafim Vieira 

Olinda Fonseca 

Antomo Rodrigues 

Custódio José Vieira 


Anselmo Lages. 


na 


Armador Sucs, 


000000000000 


enta as indústrias, 


Rus Alexandre 


(Todo nt 


8 SogunduFéio, 3 de Março de 1947 


GRANDES AT is CONTINENTAL 


PINTO ROSA & Cr, 
64 — Telefone 2446 — PORTO 
redin do 3 


Braga 


DB Comercio do Portr 


TORNE-SE ELEGANTE. 
TENHA BOM GOSTO 
SEDA ECONÓMICO 


cempúscuLo caso 


Ldo | 


4” andor) 


lugares 


MAQUINAS DE ESCREVER 
REMINGYON N.º 17 


RECEBIDAS DIRECTAMENTE DOS U.S, A. 
PORTA CÓPIAS PARA MÁQUINAS DE ESCREVER 


Evita erros — não fatiga no serviço de copiar, poupa espaço c aumenta o 
rendimento de trabalho. A' venda nas papelarias e no Agente Geral para Portugal 


«ER 


ROR-NO» 


e Colonias; EDGAR FERNANDES RUA FERNANDES TOMAZ, 845-1.º— ( 
TELEFONE 4267 — PORTO - Telegramas : EFER-P. 
E ed E É = A 


AGUIA rt 


RELÓGIOS 


ARTIGO DO DI 


inqueby ável, 
luminosas, 


artigo 
425800 


A: 


Bom relógio suisso, Mundial, vidro 
máquina grunde, horas 


de 


Só esta semana 350800. 
AGUIAR 
RELÓGIOS 

Praça dos Poveiros 


reclame de 


BRASA A REU 


lodos Os seus pertenc 


AGRADECIMENTO E 
DO 15.º DIA 


Sua familia 
a todas as pe 


procurou 
as que 


assistir ao funeral do saud 
to, bem como àquelas 


ma falta 
tear a tod 


o seu profundo 


das 
10 


cu-feira, na Capela 
Santa Catarina, pelas 
missa do 15.º dia, igua 
fessa grata às que honre 


Imente 


es, em razoável 


-—s cem = = = à máquina. VELOX — R, de S, Brás, 4 
Magui Curso de guarda-livros 7: ra 
GqUuina O VOPOF | ensino aero oro, Francisco, miranas. NOS BONS 
Rua de 5 Brás 60 e 47) — felet UOS 
Vende-se Cominhos de Ferro Portugueses RESTAURANTES 
à força de 120 HP. Triple ex- | pivisão de Avastecimentos — Serviço E 
O, com todos os pertences de Compras 
inclusivé veio, manga e hélice. CHAPAS DE COBRE TRABALHADAS HOTEIS 
Vende-se também Caldeira com | PARA CALDEIRAS DE LOCOMOTIVAS 


Perante a Compa: 
de Ferro Portugueses 


ta dos Caminhos 


tá aberto con- PECA Os VINHOS 


» de conservação e para uma | de, Ferro Portugueses, está aberto 
e urso Para o (ornec) (E 
io de 180 Lbs ralo Pr de asia dr DAS REGIÕES DE 
gir-se a Jamar, Ltd., Tele- Os fabricantes portugueses que dese- 
4900 | Jem concorrer. têm patentes em Lisboa, 
900 | na Divisão de At Serviço $ A L z E D A $ 


de Compras, Santa Apolónia, em todos 
os dias úteis das 10 às 13.e das 14 às 17 
horas, excepto aos sábados, as respec- 
tivas condições e os mais elementos de 
informação, 

Às propostas são, recebidas, até hs 35 - Bo 
horas do dia 17 de Março p, Lt 
Os "contorentes daserdo Guviar, 


em 


carta registada, uma cópia da sua pro- 


es posta à Direcção Geral das Industrias, DE 
Lisboa, 20 de Fevereiro de 1947. 
O Engenheiro Sub-Director 
MISSA a) Campos Henriques FERREIRA 
CE E BEBRÁ 
agradecer Estad 


se dignaram 


loso € 


que por qual- 
à sua dô 
mas podendo ter incorrido em algu- 
vem por este melo paten- 
ihe- 
cimento, Celebrando-se, amanhã, ter 


) ec 


Alm 
hor: 


m com 


sua presença aquele piedoso ace 


4931 


MELHORES VINHOS 
PORTUGUESES 


José Pereira Reis 


Passa amanhã o 1.º aniversário 
do seu falecimento 


Agente distribuidor 
Arnaldo Salgueiro & 04, Suor 
KR, 


Ltd, 
Mousinho da Silveira, 14911 
“Yeler, 1883 


NOTICE 


H. M. S. «DIDO» Will be open 
to visitors of British nationality 
betiveen the hours of 2 and 5 p. m. 
on Tuesday, March 4 th. 


Sua esposa e filhos sufragando a 
alma do saudoso extinto, mandam re- 
zar uma missa na Igreja Paroquial 
do Bonfim, pelas 10 horas do dia 4 


de 


n- 


sistir a este acto reli- 
4922 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS OA LETRA A | 
de serviço para quaiquer ponto do 
AUTO ALUGADORA Rus José Falcão. 
61 Telef 7474 


PEDIDO 


ANDAR PEQUENO 
Ou parte ces 
meia idade 


ALUGA-SE 
Armazem muito espaçoso com luz e 
vindo para comércio ou indus- 
Rua António Feliciano de Cas- 
108 a 112 na Areosa, Teletonar 
9 Vermoim. 48: 


AUTOMOVEIS 

aluruer, confortáveis, de 4, 5 e 7 lugares 
Rus Raimundo de Carvalho. 406. Tele- 
fone, 3154 — Gaia. 2559 
CASA NOVA — ALUGA-SE 
Instalações modernas, com fogão eé 
trico e cilindrico, Rua da Aliança. d64 


CASA ALUGA-SE 
com nove divisões, quarto de banho ca- 
ve e Quintal, Rua” Augusto GIL 198, 


SEDA 
se Rua Trindade Coelho, 25 (aos 
4561 


Loios) 


SALAS — ALUGAM-SE 

Para escritórios ou consultórios, Anda- 
res para habitação Ver das 13 às 15 ho- 
ras: Rua do Breyner, 13-15-25 EO 


irem 
COMPRAS 


BRILHANTES, OURO E PRATAS 
108 preços 
Rus Santa 
n 


et 123 


DOMPRA-SE FÁBRIDA DE TECIDOS 
DE ALGO 
para DO alma Aduiítria: Rês 
urgencia a este jornal ao 
Sigilo absoluto. ams 


RAPAZ PANA DROGARIA 
Prefere-se vom alguma prá 
com J, Rocha Rua do Ouro 


emma us com 
AUSTIN, 10 
1.9:4,6 


Estado de novo, 


indo « 
Molivo retirada 
Tratar pelo telefone 


om 


Gaia — 


AUSTIN, 10 


s 


tica. 
n 


VENDAS 


“HP. | 


inda em roda- 
r oferta, 
intermediá- 
urgente, 
4932 
Rm o sc os 
AUTOMOVEL G/ LICENÇA (A) 
2 Vende-se R. Raimundo 


MAQUINAS JARVIS 

com motor eléctrico, para várias apilicas 
ções. Vende o representante geral em 
Portugal, J. PEREIRA DA SILVA, Rua 


TCAMION «FORD. | 
-HERCULES» 
Novo — 1947 

10 rodas — 7 ton. 


Informa 


Mousinho da Silveira, 324-334 — Porto 
— Telef, 974. 


MARCOLINO) 


Ban- 
4929 


Rua de Sá da RELOJOEIRO de CONFIANÇA 


R. PASSOS MANUEL 130-PORIO 


14 


MAQUINAS DE ESCREVER 
portáteis. Vendem-se. Rua de Cedofe!- 
ta, 156. 4899 


«MERCURY 19: 
acabado de chegar, negócio urgente, Re- 
cebe ofertas, Rua das Flores, 2-—Porto. 

4849 


Mobilias-Tapetes 


António de Oliveira Carvalho. 
Rua Santa Catarina, 341. Porto. 
Oficinas: Praia da Granja, 
SEE 


OLEO 1.E LINHAÇA (NÃO HA) y 


Para experiências, peçam amostras de 
OLEO ZARGOIL, destinado a pinturas e 


se usada, carga 2600 kg. Preço 
muito em conta e facilita-se O pag: 
mento. Ver: Garagem Galiza. Trata 
CONFIDENTE. Rua de Santa Catai 
108-2* — Telet, 7011 


CORREIAS DE TRANSMISSÃO 
de balata e de borracha. Vende J, PE- 
REIRA DA SILVA, Acessórios para a 
industria, Rua Mousinho da Silveira, 
334 — Porto — Telef 974, 


CASTANHA PILADA 
Farinha de Aveia 
GOIABADA veixe, etc. 


4580 


4 


a receber brevemente : 
AMEIXAS da Califórnia 


FARINHA DE TRIGO 


Telef. ae ate não recela gra com outros 
2 Nos psse vi substitutos. Agente exclusivo no Porto : 

a No s/ próprio interesse visite | júbstitutos, Agente, exclusivo no Porto: 
— ô21t. Porto. ams 


HP. 


Novo — 1947 


Garagem 


do Porto», 1.º. 


«Comercio 


4928 


Bostos, Fernandes & Magoihães 
Travessa Fernandes Tomaz, 108 


CADINHOS VITORIA 


para fundições, Vende o representante 
geral em Portugal, J. PEREIRA DA SIL- 
VA. Run Mousinho: da Silveira, 324-334 


oa 
OLEO DE PEIXE 


de Estiva, com caracteristicas p/ 
exportação, vende José Rocha. 
Rua França Junior, 758. Mato- 


MAQUINA DE ESCREVER 
Compra-se, preferência pequena, Rus do 
Bonjardim, 662, 4594 


as e 
OFERTAS 


ABUNDANCIA DE CAPITAIS 

Temos milhares de contos para empres- 

ta? com urgência a 4 % em todo o Pais 

sobre propriedades, em c/c ou pelo prá- 

zo de 21 anos. Recebemos amortizações 

desde 100800 mensais. Sikilo e rapidez, 

Consultem gratuitamente à E, N, E, 

do Loureiro, 87-1º — Telet, 7885 ogia 
om 


CONSTRUA A SUA CASA 

Edificação imediata em todo o país, pa- 
gamento em 21 anos. Informamos en- 
viando estampilhas postal, E. N. E. — R 
do Loureiro, 67-1º — Porto — Telef. 188 


DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 7 


condições. R. Almada 


AUTOMOVEL — 


«LA SALLEM, 7 lugares, 8 cilindros 


uto bem cuiçado, 


Kasogênio. M 
rodas sobrecejentes 
Rua Bento Junior 


tu — Porto 


AUTOMOYV 


com du 


Mecanica garantida. 


a 


EL 


Eisboa, Antônio Furtado dos Santos Ay- | À sinhos. 4882 
Cr ua da Boa Vista, 146 >. | ER - 
Lisboa ad 42] RENDAS VALENCIANAS 
po porn estreitas (e la Eae Prados e” pequenas 
duas | Brdaio na Rua “Clima do” Muro dos Baea. | quantidades, Enviam-se amostras, Pedi- 
lhoeiros |. com entrada peia | porççê 4795 


103, Para ver to- 
s 5. Recebem-se 
- na Rua do 

4048 


g6 


TUBOS DE AÇO PARA CALDEIRA 
suecos Vende J. PEREIRA DA SILVA. 
Acessórios para a Industria. Rua Mousi- 
pho da Silveira. 24-84 — Porto — Telet, 
fi 


ESTRUME 
Vendem-se | camionetes Rua Vila Men, 


Marca «De Sotow, de 1937, bem B] nº 7 — Teter 0249. VENDEM-SE 
calçado, mecanica impecável, de FIAT RBINOA tica nad ra Sete moradas de casas, com bons quin- 
Ê dpi anã E Novo. Vende- ua de José Falcão n. | tais, campo e uma garagem com frente 
imão particular, vende-se. Rua do Bl 135 — porto. 478 | para à Estrada Nova da Estação, à dis 
jardim, 1230. 4888 E |=—— == | tancia de 5 minutos do Caminho de Fer- 
Bonjardim, 123 e tee comem | o c <j0 ciécirico. Falar na Eua da Boa. 
mm, FOURGONETTES |) = Bras ds 
CITROEN 1 H, P. ——>———— 
Aluito Bom Vetiao. vende-se R Gurges Novas — 1947 - 
e Azevedo, 2 — Porto, 5a 
—— = — |] DODGE 600 kgs. DIVERSOS 
| oa soam a aire FORDSON 500 kgs. 
m Gaia, 6 ki do orto, perto do eléc- 
trico e comboio Garagem, muitas ár- FORD, 10 HP. 500 kgs. TELEFONES — ATENÇÃO 
vores de fruto, água dois mil metros de |] Garagem «Comercio do Porto», E] Todos os carimbos com os novos nume- 
terreno murado, 15 divisões. Falar: Rua 4930 TinsGravador Heroica. Rua das 
do Loureiro, 44 — Porto 4665 ao3s 


S. a sua cosa não está suficientement 
desconfortóvel e solurno, V. Ex. 
passar os serões. M: 
fácil remédio: substituir a: 
e feliz usando lômpados cla: 


| 


em 80", 


5 PHILIPS. 


& 


LAMPADAS PHILIPS 


MAIS LUZ e MENOS CONSUMO 


iluminada, e o ambiente é 
certamente procurará 
dos casos o mal tem 
impados. Faço da suo case um lor alegre 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


“ANVERS 


(Aceitando-se cargo | 


«VILLA 


para a Suíça), Chega 
FRANCA» Ro e | ámanhã 
Iberian Star Line of Panamá 
| NEW YORK 
H CU) Está à 
deitar | FILADELFIA carga 


mens es larecimentos tratar com os Agentes 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d A!tandega, 20-21—- PORTO. Teleis tis 
2: EAD 


outros 


Poquete “PLUS ULTRA” 


a sair em 25 de Março de 1947 
Reservem já os seus lugares na 


Agencia Coelho da Costa 
PORTO 


o Nt6 


= Rua Chã n.º 129-131 


TELEFONE 1412 


ENSINO Bom Leilão 


CONTINUA HOJE ÀS 2 HORAS E MEIA, NA R. ANTERO QUENTAL, 659 


ra 


(junto à R. Constituição), pela r 


recheio que guarnece a linda rasidência. 
C. MESQUITA Telefone 1733 


AGENTE : 


Compafiia Trasmediterranea 


O paquete rápido espanhol 


a de Família para a Capital, do restante 


TOSSE 


ALIVIO 


REBUCADOS 


Dr. BAYARD 
AVENDA EM TÔDAS AS FARMÁCIAS 


«LIONEADER: 


A mais moderna Amassageira cuns- 
trulda pela Intistria Britânica 


Tracção directa — Taças para o 
as capacidades — Construção total 
em aço — Alto rendimento 
PARA ENTREGA IMEDIATA 
Pedidos aos fabricantes 
F. J. TAYLOR & G. HARDING, 
LIMITADA 
LONDRES 
Construtores das mais modernas 


máquinas automáticas para a Indús- 
tria de Panificação e Confeitaria 


OU aos seus representantes em 
Portugal ; 


CROCKER, DELAFORDE & C., L.DA 
Travessa do Corpo Santo, 9 
LISBOA 


Agentes no Norte: 3. KENDALL, L.DA 
R. Formosa, 386 — PORTO 


Quina. Petróleo 
Oriental 


Este moravilhoso produto actua directo 
« rapidamente po Boibo capilar, por inter. 
médio da quim combinada coin petróleo. 


mese 
Suporte 
telefónica 


E' COMO QUE A) 


TERCEIRA MAO | 
Múhões de americanos não 
o dispensam! 
Preço 25500 — Nas boas casas, 
Distrtbuidores exclustvos para Portugal; 


ARAUJO & SOBRINHO, SUCRS. 
Largo de S. Domingos 50 = 
RORZO 


BATATA - SEMENTE 


Certificada pelos Serviços Fito-Pa- 

tológicos. UP-TO-DAT Classe A, da 

Serra de Montesinho. Vende direc- 
tamente o produtor 


AMERICO DE ALMEIDA 
BRAGANÇA — ROSSAS 


PLUS ULTRA 


é esperado em Lisboa em 25 de Março, recebendo carga 
e passageiros em 1., 2. 3.º classes para 


Rio de Janeiro e Santos 


fazendo escala por Leixões (se convier) 
Para CARGA, dirigir-se aos Agentes 


MANUEL LLORET Y BOU, L.DA 


LISBOA 
Pr. Duque da Terceira, 26 
Telefones, 26447-20870 
rt Para na aid 
Agência Internacional de Viagens 
MARIO ANTUNES DE CARVALHO 
Rua da Madalena, 152-2º — LISBOA Telefone, 21455 


IMEDIATO 


PORTO 
R. Infante D. Henrique, 22-2.º 
Telefone, 6447 


* Leilão de Penhores. 


“Amanhã, pelas 13,30, tem início 
o Leilão de todos os penhores em 
atrazo de juros superior a 3 meses, 
da Caixa Auxiliar de Crédito «A 
Ideal», na Rua de Gonçalo Cristóvão, 
252, 4826 


[ESSE e os 
CROMAGEM 


Precisa-se de 2 p$mpregados 
com prática de Balci 


R. 5. Bento da Vitória, u 
A VENDEDORA 


Compaíiia Trasatlantica 


O paquete espanhol 


«MAGALLANES» 


é esperado em LISBOA no próximo dia 21 do corrente, 
recebendo cargo e passageiros para : 


CADIZ, NEW-YO K e HABANA 


OS AGENTES 


4599 


Dura acima: 
DY5SPNÉ-INHAL 


mm | MANUEL LLORET Y BOU, L.º* 
cases V = Rua Infante D. Henrique, 22-2.º — Telefone, 6447 


Para mais informes dirigir-se aos Agentes 


AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO 
SARL 
Rus Infanto D. Henrique a. 9-1: — PORTO 
Telegromos eNAVERCIO» Tolefonos az 02385 P.B.X. 


MOVEIS COSTA 


EEE VECORAÇÕES === 


Têm grande Stock de mobílias em variados estilos que 
vendem ao preço da fábrica. Secção de vendas: Baixos do 
Cinema Trindade, Fábrica; Rua fodão Pedro Ribeiro, 727, 
Telefones. 7502 e 3640. Sá 


RUA VUNMOSA. 344 
de 30 dias, a contar da 2º publica- 
ção do anuncio, citando todos os im- 
certos para, em 10 dias, decorridos 
os éditos, contestarem, querendo, a 
acção sumária que àqueles interes- 
tua no dia 4 de Março p. ft.” pelas 10 horas, devendo toda a baga- 

tes no Lugar de Esposade-de-Cima, , i i i ização 
freguesia do Cusipias, concelho” da | Sem Ser. apresentada nos dias 2 e 3 para efeito da fiscalização 
Matosinhos, e em que alegam: —| q que está sujeita. 
Que possuem há mais de 30 anos um 
prédio sito no Lugar de S. Sebas- 
cias e quintal, descrito na Conserva- 
tória e inscrito na matriz, com as 
confrontações constantes da petição; 
Que logo que faleceram seus pais e 
sogros, Bernardino da Silva Fafiães 

vas rendas, sem que 
vs arrendatários Lajam conhecido 
até agora outro dono; Que também 
têm pago as contribuições e impos- 
tos respeitantes ao mesmo prédio, 
turbada por qualquer outra pessoa, 
antes toda a gente os tem conside- 
rado como verdadeiros e legitimos 
donos; Que dura, assim, a posse há 
mais de 30 anos e tem sido sempre 
prescrição, devendo a acção ser Ei 
gada procedente e provada, e, por 
via dela, julgar-se para todos os efei- 
tos de ito e nomeadamente para 
que seja feito o registo do domínio 


—|Companhia Colonial 

Pela 1.º secção do 3.º Tribunal 
sados e istério Publico, move 
Joaquim da Silva Fafiães e mulher 
Joaquina da Silva Conceição, ele 
tião, limites da freguesia de Leça do 
Baho, concelho de Matosinhos, des- 
ta comarca, composto de uma casa, 
e Maria da Silva, entraram na pos- 
se desse prédio e o deram de arren- 
damento a José Augusto Ferreira 
assim como o fôro que sobre ele in- 
cidia, custeando as convenientes e 
necessárias reparações; Que nunca 
exercida pacifica, publica, continua, 
de boa fé e em próprio nome; Que 
com estes requisitos lhes fez adqui- 
a favor dos autores. 

Porto, 29 de Janeiro de 1947. 

O Juíz de Direito, 


Civel desta comarca, correm éditos 
Previne-se os Senhores Passageiros que o embarque se efec- 
carpinteiro e ela doméstica, residen- 
hoje de dois pavimentos, dependên- 
e mulher, destes tendo recebido sem- 
a posse lhes foi contestada ou per- 
rir o dominio do aludido prédio, por 
Antônio Alber.o Margarido Pacheco 


TECIDOS PARA ESTOFOS E DECORAÇÕES 


(Centenas de Padrões em todos os estilos) 
ETAMINES E MARQUISETES PARA CORTINADOS 
(Lises, de fantasia e estampadas) 
Pergamoides — Oleado verniz preto — Stores de madeira 
(tabuinhas, tipo Francês, em belja e verde) 

N. B. — De todos o mais prático e económico 


M. F. DIAS GUIMARÃES, LTD. 


RUA DAS FLORES, 84-1.º 
(Agentes depositários de Fábricas) 


O chefe da secção, 


João de Deus Lameirinhas 


